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SUMMA.R.2	 residente nesta Capital, para cum novo
system de annuncio-propaganda poc

'Acros Do PoDED F.M:CVTIV0:	 meio de peças de inobiliarió, denominado
Mini:4rd° do justiça c Nogocios Interiores -- De. Mo bit in r io-reelnino Simplen. •	.

•

ereto de ts do (ondule.
Mi n istcrio cSa Agricultura, Industria e Comtnereio— n

de.retes de 15 do corrente.
Sretternatas DE ESTADO:

Minist ,rio da Justiça e Negocio, Interiores -- Ex..
pediente das Directorias de Justiça e Geral de
Saudg Publica.

Ministerlo da Eazenda. — Expediente das Directo:ias
do Gabimete do Thesourn Nacional, da Dest.exa
•Publi a e do Pat rimonio, *da Iteceltedori;
'District° Faiaral e da Imprensa Nacional e Mario

*Officio!.
244', ..tsterio da Marinha — Portarias — Expodiente.
lra ,sterio da Guerra Portarias — Expedi:ntr.
Miaisteria tn Viação e Obras Publicas — Expe-

dier t, da s Director:as Cernes de Obras Pa.
.1.1i :as, Cont .kbilid-tele, Com bs e Telegra1,110s,
Correios e (.1a lubi ...ctoria de Obras contra as
Sacras.

Miiiisterio da Agricultura, Industria e Commercio
— Portarias — Expediente das Directorias Gemes
de Agricult .trn, Iimustria e Commercio.

do Contas	 Diario dos Tribunixes
'Ter: :os de Contractos — Noticiado — Parte

	

— Estatistica Commcrcial	 RetteLts
-- Marcas registradas -- Sociedadt . mo-

nymas — Patentes de invenção — ,es
diversas — Anilando:,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
•n•••••••n••n••••••••n•

Ministerio da Justiça e
Negocies Interiores

Por decreta de 15 da corrente moz.
conceillo ao corenc4 easAann Ferreira de Aa-
sis a exoneração, que pediu, do urge de
cánnuandanto do Carpo de liambairus desta
Capital.

Ninisterio da Agricultura, Industria
e Comercio -

por decretos de 10 do mez corrente o
riartas-patontes. foi et-incutido privilegio
do invenção, pelo prazo de 15 atine:,
aiesitivando o Governo os direitos de ter-
,reii ,oa e a suta. responsabilidade quanto á
novidade e utilidad.-, das respectivas
venf:6es, aos seguintes peticionarios:

N. 8.639, de Willy Julea D•rton,
ansiei:aro, engenheiro domiciliado nesla
Capital • e representado- pelo sin pro-
,Iewailor Everardo Viriato de latiranda.
1 00w:ilha: • lar.alziloiria, advogado, (1011)1(.1-
liado nesta Capital. para com apparelho
Vara annuncins, denominado An il o nr
systemo Ifretwb, destinado esta z itilmenta
.a	 iell 10F4 , ;

N. 8.610. hatiharel Aleidea	 Barro.;
. e Vasciarteellos, Crtizili, aro, 	 industriai,

-

N.- 8.611, Antonio Pereira de Figuei-
•edo, hrazileiro, industrial, domiciliado
em S. Luiz, Estado do Maranhão. e •re--
.preSeintado pelei seu procurador C. Bus-
chinann, brazileiro, agente de privile-
gios, domteiliado nesta Capital, para cum
novo processo para, destruir o effeito
prejudicial' da nicotina do fumo, trana-
itiormando-o em um estomatico de va-
lor»;
. N. 8.612, Dollingrodt Meyer, alie-
mãos, negociantes, .domiciliados nesta
Capital e reprosentados pelo seu pro-
curador, o referido agente de privile-
gio:, G. Buschniatin, para cum novo pitos-
phoro de pão, de grandes dimensões, ser-
vindo para melhor atear fogo eai fo-
gões, fornalhas, icte.»

-- Por outros da mesma data e cartas-
patentes bui ienalmente concedido per-
N-itegin do invenção, pelo dito prazo a
sob ide,sWeas condicões, aos seguiatr:s

!peticionarias, .1 jpresenitadoa	 eus
Procuradores Ii. eiore • G.", brazileirot,
agontoi de privileaios, domiciliados nesta
Capital:

N. 8.613, Gotthilf Ansgariva Detulan-
der, sueco, engenheiro. domiciliado em
Villa Ca ,,tor %dertõrns Villastad, Suecia,
o eris s onario da Nils Gunnar Pelmgrert,
domiciliado em Stockohno, para capei-
o-icoraibo ntos em systems pernautaveis
de telephone automat leo»;

N. 8.611, Gasparina Itotonda eo Massa-
ri, hrazilenia, industrial, domuoliada cio
S. Paulo, capital do Estado do mesmo
nome. para cuma solução concentrada do
Nafé torrado, moldo, para preparo rapi-
do de café votas-et»;

N. 8.615, Francisci l de Moura emiti-
rabo, Dto tugia, *Me:estriai ., dimil'elliado
nesta Capital. para ce.oprfeieoansontua
em ceroulas ou semelhantes»;

N. 8.616, o mesmo, 1; ara csuspensorios
aptrfeicoados para meias».
IlloOMPInlin••n10~m,I1N,

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores

I De 90 dias a cada um dos guardas civis de
I 4o 21. classO Ita3mundo Ferreira do 51.ura o

Duarte Dias Vivam; - 	 •
Do seis tn z, em prorogacilo, som sone -

mentcs, Q para tratar de negiactos do seu in-
teresse, ao amannrnse da SaTetaria do Po-
licia do District° Federal 'luzo Martins.

—Devolveu-se ao juiz de dircito da i s Vara
Eive! do District° Federal a carta rogatoria
txpcdtda ás justiça:, do Portugal, a requeri-
morto de José Ferreira dos Santos,. para
Can:te:enoja de tittilus portimeentos A heran-
ça do D. Ânua Rita d3 Montei' o do Carvalho,
o que não teve o devi to cumprimento.

Transmittiram se:
Ao d.:legado fiscal do Thweuro Nacional no

Estado do fio Gran te do Norte, para os fins
do art. 50 'do daereto ii. 3.564, do 22 do
janetlie de 1900, o requeriam:10 do, alferes
da Guarda Nacirnal da mesmo Estado Fran-
cisco Apolionio Fernaides;

Ao cummandaute simaiior Interino da
Guarda Naci • nal no Esta t o de S. Pauto a
Portaria do licerça lo capitão da mesma mi-
bela Carlos Kt nac.

=MENTE DE 13 er MAGO DE lot5
Direct .:ria Geral de Saude Publica

AcCuRal -50_ ao Sr. Frederlea Seliumann,
direr.or io Archa° Naciobal, o recebimento
do offie'u-o ires..lar n. 43, do 10 ao corrente

z
Communicou se
Ao provedor da Santa Cisa da M sericordia

do Bua de Jalde° que fai definido o reque-
rimento de Miguel Pereira solicitando per-
missão desta directoria gomil, para traslaiar
o corro de D. Laurentina Gomes Fernan
da sepultura n. 1.868 do cemiterio do São
Francisco Xavier, para a sepultura a. 1.555
do mesmo cerniterio

Ao prociarador gorai da Fazenda Publica
que serão subnottidos á primeira inspecção
dc saudo, nota directoria geral, no dia 17
do correbte mez, ás 12 heras, para os Wel-
te S de aposentadoria, cs Srs. José Carlos do
Seuzá Bordini, Henrique Pereira da Silva o
Joaquim Miguel Nery.

llecommen iou-se ia z pcetcr de sande do
porto de Santos que liai:rine a esta directoria
geia!, si inuelta inspertoria 53 acha coava"
ulentemente apparelhada para estotider as
visitas sanitatras aos navios que entrarema
naquelle porto, até ás 21 horas.

!temei taram. so
Ao dirtctor geral da Contabililado deste

miniiterio a relação na • amportancia. de
31SS50, das contas qt:o, nesta data; forain
remettidas á Alfandegl desta Capital, para
ai i serem ecbrada ,, proienientes de-desinz
feeçõas praticadas -em diver-as embarcações
resto porto, durante o mez de janeiro til-
Limo::	 -	 .
.Ao inspector da Alfanien do Rio de Ja-

neiro as contas tim elo 318,5050,
do d:si tilecoci. praticadas em cliv arias ou-

. Expedien`.o da 13 de março da 1915
. DIDECT0/11A DE Jusriça

Foram concedidas as seguintes licenea=:
Em prorogaçao, com os Vencituontos a

que tiverem direita e para tratamento dia
mala

Ita 00 dias a ca la um drs guardas civis de
I , e 24 classe-c, José Durval Cavalcante e Ma-
DOei'liraga Itib3¡:0;	 L
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—
barcaçO. es, nesto porto, durante o mez do ja.•
neira proximo findo, para alli serem cobra-
das ;

o director geral da Estrada de Ferro Coa-
trai do Crazil os laudos elo exame de validez
do ,Alberto Alves do Carvalho, Zilah do Mo-
raes Martins, Francisco Baptista de Oliveira,
Francisco José Madeira, José Alves dos
Santos, José Cardoso, José Jardim, José Pedro
de Moraes, José da Silva, João José Amando,
Jorge Gomes da Silva, Manoel Joaquim

- Barbosa, Ilaymundo Martins de Santa
Anua, Servu!o Fernandes Povoas, 1,7irgilio

. Rodrigues Penteado, Abel João Miranda,
'Adão José dos. Santos, Alexandra Rosa,
Alvaro Cardoso da Rocha, Amadeu Corrèa
de Azevedo, Antonio do Carvalho, An-
tonio Leopoldino, Appolinarto do Oliveira,
Beruarbé Pinto, I3enedicto Corrèa da Silva,
Carlos Antonio Domingue,s, Estevão Ludgero,
Eugenio do Oliveira, Euclydes Manoel de Lima
o Policante Ft ancisco

Ao inspector da Alfandega do Rio de h-
• nelro o do Augusto Orazo Carvalhal

Ao director da Caixa de Conversão o de
José Portinho de S Freire

Ao.director geral da Irnpronsa Nacional 03
de Henrique Augusto de Lima e Cirno, Gus-
tavo Manoel Borges e nranciseo Ferreira Pi-
tança ;

'Ao chefe de Policia do District() Fedoral os
de João Francisco alariano o Jayine 1;0013DC-
cesso Moreira.

. • o	 .

Requerimentos	 ,

Dia 12 cia março d3 1915

Jeaqiiine Rocleigue3 (1° disfricto).— Não ha
rpm deferir. Esta directcria nada intimou
ao requerente. .

Josh Fraicisco Moreira (1° districto).—Cer-
titiOue,-SO.

Monteiro & Santos (2° districto). — Certifi-
vio-se.

N. Masolelany Irmão & naeleor (3 0 distri-
cto).---Não ha que deferir, porquanto nao
houve vacando da loja.

Manoel Dias de Soim (5° distrieto).— Cer-
tifloucaso.

Manoel de Mandona (5° districto).— Inde-
ferido.

Santa Casa de alisericordia do Rio do Ja-
neiro (50 districto).--Incleferido.

Antonio -Luiz do Queiroz (.5 0 districto).—
Certifique-se.

Carmen Otero (3* distr!eto). — Concedo o
prazo requerido, sondo porém improrossavel.

José Maria do Mattos Gualtyba (6° distri-
do). - Certifique-s0.

Mario Pereira da Costa (G° districto).—Cer.
tiflque-se.

Leopoldo de Morda Prado (7° districto).—
CertiOque-se.

Francixo Gonçalves Vieira (7° dia trieto).—
Deferido.

Alfredo Lima (70 districto).—Defet ido.
Joaquim Teixeira Coalho 	 districto).—

Certifique se.
Fernando Gonoa/ves de Mollo (i0distr:cto).

—Certifque-so.
Lauro Laves cia Silva (8° distrito).— São

concedidas 90 dias.
Feciano Mattos (00 districto).—Cortifiquo-se.
Fel isborto Barbosa. de Barros (9° dial icto).

—Certifique-ao.
Joaquim alaria Baptista Pinto (9 0 distrieto).

—Defe.rido.
Rita da Silvo. Maralhães (9° districto).—DC

feri lo.
Dr. Balthazar Vieira. do Mello (9° districto).

—Deferido nos termos do' parecer do Dr. da-
Meado..

Eulalia Mattos Santos Souza (O° distrito).
—Concedo 00, dias.
• Joaquim Pere'ra Ramos (9°_clistricto).—De:-.
ferido. o._

Pedro Bianco.—Certifique-so.
Jaymo Carros da Silva Telles.—Deferido.
Companhia Navegação S. João da Barra e

Campos —Doferida.
Jose Gonçalves Guimarães.— Certifique-se.
Companhia Commercio o Navogação.— Do-

lorido.
Companhia Commercio e Navegação.—Do-

ferido.
Antonio do Moura Paoheco.—Deferido.
Gemina de Araujo [Inani. — Doferilo,

concedendo o prazo de 30 dias.
Aurelio Vallia de Abreu.—Deferido.:

Dia 13

Antonio da Fonseca Carvalho.— Dolorido.
Alfredo Antonio Arèas.— Deferido.
Zoroastro de Mello.— Compareça a esta di-

rectorla.

Ministerio da Fazenda
• Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

EiPTDIENTE DO Sla.	 ITRr

Dia 15 de nvtro de 1915

Sr. ministro 'da Agricultura, Industrio ei
Commerelo :

N.'18'— Em resposta ao V0330 tologramma
de 23 do janeiro ultimo, ern que Soticitastes
providencias a q ui de que a Collocioria Fede-
ral em Campos, Estado do Rio de Janeiro,
fosse anttrizada a não recolher ao Thesouro
o saldo da renda arrecadada, para que possa
realizar o pagamento do pessoal dependonte
desse inints.terio, cabo-mo communicar-vos
quo posse sentido a Directoria .da Despoza
Publica do Thesouro expe Eu aquilo collo-
ctoria a ordem n. 1G, do 20 dia referilo 'noz
do janeiro.

Reitoro-vos os meus protestos do elevada
Oslima • e consideraoão.

N. 10 — Afim de que vos digneis de emit-
ia', parecer a respeito, reinetto-vos o incluso
process.o, restituido a este ministerio com o
oficio da Profejturzoclo District° Federal na-
moro 302, de 13 de setembro do armo pas-
sa-lo, e rolativo ao aforamento do terreno
da marinhas A praia da Covanea n. 3, na
ilha de Paquetá, requer ilo por João Camuy-
rano.

Reitera-vas os meus protesto3 de elevada
estima c consideração.

Sr. ministro da Guerra:
N. 31—CcnninunIcando-ro3 haver autoriza lo

o pagamento da (manta de SISG30 ao 1° sar-
gento SOV01100 Eliyirigues de Faria, provo-
niente da vencimentos que lhe não foram pagos
no poriodo de 9 a 21 de setembro do 1012,
de que trata o vosso aviso ia, 12a, da 10 de
rovcreiro do anuo passado, rogo providen-
ciai; afim do que seja observada a circular
a. 23ode 7 de agosto de 100e.

Iteltoro .vos O; meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. - — Peço-vos dignei .; qe providenciar
afina de que seja fornecido á Alfandosa do
Santos, Estalo (13 S. Paulo, o matorial bato
consinto da inclusa relação e que se desdna
ao sorviço da güordarnaria daquella atraca-
(lega

licitara-vos os rilO113 protestos do eleva Ia
estinaa.e consideração- ..

-N. 30—Afim do que se possa roa 'ver sobre
o pagamento da diria do oxercicios findos,
na importando da 9:183$321,de quase julga
credor o major reformado do Exercito Libe-
rato Augusto da Silva Fehoiro, proveniente da
dineronea entre o.s voncimentos de capitão o
os do major que deixou de receber no poria ia
do 31 do outubro de 1001 a 13 da dezembro
do 1010, de que trata o processo quo

Março de 1915 

panhoa o aviso dessc ministorio n. 110, do 27
do maio do anuo passado, peço vos digneis de:
Informar si houve requerimentos do interes-
sado que Interrompessem a prescripçao e,
neste caso, quacia as datis dos mesmos ou th3
sua entrada no ministerio.

floitero-vos os mous' protestos ',ela elevada
estima e consideração.

N.37—Cominunicando-vos haver au'orizado
o pagamento da importancia do 5:7035101 a
Francisco Marcos Tory Sereja, capitao refor-
mado do Exercito, proveniente de differ onça
do soldo e gratificação de 2 as a que foz ¡ás;
no penedo de 18 de dezembro do 1910 a 30
do Janeiro do anuo seguinte, o soldo integral
e gratificação do 2 sa, no penedo de 1 de ju-
lho a 31 do dozembro do 1911, o que lhe não
foram pagos em tempo, a que se refere o
vosso aviso a. 1.182, do 21 de dezembro do
1012, peço VO3 digneis de providenciar afina
do que seja observada a circular desta minis-
texto n. 23, do 7 de agosto do 1900.

Ileiter0-V03 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

Sr. ministro da Justiça e Novelos In-
teriores: .

N. 39— Em solução ao podilo constante
do vosso aviso ti. 177, de 21 de janeiro do
armo passado, cabe-me conemunicar-vos que
a gratificação addielonal a que fez jos o Dr.
Cypriano do Souza Freitas, no poriodo do 23
de março a 31 de dezembro de 1013, sé
poderá ser paga mediante procosso do em-
dei- a fin los, nos tomos do decreto n. 10.145,
de 5 de janeiro do 1889.

Reitero vos os meus 'protestos do &evada
estima o consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pti-
bl'cas:

N. 91 — Remettendo-vas o incluso pro-
cesso encaminhado com o officio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Esta lo de Santa Cuba-
naa n. 3, do 7 do novembro . de 1913, .rea
feronto ao aforamento de um terreno do
marinhas na calado do ltajany, requerido
pela Companhia Fluvial Itajahy-Blumenau,
peco vos dignais emittir parecer a respeito.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o consideração.

N. 92 — Constan10 do aviso n. 3.003, da
24 de dozembra do anuo passa lo, em que me
communieaes a approvaolo da tomada da
contas, relativa ao 2° semestre do 1913, da
Estrada. de Feias) do Paraná, que se achre
arrendada á Companhia Estrada de Fer'ro
S. Paulo- Rio Grande, o recolhimento da quota
para reforço da catioão, na importando da
31:1085090. verificando-:e pelo babaca) da
Delegacia Fiscal no Pararia que tal gula foi
recolhida, em outubro de 1913, na impor-
tando do 30:1085073, peço vog digneis de
prestar informaolo sobre a difforença exis-
tente de 0398'at 7.

Ildtero-vos os mona protestos do elevada
estima e C3Dsi 'oração.

N. 03 —Davoivanio o inchara processo.
transM ; ttil0 coro o aviso desse mioislorio
n. 728. da al dojalho do anuo passado, re-
lativo á aposentadoria concoaida a Francisco
de Assis Gemas da Neiva no lagar do carteiro
do 1 8 classe da Administração dos Correios do
Estado de Goyaz, nos termos da lotara à do
art. 47S3 da regulamento postal, peço VO3 di-
gneis do providenciar sobre a expo.dição da
outro decreto, concedendo aposentadoria or-
dinaria, visto não constar do mesmo processo
prova alguma de ter sitia o serviço publico a
causa da molostia que invalidou o referido
funccionario.	 •
• Reitera-vos os M0./3 protestos do elevada

estima e consileraoão.
N. 91 —Remoto:mia VO3 o inclui processo

encaminhada com o oficio da Dalegacia
do Thcaourci no Estado da Balda n. 133, de
12 de sotambro da 1913, concernente ao pro-
cesso do aforamonto do terrenos de marinhas.
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no largo da Barra, freguezia da Victoria, ca-
pital (lagamar; Estado, requerido pela enge-
nheiro Hans Schleier, pe A:o vos thgneis emittir
parecer a respeito.

Ileitero-vos os meus pretcstos do :levada
est i ma o consideraçao.

N. 93 -Attenclondo á solte-tinção c:nstanto
do vosso aviso n. 2.838, de 29 de setembro
ultimo, incluso vos devolvo o proces:o refe-
rente ao pagamento da divida de eNercicios
findos, na importando do 0318500, de que é
credora a Companhia Industrial de Yalenra
pelo fornecimento de luz decidira á Estrada
do Ferro Central cio ftraz t.

Reitero-ves os meus protestes ch:., elevada
estima e consideração.

N. Ti- Devolvendo-vos o incluso processo,
encaminhado com o vosso aviso n, 3.414, do
27 de novembro de 1911, concornente á com-
pra de uma poire i ra si nada no Sitio de
Santa Rosa, na barra do Krahy, cuja aconi-
sição foi ajustada pela Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil com Angusto Cesar de Oliveira
Buxo Filho pela quantia de 10:00É(S, peço
103 digneis pua ilenciar afim de que sejam
sollisfeitas as migencias dos parecemos exara-
dos no me.imo processo.

ileitero-vos os me is protestos de elevada
estima e consideração.

N. 97-11emettendo vos o incluso processo,
encaminhado com o c Meio da Prefenaira do
District° Federal n. 203, do 18 de junho do
1914, concernente ao prcce ; so de afordmento
de terrencs de accrescidos do marinhas á
praia do fletir° Saudoso, requerido pelo almi-
rante Joaquim Antonio Cor1ovil Maurity, peço
vos dinieis cmittir parecer a respeito.

Ileitero-vos os meus protestos do elevada
cslima o consideração.

N. 98- Remeti endr-vos o inchi zo moem°.
encaminhado com o officio da Delegecif., Fiscal
do Thesouro Naciooal no Estado do Espirito
Santo n. 72, do 21 de inibo de 1913, coacor-
imoto ao processo de aforam mto de ti rretios
de marinha em torto de Guayami4s, reque-
rido polo governo municipal da Villa do Ca-
riacica , fluiu( Ile Estado, peço vos digneis
em rir parecei' a respeito.

Reitero-vos os in	 prote dos de elevada
estima e consideração.

- Sr. Dr. consultor gorai da Ilepoliira:
N. 43 - Enviando o incluso proci sso, re-

lativo ao requerimento em que o confronto
da Alfandega Cio de ia feiro Manoel Jan-
sen Midler pede a entrega da parto que o
Tbesouro, de ac . ôrdo com a circular n. 12,
de 17 de dezembro de 1033, deduzi.; da im-
portando da multa que ao mesmo coubora na
jirrcesso administrativo instaurado eontra
Macem Botelho Comp., afim de oco( rrer á
despoia com a coorança judicial, pe:g1 vos
digneis do interpor parecer sobro a pro:m-
dencia do pedida, á vista das disp:siok!s que
regulam o assumpto.

Ileitero•ves o; mous protestos do elevada
estima o com icleração

- Sr. Dr. secretario geral do esta lo do
Ilio de Janeiro:

N. 2 - Em resposta ao VOSSO Officio O. 49,
de 12 de fevereiro proximo findo, solicitando
isenção de direito; aduaneiras para 1.`.:00 to-
neladas de carvão importa ias pela Société
Anonyme do Travaux et d'Entrepriscs au
Présil, para o serviço de illummação a gaz
dessa capital, communico vos que o pedido
,não podo ser attenddlo, por falta de d sposi-
tivo legal que o ampare, mas que, tratando-s3
de carvão que vae tal appliCação indastrial,
pagará ello a taxa do 2 °, 1 , do accUrdo com O
art. 8°, ri. 2,.da loi n. 2:841, de 31 de de-
ombro de 1013, revigorado pio art, ir da

lei n. 2.919, de 31 de dez3MbrO do anuo
passado._ ,

- Sr. Dr. Luiz Monteiro, procurador da
Repubh2a interino na secção do E:talo de
Goyaz:.

N. 1 - Em solução ao objecto de vo=. so te-
legramma de 1 de julho do anoo passado,
communico-vos que f i legal o acto da Dele-
gacia Fiscal do Tlosduro nesse Estalo dal--
xando do pagar os vossos vencimentos do
procurador seccional interino, em virtude do
vos adiardes no exer cicio de mandito legis-
lativo, por se tratar de funecionario inte-
rino.

ExPEDIENTE no sim. renEcTon

Na 15 (Is março de 1315

Sr. inspector da Alfandog ti ,.) Cio d3 Ja-
neiro:

N. 172 - Communico -vos, para os devido:
fins, que o Sm. ministro, attondon do á sidi
taoãn contanto do oficio do Ilryd Brazlleiro
n. 117, de 27 de fevereiro proximo fin 1d, re-
solveu, por acto de 12 do corr 'mito in3z, auto-
rizar o despacho, livre do quaelir.(r d.reitos
e taxas aduaneiras, de cinco caws de queijo:
planos (prata), ns. 31/30, marca L.B.. o do
12 caixas de qual» s reiondrs (do Reino),
ns. 40/31, marca LR., vindas de An-sterdam
pelo va p or hollandez Zeclawlia , con;ignadas
a Germano Ilettcher e ta ausleridas ao mesmo
Lltyd brazileiro.

N. 173 - Communico-vos, para os dovidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo á sol . ci-
taçto constante do aviso n. 281 do Ministerio
da Guerra, do 2 do corrente mez, resolveu,
por acto de 10, autorizar o der-acho, livre de
dir •Ros de consumo o de expe ljunte, do tres
gigos cmtendo louça de pó cio pedra, proce-
dente; de Liverpool pelo vapor inglez Aron,
com destino ao 1' regimeoto de artilharia
montada.

N. 174 - Comiunn ico•vos, pra os devi los
fins, que o Sr. ministro, at-endon lo a s . lici-
tação constante do aviso n. 112 do Ministorio
da Agricultura, Mestria e Commereio, do 17
de fevereiro ultimo, resolveu, por acto do 10
do ar rinte mez, autorizar o despacho livre
do direitos de consumo o de expo, Rente de 40
volumes marca M. da A,- MAC, - Rio,

901/0t0, procMentes dos Estados Unidos
da Amorico, do Norte o vindos polo vapor na-
cional Minas Gemes, contendo material typo-
graphico destinado ao mesmo ministerio. ,

N. 175 -Communi ;o vos, para 6s devidos
fins, que o Sr. ministro, atten lendo a so-
lieictção constante do aviso n. 03, io Minis-
terio da Viação e Obras Publicas, de 27 de
fevereiro ultimo, resolveu, por acto (13 10
do fluente mez, autorizar o dospao:ho livre do
direitos • de Consumo (3 (13 expcdiente do
uma caixa marca R.G.T., contendo ferra-
mentas, vinda pelo vapor lio!landez Delfland,
procedinte de Amsterdam, conforme cri do-
cumentos que junto vos romeno, e destinada
á Repartição Geral dos Talographos.

-Sr. Dr. procurador geral da Fazenda
hlica :

N, 27-Communico vos, para os devidos
fins, que o Sr. rui:listro, por despacho cio dia
12, resolveu approvar a proposta que faz
o Sr. director da Receita Publica em officio
n. 7, do 9 do vige ote, cio bacharel Manoel
Paes de Oliveira, alojal dessa procuradoria,
para exercer, em commis•ão, o cargo de col-
lector das rondas federaes de Mag,e, no Es-
tado do Rio de Janeiro.

- Sr. directorida flecáta Publica
N, 23-Communico-vos, para 03 devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho do
dia 12, reviveu approvar a pr000sta que
fazeis em (elido n. 7, do 9 do vigente, do
bacharel Manoel Paes de Oliveira, ofTicial da
Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
para exercer em commis ,ão o cargo de col-
lector das rendas te lemes de M igé, no Es-
tado cio Rio de Janeiro.	 -

- Sr. dei-gaio fi:eal AIO Alta Acre, Sentia
Madureira:

N. 1-4 - lloinotten-1G-vos o incluso pro-
.cesso,com me d e volvereis opportunamente, Oto
que Alipio Fernandes Lago, e'-guarda do
4" posto fiscal desse departamento, pede a sua
reintogração no alludido cargo, rocommondo,
de aceCirdo com o despacho do Sr. ministro,
de -1 da incz cm rente, pron .:Imoleis no sen-
ti lo de ser completado pelo revierente o
solto da aio; petic;ão o devidamente sol-
tado o documento de lis.

N. 15 - Declaro-vos, pira os fins canve-
niontes, quo o Sr. mini .dro, por depacho do
4 do inez corrente, resolveu approvar a pro-
rosto, a que vos referis em off1:10 n. 6, de 11
de Janeiro ultimo, que fez Joaquim Freire da
Silva, administrador da Me sa de !lendas Fe•
der aes na k'illa de Perto Acre, nesse Terri-
torio, do Franci-co Mall i)C1 de .Vila Sobrinho
para seu ag mio auxil ar oro Ria Branco,
nes co inewnno departamento.

Oim trhii, vos declaro, nos termos do citada
desoach 1, que, tendo sido creada, por portaria
de 16 do julho do anno passado, uma rol-
lectoria das rendas [ciclones naquella ciciado
e tordo sido nomeado Julio Casar Moia para
o lagar de Ululo'', por titulo de 9 de fove•
Feiro proximo fin lo, deve ser disponsado o
dito azonte auxidar, visto não SUOU) Maii

nocessarios os seus serviços naquella
dado .
- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 21 - ilornettendo a inclusa portaria

concedendo licença para tratamento de saude
ao 20 oficial aduaneiro Francisco Alves de
Sint'Aiiiia e o re;pectivo processo, que deverá
ser d3volvido °oportunamente a esta directo-
ria, recommondo-vo: providencieis no sentido
de ser cobrada a differença do solto do re-
querimado do Ils , som revalidação, oitenta
a presumpção de que na data da mesma
não fosse conheei .la a taxa estabelecido, na
vigente lei orçamentaria da moita.

- Sr. dohgado ilw il no Maranhão:
N. 21- Declaro . vos, para os devidos fios,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transtnitti lo á Directoria da Receita Publica
com o vossa) orneiam]. 405, de 18 de agosto de
1911, referente ao recurso ioterposto pela
firma commorcial Mendes Guimarães SI Comp.
do acto da inspectoria da alfandega desse
Estado mandando considerar como (dran-
quotas para portas o gavelas, simples", do
art. 752 da rarifa, taxa de OS por k. logram.
mo,. a mercadoria cuja amoAra a este acom-
panha e que foi pela recorrente despachada
pela 3 a addição da nota de importação nu-
mero 3.14t , de 23 (13 abril do referido anuo,
como «fechos pedrezes de meio flo . rda taxa de
400 réis por kilo, art. 739, resolveu, por despa-
c'io de 10 de dezembro ultima, tom-mi' cunhe-
cim-aato do recurso para o fim de mandar
ceassilicar a mercadoi ia em qu-stão como
effchos do ferro de qualquer qualidade'', da
taxa de 400 réis por kilogramtno, art. 739,
cOisse, 23 4 de accordo com o parecem' da Al-
fandega do Rio de Janoiro.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 10- Wimetto-vos, para os fins cativo-

fluentes, o incluso titulo nomoindo ALIJA
Troyano para fiscal do clubs do inercade-
rias em Corumbá.

- Sr. delegado fiscal em Minas Coroes:
N. 22- Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
conomunicou o seu presidente em olli rio ti. 93,
de 25 de fevereiro ultimo, resolveu, em sessão
de 19 do mesmo rnez, julgar idoima e sidra-
dento a fiança, no valor do 2:100, cousa-
tolda por tres apolicos da divida publica do
ris. 181.701 a 181.703, do valor norninàl do
1:0003, juros de	 da emissão pira COSI;-
strucção de estralas de forre, e ora sabStia

-tuição e reforço da que foi prestada pela
derneta da CaiXa EeonoMica n. 312.835
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prestada por Luiz adie Alfaio afim de ga
rantir a sua responsabdi ta le e a dos pre
postos que tenha ou venha a te: no 1)gar d,
agente do Correio do It-tjubá, nesse Estado,
conforme processo encaminhado com o vosso

n. 198, de 17 de etraiiiiro do anuo
cassado, o que junto vos devolvo.

Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 13 - Declaro-vos, pata os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
ti . !9 maz corrente, doixou de approvar o acto
a que se refere o telegramma. de 12 de leve
reiro ultimo, pelo qual essa delegacia uquise-
toa tres passagens, em 1° classe, do porto
desta cidade ao do Recife, em Pernambuco),
para o respectivo delegado fiscal e p 'sopas de
sua familia e em 3° classe para duas criadas.

N. 44 - Relativamente ao assioupto do
vosso officio n. 16, de Ode fevereiro prnximin
findo, com o qual encaminhastes o da Alfan-
dega desse Estado solicitando a pprovação para
o acto pelo qual suspendestes por mais 10
dias o 3° eseripturario daquella repartição,
Anthero Ant nio Alves Monteie). declaro-vos
para os fins convenientes, que o Sr. ministro,
por despacho (101 . do mez corrente, resolveu
que, tratante-se dc um acto da competencia
daquella inspectoria independe de approva.
ção da ai toridade :-uparior.

- Sr. dolegado fisal no Paraná:
N. 32 - Declaro vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, a tteriderrio ao
que requereu, em petição de 9 do março cor -
yento, a Companhia Urada de Ferro São
Paulo-Rio Grande, arrendataria da Estrada
de Ferro do Paraná, resolveu, ror acto de 10,
auto! izar a referida companhia a cedcr .00)
toneladas de carvão do Seu stoel; á Compa-
guie Auxiliaire de Chemins do For au Bresal.

Fica, wsirn. confirmado meu telegramma
da 13 do corrente.

-Sr. delegado fiscal em Pernambucc:
N. 28-11emo,tto-vos, para os fins canvenio

e dos, a inclusa portaria da licença, para
trata manto de sau lo, concedida a José limei-
facm Vianna de Souza, 3' escripturario da
Mfan lega desse Estado.

N. 29-Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, tendo presente o
piOWSSO transmiti io á Directoria da Receita
Publica com o vosso cilicio n. 110, do 21 da
agosto do anuo passado, relativo ao recurso
interposto por Alves de Brito (Cr Comp., da
decisão da Aifandcga desse Estado, que c/as-
sineta' como «do- phantasia, de listras", do
art. 4:73 da tarifa, sujeito á taxa de 55, por
kilo, o tecido peles recorrentes submetido a
despacho pela ni.ta de impo: taça° n 4.556,
do 7 n to fevereiro do mesmo anno, como anão
espocificado, de algo Ião, tinto, lio, da bas-
de 10x10 fies, do art. 4 - 2 e taxa do 23 per
kilo, resolveu, 'por despacho de 10 de dezem-
bro ultimo, negar provimento ao recurso,
por ter sido Ia a m classificada a mercadoria
em questão pela allandcga recorrida.

N. :30 - Declamo-vos, para os devidos flop,
que o Sr. ministro, a quem foi presente o
processa que acampaohou o vosso officio

. 153, da 2 da dezembro do actuo passado, e
em que Alfredo Seve recorro da decisão da
Inspeciona da Anu-lega desse Estado, que
considorou emiti «assemelhados aos de palha
da Italiaa, do art. 121 da Tarifa, da taxa
25a0, por unidade, os chape( s despachad

,pelo recorrente pala nota de importar:10
il. 1.738, de O de nivel e-ro darpielie anuo,
eomg “ ile palha de arroz sintp13•», lo nb.srno
artigo, sitleite, porém, á Ou 1s600, por
unidade, ree-eNen, mor acto do 6 do janeiro
deste anuo, dar pf ovimonto ao l`CCUISO V "s.t)
haver sido a miem Calitil ia bem despachada
polo recorrente.

-Sr. delegado fiscal no Piai/11y:
N. 12 - Ileinetto-vos, para os fins conve-

Mentes, a inclusa portaria concedendo liconea,
para tratamento de saude, ao bacharel Gak.

D ÍAMO OFF1C1AL	 Março do 1915

Iuno Catumla Gondlin, guarda-mór da Altin-
de2..a da Par iiiliyha

	

Sr. delega lo tical tio Rio Grani c do Sul:	 Requerimentos clespw,hodos2
N. 36 -	 daro-vos, para cs fins couve-	 Dia 15 dc marco de 1915

clientes, que o Sr. minist . o, por. dospacho de

	

d., mu co; recite, resolven appravac o acte	 thalas o Zenith (menores).- Transfira-se.
,le que désics culta em odieio n. 4?, dc O de	 Elvira Fr. iras Gonçalv, s.-Idem.
fevereiro provim° lindo, p:ilo ('tal designastes	 Joaquim Borges SoLza Ju	 Idein.
13	 escriptu ar o dossa dele g acia octavio	 Emygdio Augusto Garcia Pires.-Idem.
Masearenhas Te.les dc Vreitas, para tomar as 	 Maria Luiza Godny.
emitias do 1° eseriptur au io da Alfaiviega da 	 Avelino Can lido Alves SAva.- Idem.
ciii lo do Rio Co ¡mie, (Icon Estado, Antonio	 Galar Leila Peren a Lima Cominai aos. -1:1;

	

da Fontoura, relereate ao tampo em	 Manoel Ferreira Flores. -Idem
que o mesmo serviu c( mo alivio strador da 	 Antonio Anthero Pinheiro Azevedo.-Idem.
Mesa do [len ias do Quaraliy.	 Julio Cooréa Marques.-Satisfeita a exigen-

N. 37 - Declaro-vos, para as iluP, couve- cio, transfira-se.
Mentes, que o	 min stro, por despacho de	 Gustavo Louzinger Maavt.-Faça-se o can-
1 do mu corrento, resn 'vou approvar o acto cellamento propt sto. Quanto á restituloao,
.le (pio distes canta em officio mi. 41, de O de maneira em separado.
kwereiro proximo findo, ja :(-) qual deignastes 	 Empraza Como:areio o Industria .-Pague o
o 4° oscripturaiio da A ifandoga dessa ci lado. debito accu=ado.
.1 ão Ilaptista, das Chagas Ferreira, para ser 	 Comiam:lila Villa Isabc1.- Complete o sello
vir interioamenta no ligar do escrivão da da certidão.
Mesa do leia las Fadei-aos em S. ii iria, nesse 	 Dr. João Marcolino Frag so. - Prove ser
Estado, visto haver fillocido o respectivo ser- func.eionario pit!•lica,
ventnai mia effe•divo e attenta a falta de fuma- 	 Themaz Cota .-11equaira transferencia.
ceionario de categoria superior.	 Prospero Caris Magno. - Pri.ve quando

N. 38 - Po:taro-vos, para cs fins couve- miei u o eeabelocunonto.
nientoeo que o Sr. ininNtro, tendo presente 	 Maria Elisa Saixas Coei-a da Rocha.-Sa-
o processo transmitaido á Dirootaiit da 	 tisfaça a exigencia.
celta Puloica com o vceso oficia n. 61, do Empreza de Con:trucção Civil. -Cancelloin-
13 de abril do anuo pa .:si to e a que se refere se, no urronte exercicio, as dividas dos cirro-
e de O. 187, do :r; da sotoinhro do nvsrno e;ores e guarda-livros, notando-se rio Pinga-
mo°, relativa ao recurso interposto por monto estar a re .prrente em Imuidaço er-
Atiayt (Cr Iriguy,m da, nJeei•ão da Aliandega loba ás taxas respectivas, com que  e	 1  a
de Sant'Anna do Livr :in auto, que elevou a lançada.
o:59e3 o valor do 5:008:3135 com que a refa- Alfredo Cear Alves.- Altera-se no cor-
ri ia firma subtnetton a despacho pela nota come exercido pira - bai beiro vendendo
de importação n. 12, do 7 . 1a janeiro do anno perfumai ias - a classificação O0 estaucloci-
passada, titia automovel para. trawporte. 10 manto.
passagaires, resolveu, por acto de le de de- Irmandade .ie S. S. da Candelaria.-A di-
zomnro ainda do mesmo ando, dar provo vida referida nas contra fea juntas são pro-
mento ao recurso, visto não lov.'er motivo cedentes, não em nomo da Irmandade da
para ser impugnado o valor dado ao auto . S. S. da Candelaria, mas no de Firmina M.
inovei em questão. 	 F. Alvas, nos terim s do parecer.

- Sr. delegado fiscal mia S. Paulo: 	 Luiz Pinto Fouseca..- Pague o imposto era
N. 133 - Reinetto-vos, para os fins coma- debito.

venientes, os inclusos titules nomando Ala- Dr. Oetavio Brazileiro Cailaval.- Ti ans-
nco Cor: ea para o ioga m' de collector em era-se. Impcnho a vendo:kr a multa do
Curralinho o iiecrolio Campos da Amaral 2( 5, minimo do art. 21 do dem( to n. 5 .
para o de esci ivão da Col1ectoria d Soe- 	 lo 27 de fevereiro de 1901.
corro.	 Martina Martina Forte. -Deferida.

Sotio Maior Si Nuns.- A' :24 sub • dite-
ctosrrtiaa.n

na S . Iva Comp.-Transfira-sua. Im-
ponho a matuta do 505, inioimo do art. 41 do
docreto n. 5.112, de 27 de feVeleir0 de

100.1o'k.só [[enrique Aderne.-0171cie se nos ter-
mos do parecer.

Victcrino Vaz Pinte do Amaral.- Apre -
sente certidão da Repartição de .Aguas e
Obras Publicas, fazendo a prova das ollega-
ções.

J. Ferreira de Azevedo 8: Comp.-Inscre-
va-se. Imponho a multa de 2005, ilo aceOrda
com o art. 11 oo decreto it. 5.14-2, de 27 do
fevereiro do 1901, modifica...10 pio 70 do
art. 20 da lei o. 2.110, de 31 de dazambro
do anno passado.

Companhia Sul-Americana.- Averbe-se a.
mudança, sob o valor loeativo de 3:600,
oeste c:xereteio, e tilintam a dos directores,
aos quaes, bem como á companhia, imponho
a multa da 505, nos termos do art. 41 do de•
creio n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1901.

Oliveira Silva di Comp.-Inscreva-se. Im-
ponho a multa 2005, na fórma do art. 41 do
decreto n. 4.112, de 21 de fevereiro tie 1001,
modificado pelo § 70 do art. 20 da lei n.2.910,
10,31 do deZe Vbro do 1914.

Corrêa liezendo.- Como requerem.
1aziiJ cciii mmodor do eGfISA:M,) l electri-	 Dr. Pedro Cherinont de Miratida.. -SatiS-
dada (impelia depend mina, rernetlendo, ao faça a exigencia do parecer.
me .mie tempo, a esta directoria O orçamento 	 American 011ica Wolk. -Pague o debito e o
dessa installrçãO.	 imposto em cobranca.

• Recebedoria do District° Federal

Directoria da Deepeza Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 15 de inareo de 1015

Bacharel Josè lionifade de Sá Pereira, pc-
dindo reconsideração de despacho. - Ile-
metta-sa o procosso autuado á Delegacia Fis-
cal em Pernambuco, afim do ser revalidado o
sello da petição.

Fernando Alves de Souza 1Ião, pedindo re-
stituição de sello.- SaL, faça a exi gencia do
parecer.

fanai/ia' /intenta fastos, pedindo para
mento da pensão de montepio de D. Emilia
Cintila Lobo.- Satisfaça as exigencias do pi
reeer.

Directoria do Patriinonio Nado- na-1 -
EXPEDIENTE DO SR. DMECTOR

Dil 15 de inirli0 rie 015

Sr.	 e..tor-gerente tla 'fite fio do Janeiro
Tr enway ilailsvay Company, Limitei:

N. 10 - Peço•vos as necessarias provilen
ei s no senti to de ser colmeadn, e ou a ma-
xima tirgolicia, na gara ge do Ministerio da
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Manoel Alves de Ar:top.-Em face do pa-
recer, nada lia que deferir.

S. Santos Comp. -Mantertho a multa im-
po,ta por depacho de 25 de janeiro proximo
Melo. Reina t se o valor locatis:o moto ex3r-
cicio a 1:8005000.

Serio Maror & Comp.-Inscreva se. a da-
tar do janeiro do 1914. Imponho a multa de
50$ nos tormas do art. 41 do decreto nu-
mero 5 112, de 27 de fevereiro do 1001.

SimAo Firjam.-A .Inu/le se a divi !a a que
53 refere a contra-fé junta, Orlando-se á
Procuraderia Geral da Faz snda Publica .

Representaçâo contra A. A . liner & ramo.
-tisno va-se. Imponho a multa de 200e. nos
termos do art. 44 de chora() n. 5.142. de 27
de fevereiro de 1901, modificado peei § 7° do
art. 2° da lei n. 2.919, do 31 de dezornbro
do 1914.

Auto n. 113
eontra Antonio Augusto Gomes. Como

ti actor do regulamento (los impostos de coe-.
sumo em vigor, foi autuado Antortio Augusto
Gomes, n gocunto á rua Bento Lisboa n 118,
por não ter registrado, no armo passado. o
sou estabelecimento _para o fim do cornmerciar
cm artigos sujeitos áquelles impostos.

Intimado, na fiei.= da lei, para produzir
sue. defesa, o autuado nada allegou, tendo
sido contra oito lavrado 'o compre ente termo
de revelia.

Em vista di sto, sendo procelento o auto
lavrado ler infi acção do art. 3° do regula-
mento annexo ao decreto n. 5.590, de 10 de
levereiro do 1906, imponho ao infractor rovol
Antonio Augusto Gomos a muita de duzentos
mil reis (200$), maxiino da pena comminada
no art. 122, n. 1, 'cetra a, do citado regula-
Mento.	 •

Publique-se o 'coime-sei

Auto n. 134
tontra Goro:eives & Domingoe.
Tem por base o presente processo o auto

lavrado contra ri nçalves & Domingos, esta-
belecidos com botequim á rua Consoineiro Sa-
raiva n. 45, por não terem pago o registro
do imposto de comum° de seu negocio, rela-
tivamente ao anno de 1914.

Peita a intimação regulamentar jura que
os acusados apresentassem allegações do de-
fesa, - deixaram o processo correr á re-
velia.

Nestes conliçõos, tendo-so dado a falta
apontada. que equivale á contravencem do
art. 3° do regulamento annoxo ao decreto
si 5 8)0, de 10 do fevereiro de 1906, julgo
Tworcsdento o auto lavrado o imponho aos au-
tuados Gonçaloce Sr Domingos a multa de
duzentos mil reis (200$), maximo da pena Cs-
tdbelecila no art. 122, n. 1, lottta a, do
mencionado regulamento.

. Intimem-se e publique-so.

Auto n.131, de 31 de dezembro de 1914
Contra Lopes & Pinto
Lopo( 82 lento, es t abelochlos com o negocio

te piloros alimentidies á rua Bomfini n. 170,
nesta cidade, commerelavam em generoe su-
jeitos aos impostos do consumo som so have-
rem habilittdo com a nacessaria paeente do
registro, pelo que, em 31 de dezembro do
anuo findo., contra os mesmos foi lavrado o
auto do fls. 2.

Intima toe, nao apresentaram allogações do
defesa, tornando-se uiveis.

Nestes condições, á revelis, julgo prece
«lente o auto de lis. 2,0 imponho aos autuados
Lopes & Pinto a multa do 200$, maximo da
pena comminada no art. 122, n. 1, Mera a,
do regulamento annexo ao deerdto n. 5.890,
de 10 de fevereiro do 1906, por infracçao do
art. 3° do Mesmo regulamento.

Intimem se.

D1A1110 OF'FIC1AL

Auto n. .162, de 30 de de:eMbrci de 1914

Camerai •Joaettim Pinto Soutien() por Ce-
ar negociei) lo orn bebelas sem se haeer
balela:elo e fla a ne.co-sada paterno d s ri-
gistro

'
 fer laarado, em 30 de dezembro do

atino lindo, o auto de fls. 2 contra Amueis'
Pinto Santbiago, estab ;tecido com itezori . • de
botequim, sito á travessa Oliveira tr. 1-44 .Es
tegão de Ramos, Estrada do retro Leopol-
diria).

Frita a devi la hitt:liaça() ao autuado, dei-
xou este de apresentar allegaões de defesa,
na ferina regulementar, e•rnando-se rent.

E, aseins sendo, julgo, á revelia, proco-
dente o auto do fls. 2, e imponho ao ines.mo
autuado Joaquim Pinto Santhiago a muita de
de 2095, maximo da pena comminada no
art. 122, n. 1, lettra a, do regulamento an-
nexo ao decreto to. 5.890, de 10 de fevereiro
de 1905, por infracção do art. 3° do mesmo
regulamento.- Intimo se.

1.-11
Imprensa Nacional e Cliario Officials

EXPEDIENTE DO SIE DIRECTOR GERAL

Dia 13 de março de 1915 A

Foram 'expedidos os seguintes o!-
fie i os :

N. 310 - Ao Sr. director do gabinete
do Ministerio da Fazenda, pedindo des-
pacho com isenção 'de direito, a volumes
destinados á repartição.

N. 311 - Ao Sr. director geral do
Saude • Publica, e-estilado inepecção
saude no operam Alfredo Barroso Pi-
montei.

N. 3í2 - Ao mesmo, oedindo inspe-
cção de mude no servente José Justinia-
no Pereira.

N. 343 - Ao Sr. director da Despeza
Publica, pedindo para ser habilitado o
thesouee.iro, da consignaçao «Material».

N. 314 - Ao mesmo, pedindo para ser
Isabilitado o theeoureiro da sub-consi-
ereção e:Expediente».

N. 315 - Ao Sr. delegado fiscal do
Thesouro Nacional em S. Paulo. respon-
dendo o officio n. 218, de 5 deste mez.

N. 316 - Ao Sr. collector federal em
Porto Ferreira, respondendo a carta de
4 do janeiro ultimo.

N. 317 - Aos Srs. Strunek Patsei
& Comp., respondendo R carta de 2 de
fevereiro ultimo.

N. 318 - Ao Sr. direetor da Contabi-
lidade da Secretaria da Justiça, respon-
dendo e requisição n. 961, de 5 dote mez.

N. 349 - Ao Sr. collector federal PM

Avaré. S. Paulo, communicando regula-
ridade na remessa do Diario

N. 350 - Ao Sr. gerente da Companhio
do Gaz. pedindo a Presença 'de um em-
pregado para serviço tirgonte.

N. 351 -- Ao Sr. director da Receita
Publica do The:sopro Nacional. accusan-
do recebido o officio o. 32, de 8 de feve-
reiro.

Requerimento$ des2....aeharlos

Gustavo Manoel Borges. - Sim, hm
termos.

Itoberto Costa. - Requeira de accUrdo
com o decreto n. 11.1 .17, de 20-1-15.

João Vieira da Silva. - Sim, en ter-
mos.

Germano Ilenriques. --Informe a
Seed0 Central.

Francisco de Paula T. Villariniro. --
Sim, em termos.

Illarielata do Castro Viannae- Informe
Secção Central.

Mareei ele (015 2)193 

Ministerio da Marinha
Por portarias do 15 do (meteram
Foi exottoralo o capitio-tencete Isieoro

Joaquim do Secramonto do cargo de chefo de
machinae tio crueralor-to , peleiro Tamoyo,
que exerce interemmente.

- Foram nomeados:	 •	 •
O capita° de corveta engeolseiro machinitta

Gustavo Jacintlor marfins Coelho para (seer-
cer, interinameote, o cargo o chefe de ma-
delias do e-etzadoreer i creero Tamoyo.

De (enforne la Incem o reenlamento au-
nou ao decreto n. 6.784 de 19 do dezembro
de 1907. o operaria d t e classe da °Moina de
torjas do Assuai de Marinha do Estalo do
Pará Francisco Abutres de Arauj ) para exer-
cer o cargo (13 cootra-:ne s ts e da °Moina do
caldeireiros do ferro de mesuro arsenal.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Dia là de março le 1915
Sr. ministro d Fazei] le:
N. 1.09e- fiesliteinie-vos os inclusos pa-

peis, enviados e In vosso aviso n. 17, de 26 de
fevereiro ultimo, tenho a honra de informar-
vos que a divorg nela. que s s neta entre a
Quantia reclamada pela firma Rocha., Couto
& Comp., o a quo foi realmente apurada
pela Directoria Geral de Contabilidade deste
miraste' io, é motivada pela eircumitincia de
attineirem apenas á importancia de 10:250010
os documentos existeritcs naquella directoria,
devidamente precessados.

N. 1.008- Em respo:ta ao vosso aviso
n. 13, de 19 de fevereiro ultimo c em a Idiota-
mento ao de n 3.923, do 18 do agosto do
ano passado, tenho a honra do restituir-vos,
feita a nocessaria rectificação, os documentos
referentes á divida do 25:355S820, do que sãs,
ore teres V. Silva & Comp.

N. 1.012-Tenho a honra d e passar hl vos-
sa mães as (outra inclusas certidões referen-
tos ao tennvi de serviço do ex guarda do poli-
eia do Arsenal de Marinha desta Capital Faias
Pedro do Nastners to, apoEntado em fevereiro
ultimo, alim de ser entrosadas ao respectivo
proeesso enviado a CM niiniStOr:0 com o
aviso n. 553, deli 6 do referido ine,z do teve.
reiro.

- Sr. ministro das Relaeões Exteriores:
N. 1.013 -Tenho a honra de solicitar que,

por vosso intermediO, Sejam fornecidos a cate
nunisterio pelas legações ou consulados da
Bolivia, Sumia, Noruega, Portugal, Cheia,
Sarivak (Bordéos), coo perfeita exactidão do
detalhes, as mo tificaçOee que soffrerem nes-
tos unimos ermos as bandeiras de urra o
mercantes daquolles piza, afim do poder o
Estado Maio. da Armada habilitare s° a faeor
as necesurias cerrecções no nosso Codigo
Geral de Signaes.

- Sr. ministro da Justiça o Negecios luto.
riores:

N. 1.011-Solicito vasas rrovidencias no
sentido do ser autorizada a Directoria Geral
de San te Publica a ceder a (tete ministerio
uma das estolas para desinfecção do roupa
que se acham no Denosito do S. Dlogo sem
applicaçao.

- Sr. presidente do Tribunal do Contas e
N. 1.007- Acusando recebido vosso dedo

n. 13, de 8 do corrente, cabe-mo remetter-
vos a nova relação sob n. 40, em substituição
a de n. 37, que aCninpinlion o aviso n. 590,
de 8 de fevereiro tritio.o, importando o seu
toea.1 em 4e:8005115.

Sr. capitão- tenente engenheiro machi-
nista Manoel Gomos do Paiva

N. 1.017 - Resolvendo designar-vos para
fazerdes parlo de e-mmissito de vistorias quO
tuncciona na Capitel:31a do Porto do (tio dm
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.Janeiro sem prejuizo das funcaões de perito

?
Deposito Naval desta Capital, assim vcs

aclaro para os devidos fins.
, — Sr. 1° tenente José Sergio Ferreira

N. 1.009 — Tendo resolvido designar aos,
para procederdes a montagem do novo pharol
cio Aracaty, no Estado do Ceará, assim vos
declaro para os devidos effeitos.

— Sr. capitão-tenento Joaquim Ribas do
Faria

N. 1.010 — Tendo resolvido designar-vos,
para procederdes a mcntasern do novo pharol
de Salinas, no Estado do Pará, assim vos de-
claro para os devidos effeitos.

Requerimentos despachados

Enrico Pedroso Barroto de Alimparam:a
por seu advogado Dr. Eduardo José de Mo-
raes e Anta do Pinho Salgueiro Freitas.—
Ccmpare . ano na Directoria do Expediente
para pagai eia o solto devido pelas certidões
pedialas.

'lermos Rodriaurs da Fonseca Filho. —Com-
plata o sadio da patição do 2 do carrada.

alarmai Manitança da Maria.— Indafet ilo,
(cilicio n. 208, Contabilidade).

Ministerio da Guerra
Por portaria do 45 do corrent3 foi no-

meado o 2° tonante de. infantaria Caio de,
Souza Loto Lustosa subalterno de companhia
do alumnos do Collegio Militar do :lio do Ja
neiro.

— Foram Tramados, por outras da mesma
• data, para o quartel general do cone mandante

da O* ri gião militar:
O caplíto de infantaria ãfarthn Francisco

Cruz, assistente, os 2' 3 tanentes tambem de
infantaria Antonio Paiva da Sampaio o Pedro
Leonardo Campos, ajudantes de ordens o o
capitão intendente do 3° classeMar tim Garcia
Feijá, aliara rio serviço do a dministraça).

— Foi rioniaado, por portaria de 15 do cor-
rente, assistente do commandante da 3 3 bri-
gada ria artilharia da la divisai) do Exercito o
capital Nieol to Antonio da Silva.

— Foram dispanaadcs, na mesma data,
tios Jogares de auxiliares da Carta Geral da
Republica os 2" tnIIMIteS do Exercito Adilar-
iam do Castro e Silva o João do Dons Cana.
barro Cualia.

: Tir

EXPEDIENTE DO sn. miNt .à.rno .
Dia O de marco de 1915

ao Sr. ministro da Fazenda:
• Solicitando pagamento no Thesouro racio-
na/ das saguintea quantias:

Da 23:2,123500, sendo: a Azevado Alves,
lb trigo. a & Comp., 17:3253; o a Ferreira
l'a5:a ceifo & Como. 5:9573500 (aviso is. 305);

-De 3953320, 1.5293120 e 3:630$140 á Es-
tra .ia, do Ferro do Paraná (avisos na. 307,
309 o 311) ;

3:0603110 á Estrada de Ferro do Paraná
—11éde Viaçao Paraná Santa Catharina (aviso
ar 308)

Da 5:0873300 á Sorocabana. Rallway Com-
pany ;aviso n. 3(0).

Submottendo á.stia conaideraçÃo papeis em
que o ex-professor do Collegio Militar de Poato
Alegre José Lopes dos Reis pede leconsidera.-
ção de despacho exarado no requerimento om
que solicitou permissão para continuar a con-
tribuir para o mo .tepio civil (aviso n. 30(1).

— Ao chefia do Departamento da Adminis-
tração, mandanlo daelarar ao comrnandanto
da 7* agia° quer não convem firmar-se con-
tracto com D. Thereza Minogaio Boreatti,para
o a/lintel de predio destinado á n'ermaria
fil i ar de IracJoy L parranas. ficando apenas

como guarnição dessa !cintilada um grupa do
duas batorim, a enfermaria dava; á ser insa al-
dada em daundancias do resp•ctivo quartel.

— Ao ehate d D partamanto da Guerra,
declarando :

Qua posto á dispoaição do eammandanto
da 101 brigada ilo infantaria da 51 divisão
o aspirante a oficial Alvaro 1?nraolo Brandão;

Qt1 ,3 nesta data se provblencia de modo a
ser deatarada para Saata. Victoria do Palmar
um eaqua . lrão do 12° regimento do c avaliaria,
que tem sede em Jaguaraa.

•

Ministe. ia da Guerra — N. 23— 111) de Ja-
neiro, O demarço do 1915:

Sr. presidenta rio Estado de Watt° Grosso—
Em telaaratnina de 5 do corrente caasultaes
Si o 1° timorato medico Dr. Francisco Eduardo
liangal Torres, pcsto á vcasa diaposiaão em 20
de março do 1011, sem prajuiz a do sarvizo
militar, e CL:In:2mb intorinamanta o logar
de professor de phydea o cliimica do insti-
tuto de Ensino Publico Estadual, esia inanrso
nas dispo-40a dos§'4 1° e 2° do art. 101 da
lei is. 2.921, do 5 do jaleiro faido ou na do
§ 5° do citado artigo.

Em soluaaa vos commimico, coafi •mando
meu tale:aramara dota data, que a acumu-
lação de 11113 53 trata é exprasaamenta p ar-
mittiJ pelo 5', citado, palmito o dito Ofi-
cial, sem propilas) do serviao militar, conti-
nuar na funrção estadual, cana diraito aos
vencimentos do seu posto.

Sair to e fraternilaaa — J..hé Cada120 de
Faria.

.11MMIMID

Miniaterio da Guerra— N. 378 — Rio de Ja-
noir a O de março de 1015.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Declaro-vos que são delig•aa:I03 para se-vir
nas regiões e brigadas abaixa manclonada.s
os seguintes sargentos amannen ,es mais an-
tigos, datara Os que sorviam nas cari:retas
regittals militares:

ta roaião — Antonio Palro TI irbom , Ar-
naldo Jorras ellaVes, José Francisco de JCIR114,
Anisio Cassou Ribeiro o Luiz Itapcso do Az:-
ve to.

:31 roaião — Antonio Martins de Almeida
Filho, Asna lima José Pinta iro da Carvalho,
Victor Pa pannilaa, Pedro Ferreira das Virgens
o Antonio- da Cunha emaçados B narra (pro-
viu» jamanta, por ser osta região $:de de com-
mando de divrião),

3 regulo — Alvaro França, Armando Joa-
quim da alsirellaa Pedro Celestino hesita:a,
liraz &taro da . ¡imana o Pacifico Fornira
Lima.

4° região — Alberto Gouvea da Almeida,
José Angusto do Conto, Jeito 31 nadei° de
Freitis, Joaquim Evaristo do Carmo e Au-
gusto 1035 de Souza (proviscriamente, par ser
esta ragiãa séde de commaraine de divisao).

região (aa divisão) — Alreale Diogo de
Almeida Campos, Cari ir Tavares Dias P. ssaa,
Datai t Domingos de Araujo, &wenn° Thamaz •
da Alumio), Luiz Gania! do da Souza. Joaluim
Moreira Noves, Anselmo A1,1*(111110 do Souza,
tivera Juvenal Antunor o Julio Casar da
emita, sendo um para o registro militar.

5' brigada do infantaria — DWie Allyr i3
de Wh; Ribeiro o Marcha Pires Carreira.
. 6° brigada do infantaria	 sa Cassino
Mala o Joronymo Perimirdes ti .Carvaino.

1' brigada da marfaria — Paula Peraira
da Casta e Carlos llonorato Lopes.

3* brigatim. de arillharia — deão Anjo
Miscow o Na adieto Dias rias Santa.

64 região •— • :to‘é de Amada Wanderley,
Julio alartina Netto, José • Felipe da Silva •
Subi imhmo, Ilayn e'r0 tia Costa 0•101r01 e Lauro •
de Assis Brami (provisoriamaata, par ser esta •
região :3,513 de Comman10 tiO diVISào)

raaiao (53 divi,ãa)	 05m,in•lo
Alvas Viaira, Julio da Canediato a lares, Ws

Cindido Souto Junior, Luiz da Silse!ra Pinto
Lucio Luiz da Oliveira, Pedro Nola.sco 16 Ana
dra to, Jose - Menezes, Ilidam Cavalcanti
Vieira de Mello e Waldemar Augusto Xavier
da mito, sendo um para o registro militar.

(O brigada de infantaria — Graulio Corréa
de Mano e Joio Baptista Be ligaray.

10a brigada de infantaria — Jt fio Andino
Moreno o João Andrioli.

53 briga ia de artilharia — Mario i;na
da Silveira e Adiam' Guilherme Gomes da
Silva.

1 3 brigada de cavalaria — João Ramão e
Pedro Luiz de Araa 1:2ão.

2' brigada de caulim it — Mande Pires
da S Iva e Pompau Lepra Martins.

31 brigada de cavadaria — Manoel Achil-
laa de Oliveira Siqueira e Prop'elo da Silva
Bemlica.

DaJlaro vos rutro-im que cs demais sargen-
tos arnaatierisaa, que estão saraindo dentro
dos limitei territoriaas das regiõ is ora arcadas,
continaarão addidos a essas regiões, até sereia
detinitivamanto organizado; todos os servosoa
o passam ter cites malhar di•tribuição.

1/n2111.04.oz, finalmente
'
 que, tendo sido re-

i duzi lo a 150 o quadro dos sargentos ama-i1 nuonsea, dos 32 excedentes sito por portarias
desta data dispensados dessas funcaões os se-
guintes sargentos ajudantes amimado?, que
sorvem interinamente: José Francisco de
Lima, Canino %sano de Araujo Lima, Carlos
Gonçalves Dias, João Ferecica da Oliveira,
Pompilio Ubablino Vieira, Jona.thas atenazas.
Pedro Carpona Natto, Eticlidaa Carmo, Decb
Saiba e Emilio de Mandona Vaseoncelto.3, os
quaes servem, o primeiro na t a região, OS
dons ultimos na 13° o oa demais na 12", todas
extinctas.

Sairia o fraternidade.— José Caetano da
Feria.

Par dezpacho da Sr. ministro, de O do cor-
rente:

Foram transfarilos na arma do inran-
tat ia:

Os 2" tenentes Antonio de Arauja Lins.
do 11° regimento par I o 13' e Alfredo Dunas
Garrai da Góca do 16 4 bataluã.o de caaadores
para o 40°.

FT.'3111 alasailicados na ni ama arma:
O.3 f" tenentes João Cavalcante Carvalho

do Mello no 9° regimento o Aleibiadea Car-
neiro Batalho no 51° batalhão de ca.aadares;

Os 2." tanontea Cid Igna.cto Pereira dá
Moraes no 11° regimento, Arthur Benitea
Gulinarãe3 no 45° batalhão de caçailorea,
Oscar lira; de Mello no 4° regimr nto o flo-
semiro de Freitas Marinho no 5' regimento,

Os 1 .1 amainas ina Uns Dra. Augusto lia.d-
dock Lobo, João Gambeta Parisse, Antonio.
Gaiata 133.511i0 Alre3 e Ilanitlton Raballo de
Tavola foram mau ta (Os servir, o primeiro
nesta Capitai, o segundo o terceiro na te re-
gião de inspacaao permanente e o ultimo na

is r2gião.
Dia 10

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:.

Selam eerpachalas livras do direitos na Al-
fai.dega. do Ma de Janeiro 49 volumes coa-
bando rodas, uteasitiaa de pedra o machinas
destinadas á Pa'arica de Polvora Sana Fu-
maça, peocalentas da Europa, pelo vapor
Orne-a (avisa o., 315):

Sejam pagas no Thesonro Nacional as 5:1—
gutotes quantias

De 33:338$, ia :do: a JG.5 n12 Egnaclo Coelho Sr
C. mp., 31:7103; a J. Sansos & Comp., 4:5033;
a Luiz Mendonça, 1085, e a Vasconcellaa sr
Cav., 610$ (avisa n. 312);

De 1:457$, seu do: a .1. C. Pereira 8s
Comp. õ302; á Companhia Vlacão, Luz te
Porca tio Minas GarraaS 550$, e a Laport,
omite & Comp, 273 (av se o. 3[3);

•••n•n•11.1fflI
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De 4985800, sendo: a Arnaldo Braga &
Campa !;OS; á Companhia ViiNito Luz e. Força
de Minas Geral: s, 1205800, e a Se:dedada Ano-
asaria A Fornecedora, 323S (aviso n. 314).

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Dolarando:
Que as 1' o Da companhias de metralhadoras

passam a pertencer, respectivamente, ás 6' e
5 11 brigadas do Infantaria;

Que é insta á disposição do chefe do De-
partamento Central o 2° tenenta Joito Ilodri.
gues do Jatas, afim de auxiliar o serviço do
mesmo departamento ;

Que, por telegramas, desta data, se autoriza
o commandante da 1' região militar a accel-
tar a proposta que fez o intendente de Macapá
de zelsr pela conservaçãa da fortaleza da-
queLa localidade, ora de:classificada, a qual
lhe será entregue para aba funocionar a re-
'pedira guarda policial, obrigando s) o mes-
mo intendente a restituir o dito adindo logo
que for reclamado pelo Alinistario da Gu3rra.

Transletindo, na arma da cavallaria, os
2°' tenentes Caio Lustosa do Lemos do 13° ro-
a:imanto para o 1° e Sevaria° Ribeiro Franco
do 7° para o 13°.

rraa-aa
Alinisterio da Guerra — N. 8 — Rio de Ja-

atiro, 10 do março do orá. 	 -
Sr. d.rector da Fale ica de Polvora Sem

Fumaça;
O 2° chimico dessa fabrica Eugenio URI°

de Carvalho consulta:
1°, no caso do vagar o togar do 1° cli-

nico e remitindo em um chimico civil o di-
reito á sua substituição, a qual dos 2°1 chi-
micos cabe a nomeação;

2, nos impedimentos e faltas do 1° chimiso-
a qual dts chimicos compete sua substi-
tuição interina;

30 , a que categoria de funccionalismo civil
do Abalando da Guerra pertenc3ra os chi-
micos civis dos a fabrica.

Considerando que o regulamento desse es-
tabelecimento dispõe que aos 2 • cisimiecs
compete substituir o 1° em suas faltas o im.
pedimentos ;

Coasidcrando quo o cargo do 10 abanico
róde ser exercido por um militar ou civil e
que um dos 2 devo ser militar,

Declaro-vos, em solução :
. I°, que o 10 cidade° será substitedelo em
suas faltas eu impedimentos pelo 2° chimico
militar ou na falta deste pelos 2° 0 chimic,os
civis, respeitada a ordem de antiguidade de
nomeação, devendo no caso de exclusaa defi-
nitiva daquelle funcsionario abriese cora
curso para provimento effactivo do cargo.

20 , que os chimicos, quando sob o regimen
do estabelecimento, devem ser assimilados
aos officlaes em cujo meio privam, seta que
dali lhes pcssarn advir recommnsas penas
especiaes, além das previstas no regulamento

13 de setembro de 1910.
Sande o fraternidade.— José Caetano de

Faria

EXPEDIENTE DO RR. Dl tiF.CTOU

Dia 10 de março de 1915
Ao chefe do Departamento da Guerra, com.

nunicatido que o Sr. ministro concedeu
licença ao stIdado ad lido á companhia de
praças da Escola Militar Casar Gonçalvea para
no corrente moa prestar exame da mataria
oro que fui reprovado no curso do applicação.

Requerimentos despachados
Urbano Buem Carreira, pedindo o paga-

mento do soldo vitalicio que deixou d3 re-
ceber.—Passe se titulo de curtia.

Gonçalves Castro & Comp., pedindo tornar
sem &leite a circular que proldbiu que os re-
querentes vendem aos corpos do Exercito_

e estabelecimentos militares. — Esclareçam
melhoro asaumpto, apresentando documontos.

Major graduado reformado do Exercite João
Frederico da Rocha, requerendo unia cer-
tidão a-Certifique-se na grou da lei.

Capitão graduado reformado do Exercito
Luiz Marinho do Araujo, fazendo idealizo
pedilo. —Certifique-se na forma da lei.

Capitão Americo Dias de Novaes, Miado
que pela Alinisterio da Marinha lhe seja pas-
sada a certidão de seu assentamentos °acor-
ridas do novembro do 1893 a março de 1891, •
a bordo tio vapor Itaypei. — Solam enviadas
ao D. G. as alterações remettidas pelo Mi-
nistorio da Marinha.

Aspirante a orneja! Henrique Baptista
Durilas Teixeira i.ott, solicitando permissão
para gosar em Afinas Geraes uma lisença
que obteve para tratamento d3 saude. —
Como requer.

José Amaro Coelho Cintra, requerenda uma
certi tão. — Declare o fim para que quer a
certiaão.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicas
rataram sEcçÂo

Communicou-se A Inspectoria Federal
de Portos. Rios e Carmes, ficar a Com-
panhia riu Port de Rio Grande do Sul
autorizada a executar o reboco externo
das paredes dos armazens do novo porto
com a argamassa de 1 de cimento por
:3 de areia, pelo preço de 1071 o metro
quadrado, sendo a despeza levada á conta
do capital (aviso n. 40). •

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SUÇÃO

Expediente de 15 de março de 1915

Ao ministerio da Fazenda, foram soli-
citadas as seguintes pravidencias:

Sobre o pagamento de 1:211$150 a di-
versos, de fornecimentos aos Telegraphos
em novembro e dezembro unimos (re-
quisitado por officio n. 421, aviso nu-
mero 568);

De 3:710998 folha dos vencimentos
de fevereiro ultimo. dos engenheiro:e
Osear da Cunha Corrêa, José Fernan." nes
de Lima e Antonio Candido Borges
(aviso n. 571);

De 250$ a Carlo, Arthur Carneiro da
Silva, de aluguel de uma lancha para o
serviço de desobstrueção dos rios da
baixada do noroeste d.ro Estado do Rio da
,fait:x iro, em 1914 (aviso ri. 574:

De 13:3018920 i diverso s, de forneci-
incutes á Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro. em 11114 (requisitado por
officio n. 131, aviso n. 575);

1)0 1 :831$010 idem, ideia aos Tele-
graphos de janeiro a abril e dezem-
bro de 1914 (idem, kern a. 422. aviso
a. 570);

De 4:5088111 idem, idem á Reparti-
ção das Obras Publicas em 1914 (idem,
idem n. 141, aviso n. 577);

Restituição de 1 :00$, a Fernandes
Moreira & Carme, (aviso n. 579)

Communicando approvaaão da tomada
tee contas da Rade de Viação Ferroa
Cearense no 2° semestre de 1913, (aviso
a. 580);

Pagamehto de 3 :318$700	 diveraos,
do fornecimentos á. Repartição das Obras

Publicas, em dezembro de 1914 (aviso
u. 581);

e66$006, a Samuel da Salva Ma-
chado, de ajuda de custo por 4:4r sido no_
meado ela 6 e !k! j untigde 1913. enge-
nheiro-ajudante. da comia issão de estu-
dos da Estrada de Ferro Coroatá á To-
cantins (aviso a. 585;

Restituição de 500$ a Luiz Marital'',
(avi-o a. 580);

Idem de igual quantia a J. L. Costa
45: comp. (aviso n. 587);

Pagamonto gae 700$ ao Dr. Alvaro
Teffé. de aluguel do predio oectiptulo pela
City linprovements, em les-cieiro ul-
timo (aviso n. 588•

Id! • in de 300$ ao engenheiro Ck•erri
Coelho de Faria, de aju,:a de custo por
ter sido nomeado em 13 de mimo inibi.' de
1911, engenheiro fiscal •:;e 2* classe da
Inspertria Federal tbu	 • ,ivisu
a. 589 ) •

SEGUNDA SECt.:X0 -

Expediente tio dia 13 de mgeço de 1913

Foram remettidos ao Ministerio da
Fazenda os proreasus da restituição da
quotas do montopio de Raul da Silveira
Caldeira (avisos eis. 1;7, 178, 179, 1841 e
181', de Augusto do silva Ribeiro (avi-
sos mas. 182 e 183:, de Amorico liodrigues
C 019:a lv•s (avisos as. 181 e 185), de Al-
fredo Remei .'rio Vieira de Magalhães
(aviso n. 186 eite Mario ele Mendonça Sn-
?Amo Brandão (avisos Lis. 187, 188, 189
e 190,, de Maria Augusta Bittencourt
(aviso n. 1111:,, de Capitiliiila Bittencourt
Ramos (avias) a. 192: de José Maria Co-
rejo (avisos as. 193 e 191 , , e de Custodio
Adelino de Vasconcellos (avisoa as. 193,
190, 197, 198 e 199).

— AO director da Pespeza Publica do
Thesouro Nacional, foram remettidos
proves sos de montepio de D. Alaria Lou-
renço Cavalranti (officio a. 110), do dona
Maria ts:enhorintire de _Unem (officio mi-
noro 111e, e devolvido com o respectivo
titulo apostillado, o da menor Maria, fi-
lha do finado contribuinte Carlos An-
tonio de Santa Rosa (officio n. 108 .

Requeeimenbm tkspnehndos

Dia 15 de março de 1913
Rosa de Paula Foneaai e ,Iaa'ia Amhro-

sina de Pauta Fonseca, pedindo a rvver-
são da pausa° deixada por ia Amelia de
Souza Paula Fonseca, vitiva de Gabriel
Archanjo de Paula Fon seaa, 2" escriptu-
vario aposentado da Estrada de F:•rro
Central do Riiizíl. -- Apresentem cratidão
da Directoria da Desperq, da qual conste..
que a finada pensionista soffcem.
a data do obito do contribuinte, o des-
conto da quantia mensal a que se refere
o a. 2, do * 2°. do art, 23 do regulamento
do montepio.

Eseniastica Rodrignas Via g ens e Con-
st atiça Vitimai do souza, padindo os fava-
vos do montepio como irmãs V i do
finado contribuiida etag onheiro José An-
tonio Rodrigues Viatata, ex-inspector
3° distriebt dos portos maritimos, no Es-
tado da Bahia. — Deferido.

Adelia dos Santos Machado, por si
por seus filhos menores Nestal . e Joça,
pedindo os favores do maatepiO, COUP,
valva e filhos de Neator Luiz Machado,
estafeta de 2" classe da Repartição :cr.a 1
dos Telegraphos.	 O Mimaterio da Fa-
zenda resolveu, por despacho de 17 do
fevereiro proximo findo, que, tratando-
se de funecionario nomeado na ,v.setteits~o»



896.	 Terça--feir.

*do art. 37 da lei n. 490, de 18 de dezem-
bro de 1897, e fallecido antes de 1 de ja-
neiro de 1911, não ha pensão a abonar.

graphos
PRIMEIRA SECÇÃO

.F! Requerimento despachado
ernionic Castafio, propondo a venda

pelo preço de 1 :200$, de um retrato a
oleo do Se. Presidente da Republica. --
Complete o solto.,

Directoria Geral dos Correios'

Requeriment s despacha tos

Dia 15 de março de Orá

Talas Rabello Leite, pedindo seja nomeado
servente ou estafeta da Directoria Geral,
visto ter sido claesifica.do em concurso para
carteiro de 3 classe. -Indeferido.

Arthur Oberlaender Tibau, Alvaro Moreira
da Silva e João Gabriel de Carvalho, pooindo
restituição de documentos.—Sim, mediante:,
recibo. •

n•••n•=1!

Iuspectorla de Obras Contra as S.ccao

Secretaria Geral

Requerimento despachado

Dia 15 do março de 1915

Jayme Torres, conductor de classe, com
exercido no 30 districto, pedindo que, para 03
efieitos do art. 115 do regulamento annexo
ao decreto n. 11.474, de 3 do fevereiro findo,
se leve em conta, até que possa apresentar a
necessaria certilão, o tempo de serviço pres-
tado de 30 de janeiro do 1908 a 30 de maio
çle 1913, como telegraphista de C classe da
Repartição Geral dos Telegraphos.— Aguar-
do-se a certidão.

ilinisteri0 da Agricultura, Incluiria

e Commercie

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Poe portaria de 15 do corrente foi
exonerado, por abandono ode emprego, o
Dr. Joaé de Paula Camara do cargo de
medico do Nucleo Colonial João Pinheiro,
mo Estado de Minas Genes.

— Por igual acto da mesma data foi
nomeado o Dr. José Caetano lei Salva
Campoline, medico interino do Nuoloo
Colonial João Pinheiro, no Estado de
Minas Ceratos, para exercer effeetiva-
Mente o mesmo cargo.

Expediente de 13 de março de 19l,1

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Tenho a honra do agradecer a communica-

ção constante do aviso de V. Ex. sob n. 101.,
de a do corrente, relativo á. concessão de
franquia telegraphica a diversos fut.selanarios
do Serviço de Inspecção e Mesa .Agricolas.

Aproveitome do ensejo para renovar a
V. E. os protestos da minha mais elevada
estra, o distincia consideração (aviso n. 76).

Tenho a honra do solicitar providencias de
V. Ex. no sentido de ser concedida franquia
telegraphica em objecto de serviço ao
Sr. Carlos Ernesto Julio Lohmann, director

estaçgo centraj de Chialica Agrieola,

Aproveito a opportunidade para reiterar a
V. Ex. os protestos da mais elevada estima e
distineta consideração (avisou. 77).

— Sr. director da Escola Pratica de • Agri-
cultura de Quixmlá:

De ordem do Sr. ministra, acetoso o recebi-
mento do vosso officio n. 25 do 25 de, fome oiro
ultimo, no qual soliatrios para essa Es
como dadiva, as machinas do extincto campo
do lavoura seeca, situado nosso Est tilo.

Em resposta declamo-vos que o referido
campo vao ser aproveitado, não sendo, por
isso, pessivel attendor ao vos,o pedido (unido
n. 704).

—Sr. directcr do Campo de Demonstração
do Município do Espirito Santo, no Estalo da
Parahyba do Norte:

Em resposta ao vosso °Moia n. 292, de 13
do janeiro do co' re te aflito, om que decla-
raos a impossibilidade de manter os diversos
ser viços doso estabeleceu lato no; limites da
verba que foi de,tinada no cooretna exerci
cio, recommendo-vos que indiqueis com a
possível brevidade, a Riamo que vos pare •
cai' mais acartado na conjuntura em quo vos
encontraes, para poder manter ein boa or-
dem os serviços a vosso cargo (Cl olo n. 7Uti),

— Sr. director-gerente do Lloyl Brazi-
loiro, Capital:

Solicito-vos, de ordem lo r. ministro, se-
jam daelas provi lotadas teloge aphioamonte ao
agente dessa emproza no porto da Parahyha,
autorizando-o a foruecer ao Sr. Antonio Pe-
rdoa de Castro, funcernuatio designa lo para
servir na Directoria do Povoamento, uma
passagem do primeira classe, com direto
tran porte ito bagagem do porta de CabcdePo
ao desta Capital, correra:h as desp-zas por
conta deste ministerio	 n. 766).

— Sr. superiutendoute do Sorvioe de Al-
godão:

Tendo o director da Estação Esporim .ntal
de Coroatá, no Estado J.o Maranhao, apre-
senta lo elementos para o regalamoato da re-
ferida estação, com:nanico-vos q we por tele-
gramma de 18 da fevereiro ultiino,o em cum-
primento da resolução de S. Es o Sr. minis-
tro, foi rocomrnendaelo :Suelto director que
se abstivesse de qualquer iniciativa referente
ao estai) lecirnento, antes do receber vosoas
instrueçaes, na fórma do regulamento ultima
da repartição a vosso cargo (officio ii. 76 7).

— Sr. Dr. consultoo gani da Republica:
Remetto-vós, d3 ordem do Sr. ministro,

o processo de-ia Directoria Gorai, sob o nu-
mero D A.-16-A, para que vos (Rareais de
emittir parecer sobro o que e requerido pelos
leites catindraticos, substitutos e professor
de, (10 .3f)C1i10 da extioeta Escola Suporem do
Agricultura e Melam Ate Lrinarta (oficio
n. 708).

— Sr. dieectcr do Agrendizade Agricola do
Barbacena:

Accusaielo o rceabimonto do vosso officio
is. 87, de 5 do corrente, com o qual enviastes
o relatorio dos trabalhos deste eistaooieel-
mento durante o anuo proxirno passa to, (te-
cla ro-vcs que o Sr. ministra, dopas de exa-
minar o referido relatcrio, resolveu in-
cumbir vos de percorrer a Colonia Rodrigo
Silva, situada nessa cidade, e per á otspo•-
siçâo dos c tonos os conselho s , as lioeos p(it•
noas e os mensillos desse apeai lindo, no in-
tui:o do promover a renovaçao dos molho 103

eulturaes do ilude), bem como autorizar-ves
a ereaoao de viveiros do mulas e de piau-
t302S para samentoa afina de, opportutm-
monte, ficar a cargo dessa Npai tu: ia o ser-
viço do distribuição weatnita para a; zonas
do Estalo de Minas sorvidas pelas Estrelas
de Ferro Contrai do Brait e Oeste. de Mi.ias
(officio n. 769).

— Sr. director do SOr viço de Inspecção e
Defesa Agicolas:

Levo ao vosso conhecimento, para 03 devi-
dosl effilitaq, que o Sr. ministro da Viação

communIcou pelo aviso n. 10'k, do 4 do c
rente, haver concedido franquia telegrapteca
aos funecienarios constantes da lista envia ia
a esta Directeria Geral, polo vosso o Cicio
n.	 de 18 de re012il'0 ultimo (oficio
n. 770).

- Sr. director do Lloy 1 Braz.leiro no porto
desta capital:

olieito-vos, de o odem do Sr. ministro,
providencias no sentido de ser concedida ao
Sr Raphael Leite Vasco leellos, porteiro-con-
diluo da Estação Expai imo ital de Canoa ito
Assucar de Escada, no Estado de Pernam-
buco, uma passagem de primeira classe, com
direito de transpor te de bagagem (lesto porto
ao ao Podai, correndo as dospozas por conta
deste ministerio (officio n. 771).

— Sr sujai:dotei) lento da fite Gro at \Vos-
thern of Brazil Railway Company Limited:

Si licito vos da urdem do Sr. inini;tro,
providencia; no sentido de ser concedi ta ao.
Sr. Raphael Leito de Vasconcelios, portei' o-
ematinno da Estaeão Experonenial de Calma.
do Assacar de b-cada, no datado do Peruana-
buoo, uma passagem do primoira classe. com
direito a transpoi te de bagagem da Ostaçâ)
do :Iode; a da Estada, corr el to as dospeZas
por conta desta mioiderio (o fido n. 772).

Reqaerimento despachado

Pelo Sr. ministro:
Heitor Mae (Ines Ribeiro pedindo ma trioala

gratuita na Escola de Agricultura de
- inscreva-so no prazo determinado pelo

edeal para prestar o exame de a Inessão.

15

Exmo. Sr. ministro da Vineão e Obras
Publicas:

Em resposta ao aviso ia. 110, de 9 do
correnf oe tenho a lomsZi de dec l aro o a.
V. Ex. que O director oh-) Apronolizado
Agrieola de Baobacena, clama-se Diau-
los Abreu.

Aproveito o enojo para reiterar a
V. Ex. os pooteslos de minha elevada
estima e distincla consideração (aviso
n . 78).

'renhi) a honra de solicitar de V. Ex.
as providencias que se tornam preei,m.
afina de terem pre to renoia na exiiedição
os telogrammas cem dados moteorolo-
oicos ooviarlos pelas esfnenos dos Esta-

dos ao Obsoevalorio Astronoonce desta.
Capital, no intuito de ser facliitada a
peovisão do tempo.

A vantagem da prefeeencia solicitada
reside no facto da chegada do taes tele-
erammas áquella roporlito em duns ou
tros horas, o que não so olá aoinahrente,
que são recebidos com sois e mais horas,
e, muitas vezes, 'no dia segundo, Uiva,
poetanto, da opporl nu idldO.

Aproveito o ensejo para reiterar ti
V. Ex. os protestos de minha elovada
estima e consideração) (aviso n. 79) .

— Sr. director do Campo de Domem-
st oacão do L'ivr'as, Estado de minas:

Em referencia no vossso offieio n. 108,
de 8 do corrente, declaro-vos que, para
se radio. providoneior sobro o assumido (1,1
mesmo, O neceesario informardes a esta
dirooloria geral qual o min-levo de volu-
mes e a e,speoie de. sementes que terão
do ser despachadas para osso eotabeleci-.
mento (Off	 n. 7731 e

--- Sr. superintendente cio Sorvieo do
Algodão: 
•li ordena do Se. ministro, Junto vos

remollo, para os devidos fins, por cópia,-
o oofficio de 15 de fevereiro ultimo, da
Associação Commoreial da Parallyba do
Norte, relativo á época do plantio do al-
godão (officio a. 771).,

DIARIO OFFICIAL• Ma io» ti- 101re

Directoria Geral de Correios e Tele-_



Março rie 101r,- 2t,1'

Para giro a inscripção 'possa ser feita., tór-
na-se !recusado que o podido seja asdgmalo-
peias interessadas (oficio n. 273).

Dia 12

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as ne•

cascar-ias providencias no sentida de ser con•
cedida ao Dr. Arman,lo Alves da Rocha, di-
rector da Fazenda Modelo de Criação de Ube-
raba, Estado de Antros Gerae s , autorização
para fazor, no corrente oxerccio, uso officioi
do telegrapho em objecto de serviço publico, -
correis lo es dospezas por conta desto minis-
torro, devendo ser declarada sem eflOito a
autorização antei bom mie cr medida em,
favi r do Dr. Milititio Pinto de Carvalho, ex-
direotor da mesma ta anda.

Ai roveito a opportunidado para reiterar a
V. Ex. 03 protestos da minha elovad i estima
o distincta considerado (viso ri. 11). .

— Sr. presidente 'da Companli a Agricola.
Industrial o Pastoril do A tterradinho. flua
Rego Freitas n. 4, Estado do S.. Paulo : ,

Sati.sfazondo a solicitação constante de
vosso .oficio de 28 do fevereiro ultimo, in-
cluso vos remoa° um examplar do Rasada.-
mento do Registro do Marcas d 3 a nimaes.

.Quanto ao modo do •supprir os a ttestalos
que vos referis, afim de registrar tos a marca
arb'traria usada para assignalar o gado
dosa companhia, cabo-me declarar-vos que,
conformo o disinsto no art. 53 23 do citado
regulamento, basta quo préviamento farates
inscrevei. a mesma no Registro de Lavra-
dores, Criadores e Profissionaes do Indus-
trias Connexas desta Ministario.

Para esse fina junto uma formula lin-
p-essa do rejuerimen-o, bem como um n exem-
plar das instrucçõos respoetivas ( oficio

274).
--Sr. director do Serviço do Industrio Pas-

toril :	 .
Communico-vos, de ordem . to Sr. ministro

e em solução ao objecto constanto de vosso
oficio a. 102, deU do corre-de, qul 8. Ex.,
por despacho dessa Tnesina data, 1'CSJ:V211
autorizar-vos a entrar em accórh com o
director do Mario Official afim do ser ha-
pressa nas ()Moinas da Imprensa Nacional,
conforme propuzostes, a Revista de Veterina-
ria e Zoolecania mantida por CSS3 serviço
(oficio n. 275).

— Sr. inspector agricola do 11 0 districto,
E . todo do Rio Gran le do Sul, Porto Alegre:

Junto encr ntrareis os codificados do re
a -	 m	

-
o istro do arcas arbitrarias, constantes tia
relação an mexa, e que se destinam a criado.
res residentes nesse Estado.

Dovois fazer chagar ao endiechnonto dos-
intoressados que, esta directoria geral, em
conformidade com o disposta no art. 85, 0.
vigente lei orçamentaria continna a Tece-
ber pedidos para o registro das marcas ar-
bitrarias em uso no pai; edando os do-
cumentos que instruirem as respectivas po-
t:ções /se:optas de solto (oficio n. 276).

Rela 0o dos certificados provisorios do re-
gistro de marcas arbitrarias pertencentes a
criadores resi tentes no Estado do Rio Gran-
de do Sul, remota (Os ao inspector agrica,;1
do mesmo Estado afiai de entregal- os Os
seus.proprielartos

Numero — Numero dos certificados — Nomes
— Municipios

1 762 Pompeu José Barbosa, Can--
••	 •

2 763 Pacifico do Nascimento Brazil,.
Piratiny.

3 765 NValter Pedregal Pedroso, Pira,

70	 UllitclitolY13.1cca, S. Gabriel.
5 70/ Quinclo	 Corr"

DIA1110 OFFP.:AL.

— Sr. Alfredo Gonç Aves •Mor ira; jr41-
dente da Uniáo dvs Criadores do Rio Granja
do Sul: 1	 -• •

Do"ordom do Si'. ministro, gongo recebido
o vIsso memorial de O do fevereiro Olmo
datado, no qual se contecm as obsorvarlio,s
que julgastes opportimo fazar actorca do al-
cance o da verdadeira intelligencia do algu-
mas disposições do regulamento approvado
elo d,croto na 11.125, de 13 de janeiro do

corrente anno, e do accôrdo realizado entro
este rninisterio o a Federacão das Assi:ciações
limes do ílio Grande do Sul, coai .sétle em
Pelotas, para a instituição alli de registros
genealogias do aiiiinaes ver): oductores nasci-
dos e er mios nos limites do torriterio do
mesmo Estado.

Em respesta, e ainda de ordem do Sr. mi-
nistro, eaba-1113 &Obrar-VOS o s:guinte:

1°, que a ex'stencia do alludido acc)rdo
não obsta a que as Camaras alun:cipaes, 110111
como as sociedades agricolas claquella Estado
não filiadas á Ved2rPção, organi2em e man-
tenham, nos termos do art. 2I do citado re-
gulamento, registri s genealogicor locaes para
inscripção do reproducto-es das especies e
raças de animaes exploradas na região das
respectivas sédes, em corrospon lenda com
o Registro Geral a cargo desta directoria ge-
ral;

23 , que tola o qualqur agareiniaçao consti-
tnida por lavradores, crialores: e profissionaes
de industrias enrimas, tendo por objrctiv
principal pugnar pelos interesses dl ordem
moral, social o economica da classe, está
comprei-Tendida na denominação Associação
Rural empregada pela lei;

3 3, que a disposição elo art. 19 do sobredi-
to Regulamento, não sendo applicavel aos pra-
pi lotarias de ardo-nes inumes, visa tão
mente assegurar a effectividado do pr. COlt0
estlbelecido no art. 10, preceito esse que se
justifica pela nealas.sidade (iro ha ora se co-
ollee_rein exactamente ri tmes a> especio,
raças, procelencia o grão do sanguo dos ro-
produtores estro ng Aros iitroduzi los 110

loja para ni.lhorainento do gado indigena;

43 , (linimento, que o fim da disposição do
art 23 do mesmo Regulamento não .é, evi-
dentemente, 03111 pólo ser, anpor acs solos
da União dos Criadores do Rio Grande do Sul
a obrigação do inscroverem "seus animes nos
tivres gencialogicos a cargo de determinala
associação, Mesmo porquo a inàcripoão dos
productos nacionaes nos registros rogionaos
u locaos é facultativo.
Com cif ito, desde que o reprodutor se

ache inscripto em um registro genealogico, or-
ganizado o mantido por qualqirr câmara
municipal, sociela lo agricola pastoril, em
conawini Jade com as prescripções do regula-
mento cio vigor, pólo concorrer aos pre,mioa
pecuniarios nas expcsiçü.3s e concursos pro-
movidos ou subsiliad.os pelo Governo Federal.

Cabo 1113, outroiin, declarar vos que o Go -
veiam, expedindo o regulamento annexo ao
citado decreto n. 11.423, tove em vista favo-
recer e não difficultar a instituição doa re-
gistros 1 coes attendendo a convenioncia de se-
rem os 11133MOS organizados livremente pe-
los riroprios cria toros interessados ein sua
manutenção (officio n, 072).

Dia 1/

g^. Fabir do Abi.eu Vianna, Nazareth, Es-
tado da Balia:

Effi referencia ao vosso requerimento de 22
de fevereiro do corrente antro, em quo pe lis-
tes it scripção no Registro de Lat radores
Criados-es, da fizera la denominada Trapiche,
fazenda essa que, pelas declaraçõos contidas
no incisivo, pertenco á vossa esposa e á vossa
cunhada, COMMU1liO0 VO3 que a referils pe-
tição não pód3 ser attondida.

Terça-feira 16

—Sr. Manoel A. de Carvalho Junior,
presidente • da .Associação Co•anercial
— Estado da Parallyba do NNte:

Accusando o re'cebimento do vosso of-
icio do 15 de fevereiro ultimo, agrade-

ço-vos, em nome de S. Ex. o Sr. mi-
nistro, as coagratukições onviadals 'em
virtude da creação do Serviço de Algo-
dão, e• declaro-vos ter o vosso citado o-
ficio sido encaminhado ao superinten-
dente do alludido serviço, afim de tomar
em consideração as indicações constan-
tes do mesmo (officio n. 775) .

Sr. director da Estação Sericieola
dc Barbarena — Minas:

iii,apondo ao vosso officio n. 30, do.
18 de fevereiro proximo findo, em que
renovae.s o pedido para que vos seja con-
cedida autorização para solicitar pas-
ses para si e seus auxiliares, em objecto
de sorvia°, declaro-vos, de ordem do.
.5. Ex. • o Sr. miinstro, que melte au-
torização não pólio ter ligar, visto como
45 vedada a ausencia dos funccionarios
das suas respetivas repartições, seio
conhecimento da adminisloaão superior.

Só nos casos ,,speciaea„ como jii vos
declarei (3111 01T1d0 anterior, poderá ser
concedida aut orização. depois de justi-
ficado o pedido com a conveniencia do
serviço (afica() •n.

— Sr. director cl.) Serviço de In.for-
mações :

Remettendo-vos e relatorio manual
dos, serviços oxeentadoa em Int•I na
Estação Experimental de Canna de As-
sucos' da Escada. apresentado peli}di
ator do mesmo estabelecimento, Sr. Ni-
colas alia 'Gta-lon, deelaro-vns que o
Sr. ministro determina seja o mesmo
publicado, na integra, no 1; )lclirn do
Ministerio, extraidado-se, em folhetos,
separados, 1.000 exemplares (officio nu-
mero 777) .

iRquerimen to deSpCtc1iad0

aaa-.aqiiim de Neiraz :Valioso, lavrador
de Qiiissaman. pedindo um amada me-
canico. — Indefarido.

sroUNDA SEdi;a3
•

Éa:pc.liente de ti de mare) de ',Mi

Sr. presidanto da Federação das Associa-
ções lluraes do Pd r Grande do Sul

Do ordem rio Sr. ministro e em solnção á
e.onsi.Ra constante do vosso telegrami»a do
22 do .fevereiro ultimo. tenho a honra de de-
clarar-vos que essa foderação pó..1 a , em qual-
quer tempo, promover o realizar a imediação,
nos registros gencalogicos a seu cara, • dos
reprod ictor es nascidos e criado; no teri itor:o
cesse Estado em época anterior á promul-
gaçâo do rogulamonto annexo ao decreto
». 11.423, do Si do janeiro do correia!)
anuo,. les re qmn Lies relvo meteres não sejam
de classe interior a meio sangin.

Quanto ao= repro lutar es e4rang iras in-
troduzidos mi paiz na vigenja do riila na 'te
anterior, Cia be• rn a declarar-vos que a hist:i-
mã° poder á igualmente sal felta em qualquer
tempo uma vez que os ino-inos costeiam
inscriptos no T ezistro geral a cargo doar;
Directoria Goral.

aS3 não se verifique sia ultimalispotlicse,
cumpre provi len:iois no santido de screm
.taes reproductores inseriptos. muar) to antes,
no Stad, Ilord, Flok ou Pig-Book, desta
scarataria de Esta.do; . bastando que .a petiço
seja instraida apo ,as com a phatograotua
animal e com o vediarce (ufriciO D. 271), 1



•e 768

"2 769

8 770
9 771
10 772
II	 773

12 774
13 775

776

15 777

16 778

17 779

18 760

19	 781
c)0	 782

21	 783

`)2	 781

23 785

21 786

25 787
`"G	 783
27 789

28 790

`, 9	 701

39 732
31	 793

32 791
33 795

31 790

33 797

30	 793

37 799

33 SOO
39	 801

40 602

41 803
42 801

43 800

41 607

45	 811
46 812
47 813

43 814

49 815

50 817

Oscar Pires Noronha, Encruzi- do Sr. ministro, que as requisieÕes de passa-
lhada.	 geris nas estradas do ferro por parte dos

Octacilio do N. Antunes Maciel, funccionar:os devem sarja:titica:las, em cada
Rosario.	 caso especial, l'elas exig„encias do servia°.

Roberto da Rosa, D. Pedrito.	 oitenta a nacessiIade que lia de per.nanece-
Olivedo Ortiz 'feitos, Alegrete. rem o; meamos nas sédes das respectivas re-
Piavasi nomeei, S. Gabriel.	 partições do onde não devem ausentar-se
Alfredo Franco Teixeira (me- sino por motivo excepcional e a juizo da

nor.), Alegrete.	 admimstraçã superior.
Rosa & Irmão, D. Pedrito.	 Deixo' portanto, de providenciar, conforme
Seraphirn Madeira d'Avila, Pi- solicitasies no vosso citado officio, perante as

ratiny.	 companhias do estradas do ferro no mesmo
Reduzino Condido Machado, enumeradas:, no sentido de ser concedida ao

S. Gabriel.	 Dr. Anuindo AMS da R -cha, director da
Silvaria Luiz de Oliveira,. Pira- Fazenda Modelo de Criaeão de Uberaba, au.

tiny.	 torização para, em objecto do serviço, requi-
Silvio° Leandro de Medeiros, citar passagens para si e seus auxiliares, no

Piratiny.	 corrente exe:cicio, por conta deste minis-
Beasilva Silveira Meridonça,Ale- terio.

grete. -	 Assim, toda vez que o director e demais
Raymundo Borges Corrêa de funccionarios daquelle estabelecimento preci-

Mello, S. Gabriel. 	 sarem viajar, deverão recorrer a essa dire-
Mathias Saurraury, D. Pedra°. ctoria (Inc atter) terá o pedido sempre giro o
Rainiro Begoziano	 julgar do accardo com as necessidades e coa-

veniencias do servia°.
Declaro-vos, ontro:im, que já se. provi len-

dou janto ao Miniit rio da Viação afim de
que o Dr. Armando Alves da Bocha soja au-
torizado a fazer uso official do telegrapho no
vigentd exercido (officio n. 277).

— Sr. superintendente ria Leopol lina Ra&
wav

Solicito vos, de ordem do Sr. ministro, as
nue:sodas providencias no sutil() de ser
concedido, por conta deste ministerio, tran-
spor te para um casal de siiinos de raça lerrge
Black da estação de S. Anua Minha- á de
Caril( .5) Moreira e destinado ao Sr. Arrhur
Eugenia Alagaria° Torres (officio n. 278).

11equeciatcalos despachadas

Pelo Se. ministro:
Anoso Notar°. — Revalide o solto. O re-

querimento foi remettido á Recebedoria do
District° Federal.

Francisco Alvares dos Santos Souza. — Re-
valide o sau o. Ilem.

guayana.
Mar iana Nunes da Matta, D.Pe-

drito.
João alaidana (menor), Uru-

guayana
Seraphim Firmino Pinto, São

Thiago do Boqueirão.
llosalino Pedro da Silva (te-

nente-cáronel), Renal.
°legaria José da Silva, Itaquy.
Oscar Dias, Polotas.
Iludi Machado da Silva, D. Pe-

deito.
Oclacitio Peclroso Franco, Ale-

grete.
Octaviano Garcez de Moraes,

D. Pedrito.
Jovelino Nobre da Silva,llerval.
Osorio Pires de Alin:ficla, Aio .

grete. .
Guilherme lialkern, S. Vicente.
Mario Corra da Silva, D. Pe-

di ia):
Ilesa Braga Corra e Silva,

Uriiguayana .
Homizio J03é da Conceição, Pi-

ratiny.
Ser:lotam Goulart da Silva, :São

Thiago do Boqueirão.
Romã° Gonzaga da Silva De:-

gado, U.ruguayana.
ftemissio Ortiz, Uruguayana.
Ilisolela Padroso do Albuonor-

que, Urtignayana.
Rito- Cassio de Delgado, Uru- -

gu a yan a .
Julio Oscar Taronco, Piratiny.
Julio Cardoso de Oliveira, Pira-

tiny.
Rainha) ItarcelL•s, S. Thiago do

Boqueirão.
mamado vieira marques, São
• Luiz Gonzaga.
Rufio° Quevedo, lhaiguayana.
Roberto da Rosa, D. Pedrito.
Sophia Vieira da Silva, S. Vi-

cente.
Josepliina Alves Ferreira, São

Vicente.
Juvencio Menezes d'Avila, São

Vicente.
Jacintlio Martins Bustamante..

Urquayatia.

REGIsTRO Dc LArnA pOnes, crit n DOnus E FROM-
stuNALS DE INDUSTRIAS CONNEXA3

lic2uerimcalos despachados

Dia t3 de março de 1913

João Maria Carneiro de Lyra.— Complete o
sello do requerimento e do aite . tado. -

Joao Ribeiro dos Rios Junqueira.— Sella o
talão do imposto.

Francisco Tneophilo dos Rios Junqueira,—
Idem.

Jazia' de Azeredo Ribeiro.— Sede o reque-
rimento e o documento junto.

Maria do Cavalo Pinto Itangel. — Selle o
documento.

Augusto Monteiro de Araujo.— Apresente
documento comprovando a sua qualila1e de
criador ou lavrador.

Ernesto Monteiro do Nascimento.— Solte o
documento com estar-1)11i lias federaes.

Foram insceiptos:
Lindolpho lado Silva Dias, Alberto Augusto

Furtado, MI-uns° Peixoto do 'Algot] Lima,
Augusto Mariano da Silva, Anus() Avres da
Silva, .Antorro Salviano da Costa, Conipaohia
A m ricola S. Sopla , Fr ancisc6 Ferreira Ramos

Directoria Geral de Agricultura, 2' secção,
11 de março cio 1915.— O auxiliar de marcas,
José da Cunha Gomes. Visto.— José Luiz (avindor), José Ferreira do Mello, José Fe•
Monteiro de Mello, director da secção:	 'tropo da Sisa, José Alfonso 'luto, Joaquim

Gomes Ferreira, João Baptista de Oliveira
Sr. directOr do Serviço de Industrial Cardoso, jeao da Moita Bocha Figueiredo,

Pastoril:	 Luiz do Paiva Sampaio, Maria Ayres da Fon-
Em resposta ao vosso officio n. 134, de 8 seca, Afirme' s .ovio Ribeiro, jolle, vielias o

do corrente, cabe-me  declarar-vos, de ordem Saloma jde Paiva Rezende:

2898 Terça-feira io
	

DIA1110 OFFICIAL-	 "Mareu ue 1015

Dia 15

João Intiocencio de Guimarães Alvim. —;
Junte talão cio imposto á sua petição.

Manoel 13albino do Mattos.- -Selle o do-
cumento com estampilhas fecleraes.

Foram inscriptos:
José Carlos Monteiro de Barros, Antonio

Mendes de Leão, Antoni) Gonç;Ives do Si-
queira, Bernardino de Senna Carneiro, Beato
Alves de Gouvéa, Domiciano Pereira Lima,
Francisco Leite Alves Casta, J. F. de Queiroz

Segisrmindo de Novaes, Soratim Al-
mada, José Lustosa Ilibas e José Eatanislaa
do Amaral,

M:reCtaala Geral de Industria..Q.,
Commercio •

1 , td.MEM.1 SECÇÃO

Expeoiciue do dia 12 de março de 1915 •

Accusou-se ao director da Escola de
Aprendizes Artifiees do Paraná a re-
cepeão do seu officio n. 1. 1•18, de 1 do
inez córrente, CM que presta informa-
ções solte a mateicula e frequencia do
anuo escolar proximo findo e começo do
corrente.

— Communicou-se:
Ao director da •eapezn Publica do'

Theaouro Nacional que, por portarias de
O do mez corrente, foram designados
Para exercer, ria estação de Biologia Ma-
•inha, respectivamente, os cargos de
chefe de estação, desenhiata-phologra-

auxiliar-asaistente, meatre de salga
e trabalhos inaritiMos,1 escrevente-dacty-
lographo e motorista, os Segdintes funi.
coonarios addidos da extincla Inspecto-
ria de Pesca: chefe do Gabinete de Zoo-
logia Dr. Josi, Gomes de Faria, desenhisi-
ta-photograplio, Sankia Labora y Casti-
lho, auxiliar de laboratorio Virgilio We'r-
neck Campelio, mestre de navio Antonio
de Oliveira da Velha, dactylographo Luiz
Augusto Alves reitosa e praticante da
estação no Distrietp ;Federal Rarniro liar-
nabé da Silva, dos ames o egundo ser-
via na Directoria do Serviço de Industria
Pastoril. e quarto e o sexto na Directo-
ria do Serviço de Povoamento e o quinto
nesta Directoria Geral;

Ao mesmo, que, por portaria de 10 do
mez corrente, foram concedidos a Tan-
credo Austregesilo da Cunha Vasconeel-
los. 3° officio' da Secretaria CIO. Junta
Commercial do District° Federal. dotts
mezes de licença, a contar de 1 deste
mez; para tratamento de sua &rude:

Ao director da Escola de AprenclizOs
ArLifices do Espirite Santo e ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no mesmo
Estado que, por portaria de 10 do mez
eerrenté, foi exonerado, a pedido. Joa-
qUiln FernandOS de Andrade Silva, do
cargo de profetas:ir do curso de deaerilin
da referida escola e que, por outra de
renal clata, foi nomeado 'Julio Pinto do
.Alinoida Brandão para exercer o allu-
dido cargo;

.Ao direator da Secretaria 'da Junta.
Commercial do Districto Federal que,
por lindaria de 25 de janeiro proximo
passado, foi designado o secrelairio, nd-
(lido, da Escola Superior de Agricultura
e Medicina Velerinaria, Carlos dá Cunha
Menezes, rara servir, até ulterior deli-
beração, na mencionada secretaria;

Ao director da Escola de Aprendizes
Artifices de Santa Catharina, em respoà-
ta ao seu Officio n. 32, de 27 de fere-
reire ultimo, que . o Sr. ministro resdl-
vou. approvar o horario cacamiglackt
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rei/ e e de tO ar aio. .ircailizado para os
ela lil e SI na escola;

1n

	

:'r 	 .ola de Aprendiz , s

• S. Rolf '', doe o Si. mu/k-
ilo	 ,e;.C'eee :1 pill'efl ar 0 prelgraplifiri

Para o cur so pviintujo do-si
ep:e acompanhou o offivio n. ;5,

do 2; eb e frvereiro tili iii1, e:e bei]. le)
UI ...l el: 11	 eL'	 j e r e/V idaiar Par.j que
t-t1 e laborai] .) nutro p rogromma niais
/b e la Vi la	 e In 11110 1150 si' doclare sei-

o nome das 1nal3v:ias ele on.ino;
mie e) rogulamento 'ias •ee-.Cell;13

• e Oge ¡ a do oe.l /Rio lo Ihstoria e geo-
g:a-i deia do	 sinalo o curso prima-
ria de .dinado (fio ,zieni r ale aos: alunmos

não -uniberem ler, escrever o flautar.
- 1)e,da: .)11-so ao director da Escola

de •H ...adites Aelific . -: do Nlinas Ucran.:ti
ii) e' 0 ‘e p re	 an .30111 feri Ir	 n. 110, do 5
da /noz e: A r 0:1!...	 it ki a do que os-

 e. 1 0 , e t, o re` e 1:1111-11 I n aj3prOva•lo polo
o n. 11.117, ele 20 do janeiro do

1 . " anilo, ie 'Vi l I le ‘111/111eit fel' a
re-Tee e e etjãa de ,ando o futico:miado que

e ' oro
— Ilenietteo“, e ao director Ila ieze'r.r(!-

fari,Ia Junta Coinnieroial do District°
"tft!i ,val a portaria de emare;, são 41. , doeis

e , i e.: d a	 COn4:a rel -PlOri e l nOt IP ..10 51 of-
lr . i.al Taiwrodo .1n-treeesilo da Cunha

aseon. , ,•110s, om nolição (mem-ninhada
c e m o ollivio ri. 3.767, de 6 do niez cor-

TRIBUNAL DE CONTAS
Scsa ordnaria, em 9 de março de 19:5

rr.i,-nr:Ne.1	 sn. na. moimo 111
- yrn na anNisTriao PU-

1 )	1,.1.
—	 Golfo	 L5

P., c.-'i4 oz:	 11p.;	 po-
d i a s..,-..:.	 e irdosu e Alfredo
Nallad1jo,1 .1, ah •r: i a

--	 prIn Sr. Dr. Po I t i Soa
)' ta	 Vinv,ão e (ihraS Publicas

—AN 1:o.:

do 23 d a feVoro ire) find o, Mia
• c ... a .try	 culdr.lota e l e lund e poio 1 -)i-
re-torit 1 n "ra1 1	 Corroins, man Luiz

Fe : reira, pata o arremlam e nto	 uni
pred.o.— Deu--o rogidro ao rent:lie:o;

N . '. 382 o :186, do 17 e 19, sobre a
elos e..ro . lito r4 do :300$ á De_

legacia Fi-‘ oal E-hdo el° Ceará, o de
3;O:U oi le á 1.11emeraria da Estrada. de
Forro Cont.al elo Brati 1. — Urde:Leu-se
o regis:ro.

Minhterio da Justiça e Neg.:Nies
Interinr•-+: —
N. a3. ;95, 809 o 825, de, 2i;2 e

25	 /110Z 'las c ado, ertditos de 6008 á
Didegociè Fiscal no Estado da flaitia.
pini importancia á no Estado do 1! loas
coroe s. de 3:600$ á no de S. Paulo, e
de 2:140$ á no do Rio “rande da Sul.—
Fez- so o regi-tro da lit4tribuição dos
ri0ditos;

N. 830, do 25. consultando sobre a
abertura ; In ItO, lit., de 300:0008 para

, de•-pozas cota a ali (iria de quatro pa-
xm l ões do tuberemlosns do lio-pilai de
S, sebastião. — Respondeu-4e affirma-
n .1/4..11101114', á cmi s ulla. Foi Noto Nencid0
o I L) 5:, rir. Atir...to VoltadOo, por en-
lviid..r (pio • lpielit'at ri i'a,e) ele art. 95
41 ii n. 2.812. de 3 de janeiro de
1011

31inist trio da Fazenda:
Prove	 :e. e .' 4'03	 1)I0

IV Kl. a niOnnr 3tar ; 11 nila 1E0 ti-
na'!, •4..efe-1a da RoparticãO l ie ral dos
Tedo,...‘raphes.
JUlg oris-z o. Ioga] a Fel	 lel 1/10111 ,3 pio

Clede11011-‘:“ . r.‘ regiS t PO ela 11 St),:2a
Minis.erio ela cluorra:

n. 275, do 27 de fevereiro
fin jo. credito de 23e250 á Dologacia
Fiscal no &dado da Rio rande do Sul,
á conta ¡S.a viyiba 1,1`. ¡Sei	 — Ardo-
rizon .-	 0 registro, feita a onnullaçãO
indicada no as iso.

pro""os ele tomadas do conlaz:
N. 7.86n, ló colleedor das renda: fe-

derar.; om Olinda, no E s tado de Pernam-
buco. Jo,, t Izieloro Marlifts;

N. 8..o75, do ex-agent- do Correio do
S. Sohastião ele Ponte Nos- t !, no Esiado
do S. Paulo. sorgino	 Olivoira e SOnza.
- Mandou-se lavrar acceirdãos decla-
rando (pinos	 resuonsaveis.

—lb:lotados pelo Sr.Dr.JeS •iino Car-
doso:

Minislorio da Viação 0 Obras Publieac:
Aviso n. 11, ile 27 do fevereiro 0 hl-

N il)/1) pa‘, m . lia com a cópia do contraem
effochiado enfre a R O I) irticão do A;mas

Obr is Publicas • tlongenb .Mn S: Como..
para o 1ransporle 41. n agua n oeessaria ao
alm-terinienla da. ilha do 1.4.1VerWede.ele.
— Ilte“	 entd:acla.

Mini-h-ui ' ) da Jutdiert e	 No:gocies
Inforinyes:

Av;os is. 797, 826 e 828, elo 20 e TO 27;
fe ,,e:a•ira tinia, crud:te; de 6008 ei

1.1Hogae:a Ei seal no E-fado Minas Gi-
rai-s. da igual h/marfai-teia á no E' ali)
ii	 sorgit.. b, .	 le 2: '010 ::: á na	 do	 itio
urardo do Sol, -- 

\tiniste:da da Fazonda:
o. 25, ela Ini.00toria do Cobi-

ne! ” . el . 2 do corrente, r e, 1110If eflIde") o pro-
fe re e r o n e el ao; rantrac e ns col.brodo:

rom	 as	 f iram •	 _xl,exa ! ; e iro	 .)
,S; 'AM	 p.tra fo.no. •• menfos	 ropa
cr.o.; tio Vavenda. — I flt.1 . 408- ,Je o rc-
..:k!ra da.; •oni.raotog,

Pre)e N “eepe :
PI	 ie:rt el d ele: e're' eli	 :

1h' 11;e115.,:i Dele^ e ‘tae,i1	 Esh-
ia Anutiona s, para de s pozas tia ver..

lia	 do 1011;
De t..2,:z4'.68, á no E s tado do Mar a-idt . rn da verba 5', ' ,t ira o /11011.

	

1 e L: %•.!	 -	 Irias	 asne„.e,sarias
aTudia:rsrs.

c.mce=‘,So:
De ma 11 . 1,in ivil a D. Loopoldira

flibere% da Cenilia	 m e nores Maria 1..m-
polelina.	 Brazilia o Maria Adidaide;

ao nrofesor ir,linario da
Facublado do 31-elicina da Bahia, Dr.
Froeferjen do Ca- tro

Do amsentaeloria ao conferente
Allandog a do Ria de Janeiro . José Alva.;
da s i lva e Oliveira. — Julgou-se le gal a
canco s,..5 0 do monte ui n, .0113:lacrio e alm.
:eala%bwia da 'inc se (rala, o ordonou_5“,
a r e ”; VO ela despeza relativo ao monte-
pio.

Min is lerio da Guerra:.
Avisos:
N. 150, do de fevereiro findo, paga-

1113:1.) a The Bras il	 Groat.	 tzontil,
Railway company, Limi t ed, da quantia
do 2 :sor,,,,sgs, proveniente de transpor_
lis orfrotuadoz: por tionfa tIo minis„terio,
eia 1011. — Negon--vn rog ictra á dope-
Til, POr perlon .or ao Xei; ' Í cia de 1913,
já encerrado, a importam-ia de 168800,
'rio ato á pori •o lla 18' da	 -anta de

1: 1 . . 2 o (halo/eido el.? fl. 15 do P loc es-
50;

N ., . 152 o 159, eia mesta dita, idem a
Ti,. 1, •opoidinn	 Ceptinany, ld-

• ntt pd. das q uantias	 do _1:1518

13:00d,z070, provon:ento de transperte4
ratjudos o in 1911, por conta do minis-
ledo. Rem-ou-se re .,,:istro á despeza
caia Os alludidos pa2all11210 .1N eee, por figu-
rarem entre os documentos comprobato-
rio s da mesma de s poza, al g uns do vara-
clor inteirou-LM°	 14)1 vota
vencido o do Sr. director relalor, quo
OpMon	 reg:-,Iro da despen;

N. 281 .de. 1 il, marco rorronto,receren.,
lo	 di s Idlinição do cr-dito de 21$1.16o,
Delmme1a ukcal no Estado de Minas fie-
a'ae s, á conta da vivi-ia ler, do 1911. —
Rogisfrou-se, feita a annullarão indicada
no aviso.

P yor o :: :o do t elllfiltla de emulas:
N. 7.701 do ex-escrivão da Coibiria-

ria Federal em. Itainaraca e 1-guarassit.
no Estaelo d., Pornandnatio, Erasmo Lei-
tão da Cunha Marhodo:

N. 8.191, da ex-a gento do Corr.do d(r
Anta. no Es tado do Ilio `fie Janeiro, 3h-
ria Leouoldina Sant'Annae silvo. --
Mandou-se lavrar aceirdik es jui6antio
emites os r.,:kpon-aveis.

—110 latadus pelo Sr. Dr. Alfredo Vai-
la,lão:

Ministorio da Justiça e Negori.)s In-
feriores —	 iscs

N. 73:a e 770, do IS o 19 do foverviroy
findo. crodilos de 2:1 110$ á Deleacia
Fiscal no Estado do Piauliy, o do
11:5208 ao Thosouri Nacional. — Dela-
te rogi4ro ri elktrilini4;iio daeN ClaN del OS.

N. 810, d.. 23. COM a c4pia do decreto
re. 11.501, da mesma data, que abri , o
cre lil o lio 100:000:;: , para 1 1 pag.aniColo
sia -nievencão ri Maternidado do Rio do
dano:co. o regiArg 110
errado. !foi N O vencido o do Sr. Dl',

no. teren“;	 uno entali II peW

N ' ea ' a	 1.10	 ela consulla se-
wiinte á abertura do ino znio crodno.

N.. 863, do 26, remellendo cópia do
eouicarto roalizad ) r p m ete 111111Witiall-
li e: J. Nie da silva ts-, comp., para o for-
noeimenlo do maeHras	 maloriaos as
ropartiros depondo:Os do minist.•rio,
oteopto á Brigada Policial 1 a i Cenepo
Itomb dros. — Iteu-se rogidro ao cem-

Minis-J.-rio da Varrida:
Officio o. 21. da Dire,doria do t1obi-

note, de 27 de fevel .eiro finkh,
lindo os remirados firmados com Bifar.;

Comp.. Villas Rias Sc. Comp., J. I,.
Cosia & comp., o .1. Placido Marques

( 'e)/111). , pal a o fornecinionto d. n papo!
á 11»prensa Nacional. — Regi-trou-se
e•oillracto.

pravo:c-i s	 di s lvihnicão dos eroditos:
De 2:6528500 á Ddegacia Fiscal no

E:dallo do Rin Grande eloNorte, Para
de .metas da verba V. lo 191.1:

ne 301)$ á no E s lado ( 10	 10-GrOS‘1,
O de 1 50e fal Tires. iii 1'41 Nac itS tia 1, idem tia
verba 5', 14,1112 o, Wein,

Autorizou-se o r..gi.tra, todas as de-
n idas annullaçãos.

1 'roce-0 ,) lamela do contas sob nu-
mero 14.130_ da ex-agont e do Correio sie
limooirn, no Estado tle Pernambuco,
Fornandina nirables Cadima, — Fe7.- n2e
lavrar accdrdão julgando (mil.., o ro snou-
sasad de quem Si, trata.

Foi approvada a redacção dos aerkir-
nos lavrado s 110S processos julga

-dos nas sess6es de 26 do feverei-
ro e 2 e 5 de março deste armo
e relativos as contas tio professor aia-
bnlanfe tio ensino agrOnOlairi),
• Rodri gal es V id ignI, do et-aindarde
ele) Odeilinistradar das Capalazias da Al-
fande.ga ilsi P..rnambneo, Angusio Cesa-
:J .) de Mono, dos ox-osTriviim do collo-

ui ias l'odorao g., ti'ilido Alves de Soma
Pirá, 31:moei Cavale:mil Coelho e Jose
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Augusto de Albuquerque, e d. et-
agentes do Correio DD. Aurelia lia ri
sa d.e Araujo Moura e U:orishella Ma-
Unido Hantequestl, Ilildebrandu Martins
Conçah•es, Ignez Caltrat áCarvalli,i
Leme, D. AgnAtt Vinda de Santa Qua-
resina. Jos:o Ti' iete de Carvalho. Fiou-
cisca Soares Cardona, Ricardina Neo enha
de Castro Pildo e Mar! injurio de Almei-
da. mandando exiu dir-ilies imitação e
dar baixa nas fianças pr.siadas thdo.:
referidos ex-ajmiante de administrador,
dons primdros ex-eserivães de conecta-
rias e dons ult finos ex-agentes do
Correio.

Fina lanon to foi jul gada comprovada a
applicação das seguintes quantias lona
unos POSII0IISIIVIIiS abaixo indicados, por
tonta de adeanlamentos que receberam:

Ire 5~ e igual unportancia,
d e legados dr sande -1 n .s. Alvaro Craca
O dodu Pedro de Anatom y/mui:, com
despezas a seu cargo, no anuo proximo
passado:

De 400$, pelo auxiliar do gabinete
d ron,tiller geral da Republica i ba-
charel Ai-tinir Moreira Lima, idem nos
mezes de março a &zumba, d • 1911

lhe	
;

150$, pelo ronlinno da Inspectoria
de Seguros, idem no -mesmo anno.

Ordens de pagamentos
Ordens de pagamentos sobre as quaes

proferiu despacho de registro, em 15 do
ei 'n' eu te, o Sr. Dr. presidente deste tri-
Lanai

Mini-derio da Viação e Obras Publi-
cas — Avisos:

N. 452. ib. 17 de fevereiro. pagamento
Mi 2 :087$100, á Estrada do Ferro Leo-
poldina, de imssagens coricedidas á re-
li' iSiçãO da Cornmissiio Federal do Sa-

neamento da Baixada Fluminense, no 2'
srmestre do anuo proxiino passado.

Ns. 232, 51)5 e 510. de 29 de janeiro
e 4 do corroM o. ir tem de 2r13MM',
1:738$ e C:259isti20, a diversos, de for-
neeitnelitos a este ministerio, no armo
prox iino ; p assa& .

— Ministerin da Agricultura, Indus-
tria e Co/111Th'Istio:

Av iso n. 485, ci, 23 de teceioiro, pa-
pamento mios como ad eantamento. ao
porle:ro da Directoria do Serviço de Po-

“arnonto. João Cosme Cavalcanti; para
de spezas mantas o de prompto paga-
mento. no oot •rente armo.

31inisterin da Justiça e Negodos
loteriori .s —

N. 91 S. do 3 do corrente, pagamento
dr 500g, da folha dos galados dos Ser-
ven les do Forum. em fevereiro ultimo.

Ns. 2.919 e 881. de 21 de setembro C
27 de roteiro ri- 1915, idem da quantia
4t, 9:3$78017;a diversos. de forneci nen tos
á Brigada Policial desta capitai, em
agosto ultimo.

— Alinisterio da Fazenda:	 •
Of 1 idos
N. 197, da Casa da Moeda. de G de fe-

vereiro. adeantainento de 9o0S ao por-
teiro daquella repartição. João Lydio
Itarbofa. para despezas miadas, no 1°
semestre do corrente anuo:

N. 51, da Caixa de Amortização. de 27
de fevereiro, idem de 250$. da gratifica-
ção do min de fevereiro ultimo do ele-
tiriri& a daquella repartição, Francisco
Pacheco da Costa.

N. 52, da mesma repartição. da mes-
ma data, idem de 100$, ao Porteiro
daquella repartição. Carlos Antonio de
Lisboa, para aluguel de casa, em feve-
reiro ukimo.

exercidos findos:
Requerimento de Migei Pinto da Sil-

va Ramos, J. L. Costa & Comp. Ores',

Alli0Plo Pereira liamos de	 &
1:0 11d	 1. Lei/ pe.i . e AnHeit	 A •:.
AZoNI g io,	 zczacu r cH	 121.7,110.

» t o	 1,
de dix ,da d exereirMs

— Minki Prio da fluem
N. 19G, do lu de leverviro, p;,..imeom

de / :192.2 1 PI, á Estrada de u--.
Paulo-Bi° UPande, arde de	 pa-
r:má-Santa Cti liarina. de transitei-1-, or-
frchi::dos POP POLIUa deste ministerw.
1911;

. 290. de 4 do corrente, Nli.in
:212$558. a diversos, ri ' ' foro, •ntwalo.:

a varias dependencias deste mini-devi.),
idem.

Requerimento dos pedindo	 -

De Carlos José Ferreira Pimenta, pro-
curador de Antonio Folix Martins, pe-
dindo a tomada das contas do ermo egallo
da Commissão de Estudos da Lsdiada
Ferro de Uberaba a Villa Platina, Carlos
Raul de Azevedo. — COMPIPÉ O o sello
entidade da pronn ação junta.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo de Direito da Quarta Vara

eive]

MA, Dfl. SOVES COMES --•• E ICRIVXO, SILVA
PEREIRA

Urificaeões de contas

Autor, Delfim Fontes; suo ficados. P. A.
do Almeida & Comp.— Julgada verificada a
conta.

Supplicantes, Guimarães, Irmão & Comp ;
~oficiado, fleginaldo Moura .—Julgada veri-
ficada a conta de fls.

Exclusão de ponho;'

Autor, Calista BOEI.rOS de Barres; rées, C,
Da/TOS & Jul.,..ado por sm.criça o
accordo.

Prestação de contas

A obra, Carolina Ilesa Silva Formules;
réo, Cotaciano Ernesto da S.Iva
Diga a parte sobro os documentos do fls. 210.

Liquidaçtto

A Previdente Dotal Brazileira.—Bespon-
dido o primeiro aggravo, mau laudo subir os
autos á arte do Appellação. Quanto ao se.
gundo foi reconsiderado o de-pacho para des-
tituir o major Custntio Justino das Chagas do
cargo de lquillante e nomear em substituição
o Dr. Eugenio Ferreira da Cunha.

Faltando:

Almeida Pinto & Comp.—Nomeados, Iludido
Alaia & Comp. para verificação dos creditos
impugnados, ern substituição a Dias Garcia &
Comp, que não acceitaram o encargo.

Almeida Pinto & Comp.—Nomeado A. Du-
pilte para proceder á verificação dos credito;
imptignalcs.

José Impo; & Comp.— Nomeados syndiccs
F. II. Walter & Comp.

Concordatas
Antonio Costa.— Nomeados commissarics

Cardoso Mendes & Comp.
Antoalo Coita.— Designado o dia 30 do

março para a assemblea de credores.

Nmibeação
C3IIEWII0 á- Comp., iit j nhla-

ta, is la f no Viril Ga demiti; sup•
pl cadus, lia ingurs & Uno. — Vg,ta ás partes.

1 nte	 i.)3

Falhei lo, Amoldo Pinto Defe-
ri-ia a natação .12. fls. 130, cl acoordo co:n a
informação do leiloo;ro.

InvoitaT jalne, capitão de co r veta A rthar
da Costa P into: 1:literata, O. A.Irlinda Madu-
reira da Costa Piam —lusrripto o inventar°,
d nom os iot,..ressaau s .dirri as derlarações

8 e o In. . 1 .) procura tor dos Feitos da
Fazenda ãluni.ipal.

Ertellittr hypOt1.leftri0

Fxrquente,doaquiin Cffitne‘. da Ceda; exe-
cutado, Jeronyrub P.nto da Rezende. — Cum-
pra-se o despacho de Os. expedindo atura-
potente guia.

Juizo dede Direito da Quinta Vara'
Civel

JUIZ, DR. CARVALHO E MI 11.1—rsciliv,To
3: CINZELO	 InA PINTO

Antonio Pinto Fere:ira .—Noatzaio synitoo
Joaquim Ferreira da Ctsta.

Iltivindic;çács

Reivindicado, London and [tiver Pata
Bank. —Expeça se edital.

Iteivindicalle, Manoel. José Lopes; richt •
dicada, a mas ...a fallida de iiibei10 Vieira &
Comp. — Baixam a caloria para &ir junta
uma petição despachada hoje.

Lir:uh/rio
Pallecida Maria Maxima do C .:itto.—A) CMP.

tador.

1wpm0nação de crelito

Impugna dito, Joaquim R. Pinh .dro; impn-
guada, Sonhai-Iate Arameira Fabril Prog-esso.
.—Julgada p .N. sentença' a desisteucia.

Ver.ficaçtics de contas

Slipplimule, Azevedo Terras; supplicado,
José Barbosa.—Julgada verificada a conta do
fls. 4.

Supplida rifes, A. Di_hl & Comp.; rdipplioado
J. J. Maneiros.— Julgada verificada a coata
de lis O.

Sul-incarnes, Vaillant roeres & Charlot ;
mitificado, J..1. Mallteiros —Julgada verifi-
cada a c Ma de fls. 4.

Supplicintes, Simões Diniz 8, Comp.; stip-
p:icada, Angelo Vetromile. — Julgada vettli•
cada a conta.

De.Tejos

An tora, D. Ciálhermina CoWnho Cidade;
ré, D. Isabel Paes. — Julgada por senteina a
verificação. -

Autor, !Intrigo de Souza Pinto ; réo,
Loulse Dental. Rejeitada «in limine .n a
excepção.

Concordulas

Avelino da Silva Machado & Comp.—Diga o
supplicante so l -e a promoção.

A. S. Martins.— Homologada a concordata.

Liquidaeqo
Medeiros & Borges. — D gam os interessado%_
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EDITAES	 vidamente 1,1 , trei'1o e depois de pr, , en	 las
as formalidades

Juizo de Direito da Terceira Vara a, fallencia dos legacs, foi 
decla:ada,

negociantes .losa.5	 St
Civel

	

	 Comp , t.-tabalacidos á, rua da ,a1 and-sa.
3(1, nesta cidade, por untença d

De citaç#io aos credores de Alvaro Leite	
•

de (opeoh ,), sne,,,msor	 A.11-,0,,c) Cor- jnizo de 10 de março de 1915, ás 13 horas,

velho d.	
taxando o seu termo para Os atreitos legaes. comp .,

pro, ,a com comoiei ,';,; ,7`àe'vuioit 'o's" e de 2t da setembro de 1911. Foi no-

molhados,	 da meado .syndico o credor J. S. Rairuz, resi-rua	 Sande	 e a
queni	 imsrt 	

dente . a . rua	 Urugtriyana n. 146, fi-
do » „dido	 orne can(io	 credcres da dita firma fallida.

concordata	 pl ,. , ve „ iits, • feita	 pelo cados pib presmte para, dentro to praz-) dcs
MCSMO, para To? possom faz. , e	 15 dias, apresentarem ao syndieo a declara-
quer reelema; , ;frs, o.amio osd„ 000 ção de S3O5 craditos, acompanhada dos resne-
„oomee ,m s	 e „8.,„„jbua q,.te_ ctivos títulos; e, outrosim, ficam os roteridos
rd lagar no dia 31 de nume') de 1913 credores convocados para a primeit assem-

bica da prescrito fallencia, que seria realizada
no dia 12 de abril de 1015, ás 13 horas, na
sala das audiencias, no Forum desta cidade,
á rua dos Invalidas n. 152, tudo nos termos
dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos
da lei ri. 2.021-, do 17 d3 dezembro do 1008.
Dado ie passado nesta cilada do filo da Ja-
neiro, aos 11 de março de 1015. Eu, Manoel
Esianisláo Cruz Gaivão, esci ivão, o escrevi,—
José Otiaio Marcondcs Rtimeiro.

ds 13 Ipiro ?hs.	 ) 4.Filrb I no>, 'ti rue me-
o nli:vt d os Invalido .; na-

mero 152, afim de aelibernrent
O mesmo pedido

O Dr. JnsS nvidio Marreadas Romei-
ro, juiz ile direito da 3' Va,.a Civ . 1, nes-
te Distrieto Federal,

Faço saber eis ipt•-? o prasento ditai
"Vir i '111, que por elle se rifam os aradu-
ras do negociante Alvar . ! Leite d.. 1:ar-

Nai1lO, sue	 sor de Alvaro Carviilio
Comp., estabeleci,10 nesta praça com
cominarei° de vinho e molhados á rua
da Saude n. 15, e a (piam mim . ssar
possa, para sciencia 4 10 pedido de ho-
mologação da enneordat a feita pelo re-
fea l ido negocianV, para 11140 posslain
reclamar o que for a banis de saias ore-
ditos e interesses, alija proposta eon-
stante de sua petição inicial, 1-.4,000
o devedor impetrante pagar aos ;,,ells
credoras 25 "1 0 de s e us credites de:istro
do prazo de um n anno contado da ilata
da homologação da concordata, afere-
canil° couro garantia o s e u activo e bana
.assim para sciancia da nomeXação dos
commissarios Carlos Taveira Sj. Comp.,

Monteirc & Comp. e Ferraira
Braga ,Sz, Comp., siisp. usas as lixeciu, Sus
contra o devedor por credites sujei-
tos aos arfados da concordata. Oul ro-
sim, pelo pres-nto convocam-se os cre-
dores dos ditos impatran tos o a quem
interessar possa Para a assembli ;a que
terá legar no Foram, á rua Menezes
Vieira, antiga rua dos Invalides n. 152,
na sala das audiencias, no dia 31 de
março de 1915, ás 13 horas,afim de iro-
c eder-Se sobre o podido de h o mologa-
ção da refarida concordata, sob pc na
do, a revelia, se proceder cama for de
direito, tudo na fórina da lei n. 2. 021,
do 17 de dezembro do 1908. E para que
chegue a noticia a. lodos mandei lias, ar
este e mais deus de igual teor que e-
rão publicados pala imprensa e um del-
ias affixado no lagar publico de costu-
me. Dado e passada nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 8 de março de 1915. Eis,
Manoel Estnnislau Cruz Gaivão, asai-
aio, o escrevi. — José Oeldio Moreoa..
des Romeiro.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Falleacia de José Misk Casam.

AVISO AOS CIIEDOIIES

De publicação da scdtença que declarcu aber-
ta a fallencia dos negociantes Jose! Mish
Comp.

'
 estabelecidos ti rua da Atfaulega

a. 320, nesta cida te, na icirina abaixo

O De, José Ovidio :g arrotadas Romeira, jio,
da direito da 31 Vara	 desta Capitai
(tarai; etc.:

Eaz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de llapliacl Parati. de-

Juizo da Terceira Pretoria Civel
PrUneira publicarão

Pelo serventuario Antonio- Cieero Gai-
vão, escrivão Interino e official do Re-
gistro Civil e de Casamento da 3" Pie-
tona Civel, freguezia de Santo Antonio,
foram affixados os editaes de procla-
mas de casamento dos contrnhentes
Adelino da Costa Deirú e Geleimina
Pacheco Danai; Americo Antonio Coelho
Filho e Remedios Fcainandes Rodri-
gues. Quem souber de algum impedi-
mento accuse-o.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1915.
-- O escrivão interino. Antonio Ciecro
Galeão.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
Seguinte Publieovão

O escrivão interino e offieial do Re-
gistro Civil e Casamentos, da 3" Prata-
ria Civel, fraguezia de Santo Antonio
do Districto Federal:

Faz saber que por esta prataria e
respectivo carterio e'dão se habilitando
para casar, lendo decorrido o prazo le-
gal da 1' publicaçãma do edital de pro-
clamas sem que fosse opposto qualquer
impedimento, os cantralientes Gustavo
Eduardo Funk e Marietta Mann tara
Cruz. Quem soulivr de algum
mento accuse-o. Rio, em 11 de março
tio 1915. — O escrivão interino, Antonio
Cieero Galeão.

al~

Juizo da Terceira Pretoria Civel
Segunda publieaylo

O escrivão interino e °Miai do Re-
gistro Civil e de Casamentos da 3" Pra-
taria Civel. freguezia de Santo Antonio
do Districio Federal:

Faz saber que por esta preteria
respetivo cariado estão se habilitando
para casar. lendo corrido o prazo lega;
da 1' PUbliVa tãO do edital de proclamas
sem que fosse opposto qualepy r impedi-
mento, os comi trahentos • Adolpho João
dos Reis e Dido Eanevenulo Menti.
Quem souber de alguns inipadimento
arcuse-o.

Rio, 15 de março de 1915. — O mer:-
‘,10 interino, Antonio Ciecro Galeão.

Juizo da Setima Pretoria Criminal

O Dr. Martinho Carcaz Caldas Barreto, juiz
da i a Preteria Criminal do District° Felerat,
etc.:

Faz saber a tolos que o presente edital cem
o prazo de 10 dias virem ou delle noticia
tiverem, que o De. promotor publico aljunto
denunciou a Rosa Maria da Conceição como in•
cursa nas penas do art. 303 do Coligo Penal.
E, como não tenha sido vssivel intimai-a
pessoalmente, pelo presente a cita o cluima
a comparecer neste juizo no dia 25 do cor-
reate, ás 12 horas, afim do assistir ao
suminario do processo e acompanhat-o em
todos os SUIS termos atá final sentença e
sua execução, sob pana de revelia. E, para
que c1L-gue ao conhecimento de tolos o
da dita accusada, mandou passar o presente
edital, que será alfixado no lagar do COSLOW3
e publicado no Diario Clutrosiin faz
mais saber que as audiencias do juizo sau
(liarias o teern legar á rua Dr. Manoel Vi-
ctorino ri. 157, Engenho d3 D-antro. Da lo e
passa lo nesta Capital Federal, ais 15 de mar-
ço do 1915. Eu, João Pinheiro, escrevente
jurany ntado, o escrevi. E eu, Fortunato Mar ia
da Conceição, escrivão, o sulis7,revi.— Mar-
linho Garcez Caldas Barreto.

TERMOS DE CONTRACTB
Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Ac'etif icaçao

No termo de contracto celebrado en-
tre o Min i -Dn"io da Agrieultura. Industria
e Comum ereio e o Sr. Luiz Macedo, pa-
gina 2.871, 2' columna, linha 2d e se-
guintes: em, vez de 8, 8", lit. li, do ar-
tigo 20, do ¡Yonlonti?nto amoru:o no de-
creto ri. 8.899, de 11 de agasto de 1911,
leia-se: § 1°, n. XXII, do art. 19, do
regulaman annexo ao decreto n. 11.136,
de 13 de janeiro de 1915.;

iffinDIFIME.1••••11111111.	

NOTICIAM
n.•

O Sr. Presidente da Republica recebeu
Isentem pela manhã no Palacio Guana-
bara, os Srs. Dr. Tavares de Lyra, mi-
nistro -da Viação e Obras Publicas; Dr.
Carlos Maximiliano, ministro -da justiça
e Negocias Interiores; Dr. Aurelino Leal,
chefe de Policia da Capital Federal, e
coronel Frederico Schumann, director do
Archivo Publico.

Apresentaram-se ao Sr. Presidente, da
Republica, por terem sido 11111111aInollif,
110111eall os Srs.: generaes Pedro Ivo,
.onimandanle da : n região militar; Car-
los de Campos, vommandanie da 6' re-
gião mililar, e erronPI Arbilles Poder-
nv.iras.	 li u,,' 	 do ANMIIII (h., Guerra
desta Capital.

riu ratribuição á visita feita
liado ultimo pelo Sr. Presidente dai
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publica .á Escola Militar da Realengo e ti
Fabrica de Cartuchos e Artefactos de
Guerra, estiveram hontem no Palacio cio
Çattete os Srs. coronel Azambuja Villa
Nova e Victor Guilhobel, respectivamen-
te, director da referida fabrica e com-
Mandante interino da escola.

" -No Palacici Cattete estiveram limi-
tem com o Sr. Presidente da Republica,
'os Srs.: Dr. Rivadavia Corrêa, prefeito
'do Districto Federal; senador Epitacio
Pessoa, Drs. Ferreira Breei', Henrique
Wein Sebastião MaScarenhas, Arlindo
Leme, Muniz Sodré, -Victor da Silveira,
Moreira da Rocha; coronel Figueiredo
Rocha e Luiz Bartholomeu, e em audien-
'eia, que fi.'ra prós iamente mareada, os
Srs. Drs. Fernandes Figueira, Oliveira
Botelho. Carlos de Vasconcellos e Arnal-
do Cavalcanti de Albuquerque,

ilça" Faculdade de Medicina" do Rio de
Janeiro serão chamados a exames de
admissão:

1 1 mesa', ProVri escripta ã Oral de rda-
lhematica e geographia, ás 10 112 horas
— Tito Livio de Lemos Montenegro, Ar-
1hur Magalhães de Assis, Armando E.
Paiva de Lacerda, Heitor Novis, Paulino
Vieira da Costa, Humberto Cabral, Ivan-
ro Costa. Pedro C. Pacheco Ferreira, Al-
ceu de França Navarros, Sebastião Caio
jos Dutra de Moraes.

Turma supplementar — Luiz Eugenio
Neves, Guilherme A. dos Santos Junior,
Aloacyr Ubirajara Moreira da Silva, José
Menezes ^ Amaral, Pedro A. de Martins
Aloseozo, Coriolano do Amaral, Pedro
:.4.1ajola, Jorge Vianna Bittencourt, Theo-
pildo dos Santos e Benedieto Moita
Mercier.

2' mesa, Prova eseripta e oral de ma-
thematica e geographia. ás 10 112 ho-
ras (2' chamada) — João Pereira Pinto,
Henrique José Vieira Netio, Caetano
Monteiro Filho, Reginaldo José Soares',
João A. de Almeida Gonzaga,- Aristo E.
'da Silva Ribeiro, Francisco Jacob Ozo-
'rio, Carlos Pinto de Souza Varges ., An-
tonio da Silva Alargues Junior e Vicente
Trot te.

Turma: suPPlemenlar—Carlos de; Cas-
tro, Flavio Goulart, José Junqueira Vil-
lela, José de Calazans Silva 'Filho, Lucio
de Mendonça, José Peixoto de Soma,
Affonso de Barros .Carvalhaes, Heitor de
Azevedo Almeida, Nildo Neves, Paulino
li. Campos, Paulo Salino de Freitas.
'Agostinho Gomes Lima,- Edgard Barrosa
Tostes, Antonio Caetano de Andrade,
'Amadeu Passos-, João Joaquim da Silva
'Junior e Rassis Giordano.

1° mesa. Prova oral. as 10 horas —
Manoel Antonio Dias, Bernardo Eisen-
lohr, Henrique Pinto Novaes, Jarbas
Jas)é Vieira, Mario Pinto de Avellar Fer-
'landes, Alvaro Gosta, Guilherme Vianna

Nahor Rodrigues.
2* mesa, prova oral, .1.s 10 horas —

José Maria Miranda Leal. Lauro Emiti°
Garcia de Souza, Claudio José Mariano
da Rocha, Esmaragdo Ramos de Souza,
'Alcides Neves de Castro. Morai, Descar-
tes e Ivan M. de Vasconcellos.

Aviso — Acham-se abertas aS in-
scripções de matriculas nos differentes
cursos desta Faculdadd.
t.• t----
LiServieo para hoje na Brigada Policial é

o seguinte:
' Snperior de dia, capitão Muller.

Melai dá dia á brigada, tenente GtiI
karthrs'... —

Medico de dia ao hospital, tenente Dr.Lirna
e interno do dia, alferes honorario Ma-
cedo.

Dia á pharmacia, pharmaceutico Mallet
e pratico Muno.

Ronda ás patrulhas, alferes Dino.
Ronda no 4° districto, alteres Candido.
Musica de prometida() a do 1° regimento.
Auxiliares do °Metal de dia sargentos

Martins Juaior o Chignall.
•.Prompudao permanente na eavallaria, al-

feres aleira Lima e no 1° regimento alferes
Mendes.

Guardas: Caixa de Amortização, alferes
Djalma; Caixa do Conversão, alferes Valeis.
um Thesouro, alferes Abreu e Casa da
Moeda, alteres Cordeiro

Estado-inaior nos corpos: no 1° batalhão,
capito lloracio ; no 2°, tenente Santa Bar-
bara ; no 3°, tenente Augusto ; no 4° te-
nente Servulo ; na cavallaria capitão darcia
Ramos; no quartel da Sande, alteres Coim-
bra e no quartel do Meyer, alferes 13razil.

Uniforme: 4°.

Caixa Economica e Monte de Soccorro
— Sob a presidencia do Sr. Dr. Inglez
de Souza, presidente. e comparecimento
dos Exmos. Srs. DT. Pires Brandão,
vier-presidente, barão de Santa Marga-
rida. director-secretario; coronel Olivei-
ra Castro, Dr. James Darcy e commen-
dador Rainalho Ortigão, directores, e Dr.
Boracio Ribeiro daSilva. gerente, teve
Jogar a sessão do conselho. fiscal da Cai-
xa Economica e Monte Soccorro do Rio
de Janeiro para tomar conhecimento dos
requerimentos o officios sujeitos a sua
consideraç.ão.

Lida, pelo respectivo director-secreta-
rio, a acta da sessão anterior, foi a mes-
ma approvada sem discussão. passando-
se á leitura dos °Meios dos diversos mi-
nisterios e da gerencia, relativos a ser-
viços da repartição.

Submettidos á consideração e estudo
dos Srs. directores os requerimentos
apresentado e informados pelo Dr. ge-
rente, tiveram os seguintes despachos:

Joaquim Goulart de- Mello, Antonio
Mendes, Maria Magdalena da Silva Por-
to, Anua .Carvalheira Barbosa e Francis-
ca Serpa Ferreira. — Deferidos.

Og. Combat, Antonio Lopes e Dr. Da-
ciano Goulart. — Inferidos..

Isabel de Mello Azevedo. — De ecoar-
do com o parecer.

José Giudice. — Reconhecida a firma
do endossante, faça-se e transferencia
do contracto.	 •

Armando RodrigueS Gonçalves. —
Pague-se á inventariante ou a seu pro-
curador bastante.

Ao Exmo. Sr. Dr. Pires Drancliio foi
distribuida a petição de Rosita Sharga-
rOdivz para interpor parecer, sendo dis-
tribuida para o mesmo fim ao Exmo.
Sr. Dr. James Darcy a de Henrique da
Silva Ramos. Ao Sr. Dr. gerente, para
dar informação, foi enviado o requeri-
mento do 2° escripturario Edgard Vidal.

A's dezesete horas nada mais havendo
a tratar o Exmo. Sr. Dr. presidente
suspendeu a sessão, mandando lavrar a
respectiva acta..

. .	 ;

No Collegio Militar do Rio de 34.1=,
neiro, realizam-se hoje os seguintes
exames oraes:

1° armo — Portuguezf alumnU n. 26,
68; 174; 300; 340;_348; 319; 351; 367;

375, 101 e 901; supplementar 523, 568 e
610

1° . armo — Arithmelica: alumnoS
mis. 163; 177; 328; 314; 352; 360; 412;
429 e 437; :Implementar : 419, 452, 403,
180 e 489.

anno—Geometria : aluirmos ns. 433,
652, 728 e 830.

anno—Geornetria: alumnos ns. 211;
300 e 511.

— Realizam-se amanhã os seguintes
exames ornes:

1 • série — A rit hinetica 	 aluirmos'
ns. 880; 908; 910; 911; 229; 313 e 392.,

2' série — Arithmetica: -'altunnos:?
ns. 706, 896. 906, 912 e 020..

1° armo — Portuguez: alumnos ns. 59;
67; 01; 196; 429; ,189; 492; 503; 501; 517;
586 e 602; supplementar: 710, 751 e 758.

1° armo	 Arithmetica	 e1umno4
ns. 117; 231; 238; 267; 509: 511; 595;
660 e 661; supplementar: 56$, 608, 6.77;
685 e 736.

2' anuo — Algebra:- abomina ri s. ea;
20; 32; 39; 88; 93; 108; 212 e 388; :suo.-
plementar: 120, 214 e 319.

Exames do admissão — Itealizam-se..•
•hoje, ás 10 horas, os seguintes exames
de admissão á 1' e 2' séries:

Oral — série do curso da adaptação::
Francisco liettin Paes Leme Sobrinho,.
Frederico Augusto da Costa Filho, Ga-
briel Carlos da Silveira Lobo, Innoeencia
Eustachio de Figueira Moita, Jatyr de^
Souza Pinto, Jorge Fox Saladino Argoltro
Aloacyr Saldanha da Gama Coelho, Paula
Verlamgiere. Salvador Marinho de Pau-
la Barros, Thales Alipio de Oliveira.'
Austriliano Alonlenegro da. Cunha, 'Ur-
bano Pinto de Abreu e Octaviano Pinto
Ribeiro.	 4i.

2" série — Provas êscriptas de por to-
gaia e .geographia: Alcyr Jardim Gui-
marães. Alvaro de Sá Nogueira, Amil,ae
da Serra e Silva, Antonio de Souza Bo-
tafogo, Arthur da Costa Seixas, Ary,
Monteiro de Carvalho. Ary Machado Pa-
vão, AslrOgildo da Serra e Silva. Bel-
monte Pinto A. Corrèa, Ehizeu. Pereit a
Alves, Fernando Alves Salgueiro, Fio-
riano Peixoto Barros Pessoa. Floriano
Peixoto Nonato Piamos, Ileitor Pereiea

Ilenrique Alves Salgueiro!, Il ide-
brando Pellagio Rodrigues Pereira. Ibera
Pires Ferreira. José de Almeida Goneal-
ves Bandeira, José Lima de Figueiredo,
Luiz Baptista da Silva Pereira, Mario
Gonçalves de Azevedo, Mozact lizairahy,
Florir), Oscar Ribeiro Monteiro, litalchs
Constant Magalhães Corej0, Sylvio
Almeida e Waldemar Pereira Coata,

Lates mesmos candidatos farão
nhã, exames eseriplos de arnmelira,
geometria' e prova graphiea de dezenho
pare Maldade nesta mesma série.,

Sepultaram-se no ala 13 do corrente 13 pes-
soas, sendo : nacionaes, 36; estrangoiras,-7;
do sexo masculino, 21; do sexo feminino, 19;
maiores de 12 annos, 21; menores de 12
annos, 22; gratuitos, 13.

SOpuitaramese no dia 11 do corrente, 41
pessoas, sondo: lacionaos,30; estrangeiras, 11;
cio sexo masculino, 23; do som feminino, 13;
maiores de" 12 annos, 27; menores do 12
annog ,	 gratuitos, 19.
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 -•. TOS.1 700 + ° o 0 mffil

Turyasá 	 l',15' 45°,10' 15 61.1 30.2 31.1 22.0 22.6 EvE 2 5 Bom.
S. Luíz ,:o Maranhão 	 2°,20' 41°,18' 20 60.3 29 4 - 25.0 22.0 E 2 5 Incerto.
S. B. do Maran115.o 	 24,10' 11°,11' 11 61.0 29.3 33.0 22.4 21.5 NE 1 9 Incerto, nevoeiro.
Fortalen 	 3°,IV 3W,31' . 30 61.0 28.4 33.1 22.0 20.5 SE 2 6 Orvalhou.
Fr‘rna.ndo de Noronha 	 3°,51'132°,25' 93 61.0 27.7 32.8 23.3 23.1 SE 3 t; Incerto.
Ouaramiranga 	 417'133°,00' 780 - 21 6 32.2 19.0 18.1 É 2 O Bom, orvalhou..
QuIxemincbiul 	 5°,16',30°,15' 207 62.1 25.3 35.6 25 8 18.5 NE t O !acerte.
11ai ra do CorJa 	 5,31' 154,10' 81 61.5 20.6 31.2 21.0 20.2 N 3 8 Incerto, orvalhou.
Imperatriz 	 5°,32'17',35' - - 20.7 33.2 21.8 233 NW 2 3 Cum, nov.	 .
Gt ajah(t 	 5%19' E',27' 151	 33.3 23.6 32.1 21.2 10.2 NNV 2 ,)
IguaA 	 6°,21' 30',35' 212	 61.0 23 O 31.0 18.8 22.0 e O 3 Com.
P.A rahyb2. 1°,06' 31°,31' 43	 61.0 20.6 32.3 t8.3 15.1 SE 2 6
Goyanna, 	
Nuarah 	

70,3V:35°,03'
3°,12' 35°,11'

11	 02,1
82	 50.2

31.4
25.7

31.1
30.2

21.2
22.3

20.0
21.9

•iE
SW

3
2

8
3

Nevoeiro.'
Bom, nov. teu.-

Recito.... 	   	 8°,03' 31°,52' 30	 62.7 31.1 31 4 21.8 21.0 NE 2 3 Bom.
Iaboatão 	 .	 . 	 8°,10' 35',02' 50	 61.7 2 7 .0 32.0 21.1 22.2 NE 3 9
Pesqueira.	 ... . 	   	 80,26' 37 0,11' 633	 60.1 21.8 31.3 20.0 11.0 E 2 O
?ao de ASSLICar 	  9°,13:137,,28' 49	 61.4 30 0 33.8 20.8 19.9 SW 1 8 Incerto, neVoeiro.,
Aracaj(t 	 10 ,53 •37',011 4	 61•1 27.2 30.5 21.0 21.6 E 2 O Incerto.
Ondina. 	   13",00',38,30 47	 39.9 27 9 30.9 22 O 22.0 11.2 N 1 8 Incerto.
Cae • ite 	 11°,03'142°,37' 900	 62.1 22.3 27.8 10.5 17.1 1.4 W .	 2 10 Incerto.
Pyrenopolis.. 	 15°,52'118°,57' 792	 62.5 23 1 28.0 21.0 17.0 1.0 1.; O 10

.

G oyaz 	 . 	 15°,5545003, 500	 - 21.0 25.0 11.7 18.4 00.2 C O 10 Incerto.
MncV,s elarcs 	 1;2,0,13' 44°,52' 013	 57.5 22.2 31.3 21.0 15.0 0.2 N 1 10 Mao.
'Pira Fora .. 	  	 	 170,21' 41, ,57' 472	 50.6 23.0 32.1 21.0 20.5 8.3 NE 1 10 Incerto.
r. (Moei 	 .. 	 173,15' 11°,20' 305	 61.5 26 8 30 8 22.1 19.0 N 1 5 Nevoeiro ten. orv:
Catalão 	 18°,03'17°00' 877	 61.1 23.0 28.4 18.7 20.1 0.5 S 2 G Bom.
Bano 11Orizonto 	 10°,55'130,56 357	 59.4 20.1 28 1 18.0 11.5 10.6 C O G Incerto.
'Franca 	 '2P , 32' 17' 25 1.002	 58.3 22.8 10.8 15.2 15.7 18.0 SE 1 •	 9 Incuto.
Lavras 	 21°,17' 4.5°,02 863	 58.2 21.8 23.8 16.0 15,3 C O 6 Orvalhou.
Aluzanibulho 	 21°,21' 16%35' 1.036	 37.3 22.8 23.2 41.8 17.0 NNE 2 5
Palmyra. 	  	 2I',27' 13 1,33' 878	 57.6 21 O 27.6 16:0 15.9 C O 5 Bom, nevoeiro:
Campos 	 21°,10' 11°,30' 10	 57 1 27.0 33.0 21.0 19.6 2.5 N 3 0113em.
Juiz do Fóra 	 41°,16' 13',21' (382	 38.7 22.6 20.3 17.1 17.2 C O 4 Bom,nev.
lluaullmi 	 10,57'14,,56' 801	 58.6 21.0 25.6 15.6 16.1 2.2 C O 10 Novoeiro.
V riburgo 	 2°,17' 42°,32' 81G	 37.5 23.2 20.0 15.2 10.8 . 2.0 E O O Incerto.
S. Paulo dos •gudos... 	 2°,t$' •0°,05' 602	 57.4 21.0 27.0 18.5 17.0 NW 1 0 Incerta, nev.
Illacatió 	 q)°,n' 41 0 ,50' 4	 63.3 23.1 29.0 18.3 10.0 0.5 NE 2 O Com.
Vasa QOltro. 	 R 	 11°,58' 937	 50,0 2).3 20.4 17.5 10.2 3,1 N 2 O Incerto.
nerenp. li .; 	 ',",''';'113',0o" 910	 57.1 22.; 21.9 13.0 16.8 1.3 N 2 9 incerto.



Estado do
tempo e phononnenos

diversos

8 Incerto.;
2 Bom, orvalhou.
9 I P,oin P orvalhou.
6,Incei to.
3'Nevoalro ten.	 -
9 Inc., nev. ten. orv.
71Incerto. .	 .
G Incertc, nev,.
2 incerto.	 .

10 Incerto.
2 Bom, orv, a11,0.11.• .
2 Bom, orvalhou.
O flo:n.
2
9 Bom,
1 Bom, orv:
2 Encarta.
O
1 Bom.

4 Nevoeiro.
O Dern.

10 Incerto, orvalhou.
10 1114o, nev.

Incerto, nor.

Incerto. .
Incerto, orv.nev. ten.

áláo, orvalhou.

Máo, neV..
Aláó.

10 Má° itsv.'
9 hm orv. nev.

10 1114o, nevoeiro.
1911000ri.O.
10,M4o. • •

•

10
6
9

10
8
O
9

10
.10
10

Peta Italinga . para Santos e portos do
recebendo impressos ate ás 8 horas, cartas
para o intei ior até ás 8 112, ditas com porte
duplo até ás O o objectos pira registrar até
ás 18 horas de hoje.

Pelo Annum, psra Bahia, 113-:Ife, Madeira
e Europa (via Lisboa), rec•Irendo impressos
até ás 8 horas, cartas para o interior aié, ás
8 1/2, ditas com porto duplo e para o exterior
:ré as- O e /abjectos para registr ar até ás IS
horas de hoje.

PAR TE COM ME R.CIA
Camara Syndical

cunso °rociar.. Do 'clamo
Praças

Sobre Londres
Sabre Paris 	

Sobre Ilamburgo 	
Sobro Italla 	

Sobro Portuga/ 	

Sot;i:e. Nova York 	

Libra esterlina era moda.

E MOEDA METALLICA

90 d/..r
13 1/32

$732

5802

A' vista
12 29/32

$710

5876

SGS9
2332

35901

185300

2904 ,	 -
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Vassouras 	 22°,25' 43°,41' 436 56.1 22.6	 .27.8 19.3 18.2 17.0 •	 C O
Rio Claro 	 22°,25' 41°,49' 620 53.6 22.4	 27.2 18.0 18.'7 SE 1
Rezende 	 22°,28' 44°,26' 399 56.8 24 O	 30.8 18.1 17.4 0.8 2
Pinheiro 	 22°,30' 43°,41' 402 00.1 23.0	 31.4 18.5 18.4 3.9 O
Potropolis 	   22° 31'. 43°,10' 813 55.3 22.0	 25 8 17.0 16.9 0.2 E 2
Mendos 	  	 22°,32'142°,28' 434 50.3 "2.2	 29 2 20.0 17.4 2.4 NNE 2
S. Pedro. 	  	 92°,35'i43°,28' 179 57.5 26.0	 30.2 21.2 17.9 0.3 -- -
Tinguá. 	  22°,37143°,15' 125 58.7 25.8	 31	 1 17,4 19 9 2.1 C O
Rio Douro 	 99°,37'143°,28' 128 57.3 26.0	 32.8 19.0 20.2 1.2 C O
Piquete.. 	 92,37',45°,09' 652 50.6 21.2	 27.0 18.0 16.3 C O
Capital (Rio) 	 220,5V;430,10' 62 56.9 24.8	 28.4 21.6 19.2 NNE 2
Angrã dos Reis...	 	 23°,0 1',41°,20' 4 56.9 25.2	 28.0 21./ 20.3 SW 3

•.•	 ,

5. Cau10 2331'460,35' 820 56.0 21.2	 25.9 16.8 13.4 2.5 1
Santos 	 	 	 •
Faxina 	

23°,56',46°,10'
24°,05',49°,00'

10
690

56.9
59.8

21 O	 28 4
21.6	 29.2

22.1
18.0

13.0
16.0

E
si

3
1

Curityba 	  250,25490,18' 57.0	 21.0	 27.0 15.1 16.5 0.5 IV 3•	 ,fParanaguá 25°,31' , 48°,30'
904

24.6	 28.0 15.0 20.3 11.0 E 2
Blumenau 	  26°, 55' , 49°,04' 21 57.0 26.5	 32.9 10.8 15.8 06 2
Camboriú. . 	 27°,01',48°,38' 51.1 23.0	 28.4 18.8 18.7 S 2
Brusquo 	  27°,05' 48°,59' 25 58 1 21.2	 32.2 19.8 15.7 7.7 SW 2
Florianopolis . 	 270,35' 48°,34' 3 55,3 21.5	 20.3 20.5 16.5 O O
Lages 	 27°,40' 50°,20' 14.2	 2!1.0 13.0 11.5 2
Cruz Alta. 	 28,25' 53°,3G' 473 19.0	 26.5 18.0 15.1 C 0
S. Francisco de Paula.. 	 29°J.0' 500,31' 922 58.5 16.0	 18.5 14.3 12.0 5.0 S \V 1
Santa Maria 	 29',41' 53°,44' 110 53.9	 10.3	 26.2 14.6 11.9 O O
S. João do Montenegro 	 29°,41' 51°'29' 25 50.1	 22.1	 28.4 19.4 18.a 6.9 O O
Uruguayana 	   29°,45 	 57°,1-.0' 61,8	 19.2	 30.5 19.6 11.3 SW 1
Taqiiary........ 	
Porto Alegre 	  

29°,48' 510,50'
300,02' 510,11'

120
26

21.1	 27.0
57.	 23.1	 27.3

46.4
10.5

18.4
16.1

. 7
SN'

O
2

Cacheira 	 30',03' 520,51' 65 56.1	 24.1	 30.1 18.5 17.0 NE 1
S. Gabriol 	 30°,21' 51°,31' 1.20 61.8	 10.0	 29.1 17.7 16.8 6.5 NE 3
Sant'Anna do Livran-,ento 	

Pedrito.. 	
30°,53' 55-,33'
300 ,59' 51°,41'

211
142

18.3	 29.0
55 2	 17.8	 27.3

16.7
12.2

15.3
13.7

42.0
25.7

'O
SE

O
4

Bagé 	 31 0,21' 510,13' 221 55.4	 18.3	 27.0 16.4 12.3 21.6 SE- 2
Pelotaz. 	 31 0,17' 52°,25' 7 54.8	 22.6	 24:0 23.5 17.5 1
Rio Grande 	 32°,01' 52°,08' 3 51.8	 23.6	 25.9 21,5 16.7 s
Santa Victoria do Palmar 	 33',31' 53°,23' 25 58.3	 22 8	 25.8 18.1 17.2 04 SE 3
Montevidéo 	 •.'. . 	 340,55' 56°,12' 58,1'	 19.5	 22.8 18.5 11.8 SE 71

OccurrendaS - Em D. Pedrito e 111. ntevidéo está'cliovendo. Em Caelit.L. lioyaz, P.rapora, 'assa Quatro, S. Gabriel e S. V, do
Palmar choveu esta manhã. Em Piquete chuviscou esta manha, Em Recife, On .dina, Pyrcoopclis, Muitos Claros, 'ledo Horizonte, Campos,
Eaxambti, Macalié, Passa Quatro, Vassouras, Rezende, Pinheiro, Petropolis, Mondes, Ilio Douro, S. Paulo, Corityba, Paranaguá. o São
Francisco de Paula choveu iiOnLem. Em Barra do corda, FrIbtingo, S. Pedro, Tingua; Autua dcs Tleis o Santos chuviscou

As temperaturas minimas; da vespera vcrificaram-se: cru D. Pedrito com 12°.2 e cm Lages com 130.0.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos aoguintes paquetes:

Boje:	 ••
Pelo Araguary, para Bahia, Cabedello e

Recife, recebendo iinpresos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 9.

Pelo Bragança, para Bahli, Recifo, Pará o
Manfies, recebendo impressos ate ás 12 boras,
cartas para o interior até ás 121/2, ditas com
porte duplo ate á's 13 o. objectas para regis-
trar at ..) ás 11.

Pelo Maleta, para Paranaguá, Itajahy,o
Florianopolis, recebendo improssos até as
12 horas, cartas para o interior até ás 121/2,
ditas com porto duplo até. ás 13 e objectos
para registrar at* ás 11.

Amanhã:

Pelo 11.furtinho, para Balda, Aracajti e Pe-
nedo, recebendo iinprossos até ás 8 horas,
cartas para o -interior até .ás 8 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 9.

Pelo Soturno, para Santos, poi tos do sul e
Montevideo, receaendo impressos até ás 8 ho-
ras, cartas para ,o iatorior até ás 8 1/2, ditas
com porte duplo , e para o exterior até, ás O
'13bioctõ1 para registrar' até ás IS horas do
hoje.

kpalices gera	 tniudas 	

	

Apolicos genes de 1:0335, 5 % 	
Apoliees gerans do 1:0035, 5N,

(titulos pr.,visorios) 	  •	 • -

Apolica,sdo eroprestirno nacional
de 19J0, nem 	

Apolices do emprestimo inunici-
eipal da 1905, port 	

Apolices do emprestiinornunici-
pal de 1914, part 	 .

Apolices do Estado do Rio de
Jaaciro, 1005, 4	 port 	

Companhia Eessionaria Do as do
POIO da Bailia o/ 50% 	

Compaillia Estradas de Ferro
Brazileiras	 Sul-Mineira)

Debonture3 da Companhia Mar-
ca io Municipal .  •

Debenterea da Companhiá. Ti-
juca 	

Dehenture.3 da Companhia Docas
do Santos 	
Secretaria da Camara Synlical da Rio de.

Janeiro, 15 de' março 'do 1015.-A. Siazon."

se, syu tico.

8305000

8095000

7015000

7.905000

48:3500O.

4515003

785)00

165009

225003

1765000

1805000
;

18550



Por c,'60 kilos.
Idem.

Por kilo.

Por 2/2 cabule.
Idem.
Idem.

Por 15 kilo:.
idem.
tom 20
Idem.

'01 arroba,
dom.
demo.
dem.
.1v11].

dom.
dem,
dana.
dem.

'dom.
Idem.
Idem.

Por barrica.
ide•roi.

id m,
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Junta do Corretores
PREÇOS CORA= OrrimeEs QUE MORARAS( NA sEmArIA DE 8 A 13

t 
DE 11111IÇO DE 1913

•—• Genro, qualidade e
procedencia

Preço

Aiinimo Maii1130

Cancro, qualidade
• procedencia

Ur.idadet

Preço

Mintam Alaximo

Oui lado

105000
1055000

5180
$190

105100
Intim
105000
1051A
95800

Nominal
1050.0

	 \moinai
105000
9.5ino
95800

Nominai
assoe

‘01111hai

05200
Nominal

•

4

5 5000
54:5030

.	 .

Nau ha i á, „5:1, a, POr tina.
• ,,.»	 IdeM

635000 65

•

 .5000 Mein

Nao
350
310

$370
Nao ha

525;i
528u
$221)
5240
5200

90;000
005600
00 >000
005000

Nul ha
ii050011

Nb ha

685000

505010
4350a0
40:•Ou0
3i5,5701)
375500
305890

63 5 30 0

ó35600 , r,7

•

 5 n0o por c/60 kilOs;
655400 . 055200 Idem.

4 iS200

105500
1051'00

Nominal
10SCOO

Nominal
105',00

.405110()
105200

Nr.mlual
10$200

Nomiii I
05•00.

Nuninal
r) •

.

53 5300 Por 1CO
4 63 •no dem.
415700 idem•
38 530 Idem.

Idern•
335300 iddrn•

455000 (dou.
805009Idem

Nu, ha Poi
5.400 idem.

. 5100
'ao lia

15320
5310 idem.
5240

. 5220 Idem.
• $220 Idem.

( 30W00
I ‘)05000
1155000

52.00
$200

1205000
105500u
1005000
1005000
Não ha
1005000
Não ha

•

.725000 P.01 callca(;

7,0t•O toem.
575000 Idem.

f i mo Por 10 kilos.

1°S6nn/05100 er

suo [miem.
len.

1d

luem.
Idem.
Idem,
Idem,
Idem.
Idem.
IdeM,

Idem.
Idem.
Mero:
(dem.
Idem.
!dein.
Idem.
idem.

Aguardente:,

De Paraty 	
De Angra 	
De Campos 	

..116 Alacelo  •
Da Bahia 	
De Pernambuco 	
De Aracajú 	 . 	
Co Sul 	

Alcool (caldo):
Da 40 grãos 	
De 3S gràos 	
Do 30 grá.os 	
Alfafa nacional 	
Dita do ílio da Prata. 	

Algodão em rama:
Pernambuco, i • sorte do sertão.
Pernambuco, 1 9 sorte.. 	  **

	

4 Pernambuco, mediano 	
Assú, l a sorte 	
Natal, 1' sorte 	
•Natal, regular 	

• Mossorb, 1" sorte 	
Mossoro, regular 	
Ceará, 1* sorte 	
Ceara, regular 	
Paraliyba, 1' sorte 	
Paraliyba, regular 	
Macio, i' sorte 	
Maceió, regular 	
Penedo, i' sorte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana 	
Maranhão, regular 	
Pianhy, regular 	

Arroz nacional:
Espoeial 	
Superior 	
Bom 	

egular 	
Do norte, branco 	
Bajule, do norte 	

Dito estrangeiro:

	

(Rangoon) 	
Agulha 	

Assacar:
Branco usina, div. procedencias
Branco crystal, idem, idem. .,
Branco 20 jacto, idem, idem...
BranCe 3" sorte, idem, idum...
Somenos, idem, idem 	
Mascavinho, ideiti, idem 	
Crystal =ardo, idem, idem 	
Mascaro bom, idem, mdein 	
thtscavo regulam, idem, idem—
Mascavo baixo, idem, idem 	

Bac:Uno em caixa. -	
Dito em tina:

Garzpe' 	
Americano (11alifax) 	
Peixelim 	

'• 13anha do Porte Alegre:
t na lata de 2 kilos 	
Em lata de 20 kilos 	

Banha de Minas Geraes:
Em lita 'de 2 kilos'	
tm lâta grande 	

Banha de Santa Cathartna:
Em mata de 2 kilos ((tamhy).....
Em lata grande (Laguna).-. .....

Dita arnerteana em barris....
Batata nacional 	

Dita estrangeira:
Portuguez t (Lisboa) 	
Franwza 	
Americana 	

Itorracna :
De man gaboira, de Minas 	
De manicoba, fina. 	
Do indniçob I, borra 	
Breu americano claro... 	  	
Dito escuro 	

Cate:
Lavado 	
Moi a 	
Alaragoaipe 	
Typo n
Typo n
Typo n 3 	
Typo n 4 	

- Typo n 5  ‘
. Typo n. 6  •
Typo n. 7 	
Typo n. 8 	

• Typo n. 9 	
Typo n. 10 	

• Escolha 	
Cimento:

Marca Pyramid...... ...... 	
Dita Atlas

Dita Excelsior 	
Dita Visurgis.. 	
Dita Saturno... 	
Dita Picareta 	
Dita Exposic,ão 	
Dita Coroa Preta 	
Dita l 'athedral . 	
Dita Gratry 	

Farelio de trigo:
Do Moinho Fluminense 	
Do Moinho tugiu 	

ln arinha de mandioca do Porto
Alegre:

' Especial 	
Fina 	
Peneirada 	
Grosa - 	
Dita de Santa Catharina, grossa 	

Farinha de trigo do Moinho
Fioininense:

De 1° quialidade 	
De 2° qualidade 	
De 3' qualidade 	

Dita do \lombo Inglez:
De 1' qualidade 	
De 2' qualidade 	
De 3' qoalidade 	

Dita do tilo da Prata:
De 4' qualidade 	
pe 2" qualidade 	 •
De 3" qualidade 	

Dita americana:
Em barrica'	
Em ¡acne. 	

Feijão nacional
.Preto de Porto Alegre
Preto de terra 	
Preto de Sauta Catharina•	

665000 6752110
625400 645800

Não na no tia
5200	 5210

Não ha Não lia
203a0u 2S0)0
185000 205000

Não ha Não ha
• •
• •

' 35Sa00 383000
Nominal Nonainai

• a

• •

• • .
1)

11

65500	 7300'i
65100	 USG,
55700	 082,0
55300	 5S8u0

Nominal Noininai
•

- 1:75000
1.75oo•

- 17300o
1655(in
165500
1655

- le•SSLi0
- 1655 O

iti55%

65800	 75100
65810	 76100

1257do	 1259,10
•115610	 1.250

103700	 (1$10ii
No ha Não ha

415000 413500 Por 2/2 sacros.
405000 405500 Idem.
395000 393500

415200 415700 (Em
405000 405500 idem.
495200 393'0o Idem.

Nominal Nominal (dom.
• a	 Idem.

Idem. •

Não ha Não na •
53$300 • 565700 idem'.

58$300 615700 Por 100 kilOs. •

• •	 Por &teco.

• • • • • •	 l'or Inrrica

!

_. ,

Por 480 litros.
Idem.
Idem.
Moro.

idem.

Idem.
Idem.
Idem.
Por kilo.
Idem

...

1 	
9

...

4. e

Por too Mos.
tdow.

Idem.
idem.
Idem.
lama.



Genero, qualidade e
procedendo.

Feijão nacional:
Manteiga 	
Enxofre 	
Mulatiaho 	
Branco 	
Amendoim 	
Vermelho 	
De ames diversas 	

Feijão estrangeiro:
Branco 	
Amendoim 	
Fradinho 	

Fumo em corda do Rio Novo:
Especial 	
Superior 	
Regular 	

Dito em corda do Pomba:
De primoira 	
De segunda 	
Baixo 	

Dito em corda do sul de Minas:
Especial 	
Do primeira 	
Dr, segunda 	
Luxo.

Dito em corda do Goyaz:
Especial... 	
De primeira 	
Do segunda 	
Do Carangola
Da Bahia

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarello 1. 	
Amarello 11 	
Comi= 1 	
CADM1011 II 	

Dito em folha da Balda:
Espi dai. 	
Supeeiur 	
Bum. 	 . . 	
Regular 	
Do primeira 	
De segunda 	
De terceira 	
De quarta 	
Kerozene americano,div. marcas
Ladrilhos de Marselha. 	 ..
Ditos nacionaes hydraulicos....
Manteiga do sul 	
Dita do Minas 	
Dita estrangeira,diversas marcas
Matb em folha.. 	
Milho amarei o do norte 	
Dito idem da terra .......
Dito branco da terra .......
Dito mixt() da terra 	
Olco do linhaça em barril 	
Dito em lata..
DitOdecaroçocle algodão,nacional
Dito Flom,ainerivano 	
Ptiosf horos marga Olho 	
Dito hiilliante  -
Dito Bandeirin1141 	
Dto Pinheiro (Cigityba) 	
Dito Oriun 	
Dito Raio X 	
Dito Beija	 ........ 	
Ditos de céra marca Orion 	
Ditos idem idem Olho 	
Ditos idem idem Raio X 	

	

Pinho: Americano 	
Derezina.. 	 	 ...••
Spruce 	
Sueco branco 	
Sueco vermelho 	
Do Paraná de ia qualidade 	
Do Paraná de 2, qualidade 	

I	 Preço

I

1
Minimo Maximo

565700 Por (00 tilos.

UaiLlade

535300
335300

Não ha
Mo ha

565700
415700

Não lia
Não ha

535200 515800

(000 25000
15500 15600
18200 15300

•	 25000 25200
(3700 15800
15400 15500

15100 15500
15100 15200

$800 $900

5800

Ç64o
$150

15700
15100
18100
$700

05250

45000

25200
Não ha

$500
Não ha

13500
125900
1251,0

15150
15300

5700
1$25t)

535300
375900
35500)
605300

Não ha

25100
15900
15500

Nãn ha
Não lu

5900
" $700

Ç'70i n

$500

425100
355500
635300

Não ha

68500u Idem.
585000 Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

[dom.
idem.

[dem.

Por kilo4
Idem.
Idem.

Idem.
idem.
Idem.

dom.
dem.
dem.

dom.
dem.
dem;

Icle01.1 •
Idem;

Idem.

25200
15800
18300

	  Não ha
	  Não ha

ISSO))' Idem.
15500 Id.•111.
18200 idem.
5800 [dom.

10SOno
2005000

105000

Por caixa.
for
Por metro red.

Por kilo.

Idem.

Por 103 {ílios..
Idem.
(dom.

is0,, Por kilo.
1000 1 Por kito

$800 i Por litro.

525500 1 I'm lata.
Si S000 Idem.
5280% Hern.
49500 idem.
5(15000 Liem.
50800);
47500o !dein.
62500n Idem.
G6300p Idem,
6280b0

1005000 Por (luzia.

25700
Não ha

i;0C0
Nilo h .t

115290
W5!)1)
125300

- -
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Coime, qrali fade e
procedencia

Prego

Unidade

Abrumo Maxim°

55000

1 
Sal do norte
Sal de Cabo Frio 	
Dito 03tra-Ln-uro 	

	 	 Won
75101 5:55

2: iPdnerm.s/ 6 O Mios.
45500 [dom.

St o 00 dm Irando 	 N omina Nominal Por kilo.
Dito ao ma.Ladouro.	 	
Dito do Rio ,ia Prata 	

50,)0
Nominal NomSin0.110 l[dieel•mil.

Telhas Irancezas 	
Toucinho de Minas 	 5650

k arque .lo Ilio	 da Prata:

30510353.4:))

1

11,1,30ioorrinkin.11101.ielÇO::

patos e mantas 	 15200 1524orldom.
Puras !nantas 15210
Puras muitas, novas 	 1$301) 15400 [dote.

Dito do Rio Grande do Sul, sys-
terna piatmoi

i'atos	 manta ,:	novas	 	 s 11)	 1$100 Idote.
Puras mantas.	 '	 	  9 Não ha	 Não ha
DdfcittiOsa'S	 nominal-- , .,... 1 0t0J	 15100	 dem.
Do	 lat.to Grosso patos e maiita. 12 . .0	 1$1 ,,0 Por pipas

vinho	 .Nacionai, lo dto Urd.ocir t	 25N0011 10Dril
Estrar, ,, eiro.	 v treino 	 34 .sono	 3031100 Wein.
Estrainzeiro	 verde. 	 110oo0	 3's Ii;i00o Idem.
Estranceiro, cofiares 39 1 n 0 00	 410Wo0 10P1121.

FRETES QUE VIGOilmum NA	 044 8 e. 13 DE 11.111p Da
1015

PARA ng onunorres ne rave

Portos europeus.

Amsrentain 	 ... 115 - 135 •.,),-	 5' 131 smoccos nor 1.000 ks.-•
Antoco • ina 	  — shs. e 5 °/ do iia ,:, ' ,f p 1.0 ig dos.	 •
13areelona .... ..... 	  — frane s s, cco , , 1 1 . r 1.000 kilus.

131 e 16í/ 2 :h, 4N • ell. ,:11 • ! 1)0(- ..i104
401 . 1 1)	 .	  	 16!) ti a co , p1r 1 00 . ) kims. -
Christiama 	
emliz	 frau,. S . -tt'C'IS, por 1 000 k lis

.C:	 	  122/ii e 1 /6,', â 'O inc tpa por 1.000 kilos.i(ç) ii ,,n lia -de
	  131 e 114 , 2-h, s %eus li .1 , I000 kilos.

iii , i	 170 ir- si ,ccos p. ir i ...i3O silos.

	

i• v i 	
(31 thembiirgo 	  II) e 103/2 Ar4 st'CCOM por 1.000 lo103.
tiavre 	 	 12'1 ir-	 ,t II' '/ 	 nen 3,)11,(1;ON

t....tXN'S 	 .. 160 rs sccwsoor! 1 .a0n Imos.
1 • ,0 ris - peno- por 1.001 , .; dos.LL:Svieilliapool

	 •	 11'; s , ts	 V 5^,i 1101 I MO, ,iing.

Londres 	  135 -dis O 5 '„ 0,41 1.000 Krios.
Na1l

	

; tt l ,1,,o 	 131 e )61 . 2 -Os., soco )s p r' 1.000 klIo3.1i	 nla .
12,	 ,	 -11, • C .4 	 mt 1 .) ,	 kil , s.

liotioniain 	 	 — schill , ,.g- o 5 'S pi' 1.0)'0 kilo• .
Sanilianiptun 	  — sus, 0 5 0,á p, e 1. , o- kui s.
SLoCISOO mo 	  130 o 1 )3/2 41,s. sue,...Js pin. 1.000 i.1103.

Portos americanos:

a) do Atlatitico:

Buenos Aires 	  15200 a 18500 por sarea da 50 ell0g.
	 	 15!0 0 a	 1,01	 •,•,A 1(3 ;0	 !os.

Nova York. 	  100 CO	 5	 „.	 te 60 kdos.
NI,va ormans 	  100 em.o.s. e 5.4 por sa,,ea do 00 kilus.

do Pacifico:

- slis. serros per 1 000 kilos.
85	 Ski,	 . n ';•1; por 1 000	 uos.
85	 soccos pOr 1 0
- shs. Seceos e 5^,i por 1.000 kiloS.
Rã	 -eixos poi 1 000 eitos. •

sh,.. ven4 OOr 1 .00P eitos.
75	 sin. . Ce11 is no! t .000 KIM
85	 shs. seco s por 1.000 klios.
- siis. St-CCOS C t O ?. por 1.000 kilos.
85	 si), specos por I mim Kilos.
50	 ,Os. iceeos por 1.000 K003.
75	 s5 ,„ .seeet). por i .000 Kilos.
85	 311:!, -;eccus pus 1 000 KI103.
85	 sns Soem+ por 1 000 a.1109.
75	 shs. seceos por 1 000 cilas.
85	 sos seccos por 1.000 kilo&

A11011,1 	
A, to ¡rasto	
CAti•ra
Calnornia

..
Contionbo
Cor. n oP1 	
Corri' 	

[muque	 .• 	
Punia Arenas 	

Toconilla 	
Vai a-amo. 	
Vatparaizo com opções 	
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C&pn-town 	  	  $$$$$ • •
Alag'oa. 13a'. 	
trrl:11 .1 I3ay 	
east-London 	
Port Natal 	
Dtlagoa Ray. 	
Beira 	

Portos 4ut africatio

(t'Oi 1.000 tilos com transbordo)

Ltu Nova York

81n1

mr.

mal

n••

E:n 1.,, :tes empem

nn

nn

nM

nn

nn

11n•n

Dix or . os
60 s/
60 s/
60 s/
GO s/
GO s'
80 s/

O syndico, •o l; o S'et. eritto da Sulca.

- RENDAS PUB1,--ICIAS
Altar:bina do 'cio de Janeiro

11EZ fli mvriço 1K fgt5

fi •n n la arrecadada ao ' III 15:

to, ouro. 	 	 : 182 003
tin parel 	 	 102:9953721

'fatal 	 	 131:1775726

lknia arrecadada d) 1 a 13
oo CO110111,0. 	 .....	 2 .034:2488905

[In i;:gual peludo de 1911 .. 3.319 678513•
—

thflerença a tnaior um iin	 4 255:11.15109

Recebelorta 1 n94tetcto Traderal

EZ ot arart;.)
íleo ia arrecadada (13 1 a 13

do corrdorc 	 	 4 .0'5 018870.1
Rlooda arrecadada em	 157:2208225

1.833:1698010

e. , ¡vil perto lu do 1011, 	 1.121:7308116

MARCAS REGISTRADAS
N. 4..1. (3

Tlii ih -A meriea o ['oh leo Colo na . )y Limi -
4,.11,	 .1 j3'( i la	 em 1.i)u

veserita a marca supra qua couska . na de_
nominacão »Pad rn .11, ac mipanbad.t de di-
v . -n . ..4"z dizeres o do nome (.1-lullor-Eit.tler,

Esta rua' ea, 110 Oda variar em
es e dimensik-:. i-erv0 a dimaliguir

cigarros, pa r,) :,:l para ci g. arros 3 ar Ligas
3)-i ra 	 .11; (II Les, da fa bricação la dt po s ita ite.
nio de Janeiro, O 1, tnat .,-,0 da I rai	 Por
y'l I	 , Ilertr2rt W).CS (obre duas cstain-

vulta,:. de 300 re:s).
Apnsentailit na silerM.ai.iia da Junta Com -

n2relial	 Capital Fel .iral ás 13 noras e
tuhutto z da dia 6 (I)	 cle 1913.— !si-
din,)

Ife.rcacla sob o o. :.103 pie despacho da
Jontit Comnarcial CIII ses-ão de hoje. Pagou

exempla :: 12S20 1 ) d3 s..111 por es-
tampilha s . 111)1l fan ,i.n, 8 de ir arço

hidoro C	 director. (Ao lado
est,IN a o carimbo da Junta Commercial.)

N. 10 r2r;o
Arauio Franc,, r.silente iie z ta. Capital á

rua do nispo ri. 2s, apr esuita par; rog.stro
O In ira aiiinia e dial:,	 egnsistn, 0,sencial,
ineote nas palavras	 Agua Pialsantica
dons rololos com arab Acoito anhaitio
a roa rea es dlicres «Extt a per fumaa a —Anti-
; (3 tjea e hygienics». No segundo rotulo além

I

da firma o residencia do pe:icionario vé-
se um monogrdmma formado pelas lettras
«A F. n Essa marca que poderá variar de
typo, cór c dimensão servirá para dirAinguir
uma agua perfumada para toilette, de sua
fabricação. Ilio de Janeiro, 4 do fevereiro do
1915.—.1ïdajo Franco (sobro duas estampi-
lhas federaes no valor .to r.al de 000 réis)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercral da Capital Federal ás Il. horas
O 35 minutos do dia 8 de fevereiro de 1915.
—Isidoro Campos, director.

flegistrada sob n. 10 250 por despacho da
Junta Commercial em sessão de boje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas. [lio de Janeiro, II de março de
1915 - Isv!oro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commerial.)

Me•MeLle..•

N,

Araujo Franca. residenta neta Capital,
á rua do ilipo n. 235, apranta para re-
gi,tro t malva acima callada, que cons'ste
es‘encialnyinte nas palavras «Pomada Ame-
ricana Aiiti-epticaii em dons rotolos, sendo
um circular e I utro rectangular. com bei' ia-
duras e arabescos. Nesses 'dons rotules além
da fim do peticionarin VÓPED-Se dizeres elu-
cidativos do emprego e qualidades da 'mesma
pomada. Essa marca que poderá variar de

po, eôr e dimensão servirá para distim.,,uir
lima pomada antisoptica contra a cza3pa e
cpwila do cabello, pomada esç a d sua fabri-
cação Mn de Janeiro, 4 da fevereiro da 1915.
— Ardil» Franco (sobre duas estampilhas
Moraes iii valor total de 600 réis).

Apresentada na s, cretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fed2.ral, ás 11 horas o

rui (dos do dia 8 de favereiro do 1915
1;idoro Campos, (li eetor

W‘gistrada sob o ii 10.251, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeira exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas fio do Jani ire, II da março de
1315.— Isidoro Campos. ,firoctnr. ( .ko talo
estava o carimbo da Junta Ccmmercial.)

cznTÍFICADOS

N 8,002

Girtifica ema, por des pacho da Junta Com-
moreia' em sessão de 8 do correlato, fui cari-
e...Hada a marca de carros rrPall » 10-
ei = tr.nla sob n. 8.902 pi-r 'Mornas Gracey.
Eu, João llyg ino de Araujo, 1° ornei 11 dl sta
junta, esz . revi.— S ,cretaria da Junta Com-
Increial da Citp, tal Fe 'Arai, V; dl março da
1915.—	 de Hour,' Brawlão, 1° oficial
falta do director da seer3taria (sobre duas
estio); ilhas no N'al,r total de 18100 5 . Pagou
1tiila eavnumentos ao directni. (Ao la (0 es-
tava o carimba da Jair.a Coa-marcial).

EVADO DE S. 1'AUI.0

N. 2 123
C !Milico rine a marca do prepara lo pilar-

mareutitio de Calmolio Callas, re-
gistrada na Junta Corro-Ureia! de S. Paulo

sob numero dou s quatrocentos o via-
to e ti-es, foi depositada nr.sta junta orn
vinte .e dous da fevereiro ultimo, com urn
exemplar do Diario Official davelle Estado
em que saldo publicada. Eu, João Ilygino de
do Araujo, primeiro ollictal desta junta es-
crevi.

Secretaria da Janta Commeraial da Capital
Federal, 13 de março de 1915. —/s4iiioro Cam-
pos, director (sobre duas estampilhas federacg
no valor totin de 18100). Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.

N. 2.121
Certi rico que a marca «Peitoral do Liinllo

Bravo», de .1. F.Aleira do Vasconcellos, regi-
Ira Ia na Junta Commerciat da S. Paulo son
numero dons mil quatrocentos o vinte sete,
foi deposita ?- esta junta em vinte dons do
fewreivo Mico, com urn exemplar do Didrior

Jaq ra. de Estado em que sahiu pu di-
exelrit Eu. João Ilygmo do Araujo, primein

desta junta e crevi.
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 13 do março de 1015 — Ei 107'D
Csmpos, director (sobro duas estamplhas
toderaes no valor total do 18100). (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comrnercial )

41nnn•n

N. 2.130
Certi9co que a marca do sanone:es « rteur

d'E s pagno » do Bogaert & Comp., tegistra ia
na Junta Commercial de S. Paulo sob numero
dons mii quatrocentos e trinta, foi depositada
nesta junta, em vinte e doas de levo? oiro
ultimo, com um exemplar do Diario Official
drquelle E-lado em que saldu publicada.
Eu, João Ilvgino de Araujo, 10 ollieial desta
junta, escrevi.

Sr.iciieta.ria da Junta Commercial da Capital
Federal, r3 de fovereiro de 1913.— Isidoro
Campos, dir.3,;tor ( sobro duas estampilhas
foderaes no valor total de 18100). ( Ao lado
e:tava o cai imbo da Junta Commercial.)

N. 2.432

Certifico qty3 a marca de serpentinas «kis.),
do Garcia Nogueira & Comp., registrada na
Junta Commercial da 8. Paulo sob numero
dons mil quar : onentos o trinta o dons, foi
depositada nesta Junta, em vinte o dons do
fevereiro ultimo, com um exompl ir do Diari0
Offitzal dovelle ado, cio que saldu publi-
cada Eu, João Ilygino de Araujo, primeiro
oflicial desta Junta, o escrevi

Secretaria da Junta Comtnercial da Capita/
Federal, 13 do março do 1915. — Isidoro
Campos, director (sobre cl nas estampilhas fo-
noraes no valer t . tal da 15100). (Ao talo os.
tava o catimbo da Junta Commercial),

N. 2.536

Certifico que a marca representando urna
escada em espiral, que distingue escadas e
artigos de cari-matas :á e marcenaria de Ma-

IPurenço de Nloura, reg istrada na Junta

leerme.~~....111~10•1111110.11~~—~•~1.••nnnnnn•	 fasazwww..n•••n••n
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Cemliíercial de S. Pauli,. sob n. 2.436, foi I
depositada nesta junta em 11 do corrente
com um exemplar do Diario &fieira daquele
Estado em que sahiu publicada. Eu, João
Ilygino de Araujo, 1° °Inalai desta janta, es-
crevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 13 de março do 1915. — Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas
federaes no valor total de 1%100). (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E ANISO
Minishrlo da Justiça e Negocioã

Interiores
Collegio Pedro Ii;

INTERNÁTO
• tx.mcs DE AD!MISS.X0'

•
ortiem rio Sr. Dr. directO-e; 'eco

publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, desta deta; ao dia 20 do cor-
rente mez, todos ea dias.Uteiá, das 10 ás
15 horas se acham abertas as inscripçfies
para os exames de admissão -á • 1 4 série
do curso deste collegio.	 . . •

Os candidatos deverão apresentar os
seus requerimentos uai, eanhados da
certidão de idade ou documento equiva-
lente, por onde prove ter 12 . ermos, no
minimo, e 14, no. maiirno, attestado de
vaccinação ou revaccinação e certificado
medico de que não soffre de molestia
contagiosa ou infecto-contagiosa.

Sub-secretaria do Collegio:Pedrcr II, 13
de março de 1915. — O sub-secretario,
Octacilio A. Pereira.	 (.,

Instituto Nacional , de Musical
EXAMES .DE. ADRISsÃO

De ordem do Sr. director, faço publi-
co que, nos dias .10 . e 20 do corrente, ás
10 horas, serão chamados a dar prova
de portuguez e arithmetica os candidatos

matricula inicial nos diversos cursos
deste instituto que requereram exame e
concurso de . admissão. . .

A chamada será feita por ordem al-
phabetica, de accerdo .com as listas affi-
radas na portaria.

Instituto Nacional do Musica, 16 de
março de 1915.	 O . secretario, Arthur
Tolentino . da Costa.	 .(..

Bibliotheca Nacional
CURSO DE BIBLIOTIIXCOYOMIA

De ordem do Sr. directer geral, faço pia-
blicn que de 15 a ai do corrente serão admit-
tidos á matricula no curso de bibliotheco-
nomia. a que se referem 03 árts. 34 a 42 do
regulameisto armee° ao detecto n. 8.833, de
11 do julho do 191J1, as pteeoas que o reque-
rerem. deven toftteel-o ate: o dia 25, as que
tiverem de prestp/ examcede admissão.

Consta o exameeele admissão de uma em-
podo.° escripta portuguez o do uma prova
oral sobro geogttaphia, historia universal,
historia litteraria,, tradu61ão do francez, do
inglez o ao	 -

Estão dispensados desse exame 03 Candi-
datosque houverem sito admittidcs • naá es-
crias superiores ou sido.daselicados em con-
curso do peavas effecteadó pata provimento
dos cargos desta bibliotheea.

Secretaria da Dibictlieca Nacional de Rio
de Janeiro, 13 de março. do 1915.— O seer°.
cario, Alfredo J!arfanocU4Qlirccra,. f•

Policia do District° Federal
De ordem do Sr. inspector geral, autori-

zado pelo Sr. Dr chefe ne "olicia, faço pu-
blico que se acha aberta, neste alinoxarifado,
a concurrencia para a venda de . 3i kilos de
ferros vele s e St ki:os de borracha do pne-
umaticos, impresiaveis. Quem pretender ad-
quirir (aos objecte. deve, a 18 do cor rente,
ao melo-dia ap resentar suas propostas em
carta fechada em duas vias devidamente sol-
tadas com o preço dos artigos por extenso e
em algarismos, devendo aqui comparecer até
a vespera daquele dia, para eximinar os
citados artigos e obter qualquer entres escla-
recimentos, que por ventura julgue necessa-
rios.

Almoxarifado da Guarda Civil, 12 de março
do 1015.— Gabriel Maggessi, almoxarife.

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, s3.o intimados os her-

deiros da ex colector das rendas failoraes em
Santa Thereza. do Valença, ao Unhe do Rio
de Janeiro, Joaquim tiibeiro to Val, para no
prazo de trinta dias, contate s da pubbcaÇão
deste, allegarem 'd que for a bem de seus
direitas o, produzirem documentos, relativa;
mente ao alcance de 2185140. verificado no
prccesso de tomada de sena contas, referente
ao perlo to de 3 de março de 1e02 a 9 de inalo
de 1905, sob pena do revelia, na cenermi-
dado do art. 196, do regulamento annexo
ao decreto n. 2.109, de 23 do dezembro de
1896.

Terceira Sab-Directoria de Tribunal de
Contas, 15 de março de 1915. — João Pom-
vitt° da Rocha Moreira, sub-director interino.

Recebedoria do District° Federal
Edital de intimactio

De ordem do Sr. director desta re-
partição fica intimado Manoel José
Vieira para, no prazo de oito dias, a
contar da data da publicação deste edi-
tal, allegar o. que julgar conveniente, a
bem de sua defesa, no processo de in-
fracção do regulamento dos impostos . de
consumo contra o mesmo instaurado, sob
pena de correr á revelia o processo. e

Segunda sub-directoria, 15 de março
do 1915. -- O sub-director interino
Francisco de Paula OSOM.

Alfandega do Rio de Janelr°

Peia inspectoria desta alfandega see faze'
publico, para conheclinanto dos interessados,
que forão de-carregados. para esta repare
tição os volumes abaixo mencionados corri
seemaes de avarias e de falta ; devendo seus
donos cu consignai arios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenctarem a vos-
peito.

(Continuado do n. 60)
Vapor nacional S. Paulo, descarregado eni

5 de março:
Amuem a. 8 — LB: 1 caixa n. 3, repre.‘

gada.
MACC: 2 ditas tis. 12.159 o 12.150, idera4
Idem: 2 ditas os. 12.161 e 6.863, idem.
A -C—G -59: 1 amarrado d. 987„ idema
P&C: 1 caixa n. 7 451, idem.
PJCC: 4 dita n. 23.310, idem.
RJ: 5 ditas sem numero, avariadas.:
Idem: 5 ditas Mera, idem. —
Mein: 5 ditas Mein, idem
Idem. 5 ditas Liem, idem.
RP: 1 dita liame repregada. •
SC: 2 ditas ris 1.0010 t .051, idem.
Vapor inelez Bastem Princc, doacarregen.

em 5 de março:
Armazom n 16 FIINVC: 5 -barris eeee

numero, vasando.
/dein: 5 ditos idern idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos liem, 'idem.
liem: 5 ditos idem idem.
Vapor inglez . Spenser, , descarregado- Opa 5.

do março:
Atenazem n. 3 — Sem marca: 135 enxadas

sem numero, a varia.d.,s.
!dom: 135 ditas idem, idem.
Idem: 135 ditas /dem, idem.
Idem: 135 ditas idem, ideai.
Idem: t35 ditas idem, idem.

'na: 135 ditas idem ide e.
131 ditas idem, i em.

Idem: 131 ditei i tem. idem.
Idem: 131 ditas 1 leal;
Slef: 30 volu:nes do ferro, sete namoro,.

avariados.
nem; 30 ditos. idem, Hem. •
Idem 30 ditos, i ,em, idim.
Mero: 30 dito. , Hem, liem.
/dom 30 sinos, idem, idem.
I leni: 9 deo-, idem, iiliern.
Idem: 50 a marriuios de temo, idem, icpni4
Idem:
Iden . e. et .s, idein, idem.
Idem: 50 dito . , idem, idem.
Idem: 50 ditos, i inm, 1 tem.
Idem: 50 iit s, binai, 1 n era.
Idem: 50 dito, einm, flore.
Idem: 50 ditos, idem, Liem.
Idem: 50 ditos. idem, idem.
Item: 50 di Os, iein, Liem.
Idem: 50 •ito-. item, idem.
Idein: 29 ditos, Idem, ideio.
liam: 40 se. r .5, Mein , i iam.
Iii tile 23 amarra 103 de torradores, teema

Ideia.
Idem: 1 caldeira, liem, liem.
Prerietra secou, 11 de março na 1915.—e

Pelo inspector, !anuiu Ver' atuarias da Silk,s,
ajudante.

Atrandega do Rio de Janeiro
•••••n•

Pela tnipOctola desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento doe interessados,
que foram descarregados para testa reparti-
ção os volumes abaixo mencinnados com si-
gnaes de avarias e de falta. levando seus
donos ou consignatarios apresentar-se no prazo
de 15 dias para providenciarem a .respeito.

Vapor nacional S. Paulo, descarregado era
6 do março: .

Cães di eorto	 Armazom n. 8 — ACt
caixas as. 20 e 49, repragalas._

Alfandega do tio de Janeiro
UNTURA:loa

Edital de notificaçao ao dono ou interessado
sobre nutroadortak apprehendidas a bor-rio
do vapor vigie» Tann5son pdos officiaes
a-maneiros Antonio de Oliveira l'utto e
Oscar Loureiro

Pela 30 seceão desta Alfirelega, á vista do
despacho do Sr. inspector de 12 do corrente,
notifica-se o dono ou quem muar que possa
interessar, a vir dentro do prazo de 15 dias
justificar e alegar direitos sobre um sacco
centendo duns pacotes da motas de soda
apprehendidas á bordo do impo inglez Ten-
nyson, pelos ofilciaes aduaneiros Antonio de
Oliveira Pinto o Oscar- Loureiro, sab as penas
da lei e de ser tal mercadoria vondiJa em
hasta publica.

Alfandega	 fio de Janeiro, 30 secção, 15
, de março de 1915.— O chefe, 41. Antonino de
1 Carvalho Aranh*
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Idem: 3 ditas idem, i lein i lera.
liam: 3 ditas idold, liem Hem.
ABC: 3 caixas sem nuingrc-s, repregadas e

avariadas.
Idem: 3 ditas i tem, i lern, iilern.
Idem: 3 duas i Iam, idem i
Idem: 2 ditas i Iene idem i tom.
liam: 2 ditas idene ibm idem.
OW: 1 dita idem, ideio idem,
Idem: 2 ditas idem, idem item.
Vapor noruegua S. José, descarregado em

G do março:
A rmazem rxterno A - GAC: 1 caixa sem

nutre 'o, repreeada.
Poinbal: 2 ditas item, roprega 1a3.
PAI,: 1 dita idem, Hom.
'I' 78: I dita idem idem.
Ji)V: 2 ditas idem, idem.
SvC: 1 erra liem, idem.
6331: 1 dita i Iene idem.
I' secção. 11 do março de 1015.- Pelo

inspector, Joaquim Fernanies de Situa, aju•
da rito.

t
Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para canhecimento dos interessados,
que foram ((recarregado; para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signae3
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatario3 apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeite:

Vapor francez PlancIrc, descarregado em 8
de março:

Armazena ri. 18-AF: 1 engradalo n. 1-1,
avariado.

AtIC: 1 caixa n. 40, idem.
.0-O--A: 1 di a il. 173, idoin.
ASP -FE: 1 dita ia . 1.e13, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.6102, repregachas o

avaria:1ns.
A A -VC: 1 dita ri. 0.195, repregada.
11X • 2 ditas ris. 4,176 e 4.163, avariadas.
I can: 2 ditas 113. 1.173 e 4.105, idem.
Pelrar - Rio: 3 barricas ris. 6.257/59,

idem.
Bazar America: 1 dita n. 248, idem.
Casa Sumia: 2 caixas ris. 9.627 e 9.629,

idem.
Idem 1 chia n. 9.620, repregada e ava•

niadTaiiC: 1 dita sem numero, avaria la.
BVP: 3 ditas ais. 1.713, 1.710;11, idem.
PGSP-MSC: 2 ditas ns. 1.746/17, idem,
PC: 1 dita sem numero, ropregada.
EDP-111: 1 dita ri. 401, idem.
Idem: 1 dita n. 493, repregoda e ava-

riada.
E: I dita ri. 1.270, avariada.
E1: 1 dita ri. 7, idem.

1 dita n. 81, idem.
rtc: 1 caixa sem numero. uprnada.
113: 1 dita n. 103, avariada.
IA: 1 dita n. 418, idem,
.1r0: G ditas ris. 3, 4, 5, 8, 22 e 23, ideal.
Idem: 1 dita n. 0, reprega.da.
I :em: I dita n. 14. liem e avariada.
JRCC: 1 dita n. 52, avariada.
311L: 1 dita n. 1, idem.
JA: I barrica ri. 0.139.60310, idem.
JIICC: I caixa ris. 917 o 913, repregala e

avariada.
Atti: 1 di t a n. 23, reprogada.
1.0: 2 ditas ris. 1.222 o 1.219, avariadas.
Idem: 2 dia; ris. 1.2180 1.221, reprega•

das e avrriadas.
Idem: 2 ditas na. 1.223 e 1.217, avariadas.
LIIG: 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 3 ditas ilem, idem.
Ide o: 2 ditas idem. idain.
LC: 1 dita n. 40, idem.
MI': 1 .ditas-ns. 6.715.'47 e 6.753, idella.
Idem: 1 pacote n. 0.750, dlern.
MU: 1 catsa 'n. 031, repregada.>

1,1010: 2 ditas ris. 1.951 e 1.051 1;2, avae
dadas.

Idem: 1 dita n. 633, idem.
al1V2: 1 dita n. 399, idem.
Ideia: 1 dita n. 398, repregada o ara-

tinia.l: I dita n. 0.701, avariada.
AIN: 1 dita sem numero, repregada o ava-

ria-ia.
IMITE': I dita ri. 37, avariada.
alaline: 3 caixas ris. 233, 210 e 211, ava-

riadas.
Mein: 1 dita n. 239, repregada.
003: 1 dita n. 7.466, avariada.

'	 2 barricas ris. 7.238 e 7.219, ideal:
PSO: 1 caixa n. 827, idem.
PPC: I dita n. 9.181, repregada.
S de: 2 ditas ris. 310 e 351, avariada.
SCNI-FF: 1 dita n. 1,723, ilein.
SB: 1 dita ia. 4, idem.
Ti): 1 dita n. 417, idem.
Veale 1 diii ri. 2, i lem.
Vapor nacional S. Paulo, descarregado ona

8 de março:
Armazena n. G-f1311-B: 4 caixas ris. 29.,

21. 22 e 23, avariadas.
Idem: 4 ditas ns. 2, 14, 17 e 18, idem.
11aKC: O bareis sem numero, vasaulo.
Idem: 5 dites., idem, idem.
fiem: 5 ditos, idem, Mona.
Idem: 5 ditos, filam, idem.
Idem: O ditos, idem, Idem,
Mem: 5 dites, idein. liam.
Cell: 5 ditas, idem, idem.
Idem: O ditos, i Iam, idain.
Idem: 5 ditos, idem, Idem.
Idem: 5 ditos, idem idem.
I Iam: 5 ditos, idem,	 m.
Idem: 5 ditos, iden:, idem.
Idem: 3 ditos, i Ione idem.
Ideai: 3 ditos, idem, idem.
cá3; do Porto - Arinazem ri. 6-- P,FCB-=

MC& Comp.: 1 caixa ti. 500, avariada.
F---Garcia: 1 dita ia. 1.215, repregada.
to reitas- Ilio de Janeiro: 1 dita ri. 37,

i'l (11 1, C:C,: 2 ditas ris. 031,12, idem.
J. M. Sampaio: 5 barris sem nunnro, va-

"In 130°11.1: 5 ditos sem numero, idem.
Idem: 5 ditos sem numero, idem.
Idein: 5 ditos sem numero, idem.
Idem: O ditos sena nuinero, idem.
Idem: 5 ditos sem numero, idem.*
Idem: 5 ditos sena numero, idem.
Idem: 5 dilos sem numero, item.
idem: tI ditss sem numero, idem.
I lein: 5 ditos -em burnero, ideio.
Idem: 5 ditos som numero, idem.
liNS: 1 caixa ri. 1.127, repregada:
mre-13: 2 ditas ris. 793 e 724, idem.'
ãlP: 3 ditas ris. 3, Se 6, idem.
PieS: 1 dita ri. 110, idem.
SUA-TA: 'editas ris. 21.410 e 24.431, ra-

wegadas e avariadas.
VI: 1 dita n. 20.898, idem idem.
CáeS do Porto - Armazena externo A -ia

BAC: 5 tinas sem numero, idem.
idem: 5 ditas sem numero, idem.
alSiT: 1 sacco som numero, reto.'
EPLCX: 1 dito sem numero, idem.
INISR&C: 1 dito sem numera, molhado.'
EPIAC: 3 ditos sem numero, idem.
JPC: 2 ditos sem numero, idem.
Idem: 2 ditos sena numero, idem.
M & T: 5 saccos sem numero, molhados:
Idem: 5 ditos idem, idOm.,
Vapor inglez Tunar, descarregado em 8,de março :
Armazena ri. I7-A B & C: 1 Caixa 11. 6,

ropregada.
•Atlas: 1 dita ri. 3, idem.
V-11 -C: 3 ditas ris. 0 1,,, 73 Ó 791

na.
.: 2 saccos ri;. G3G e 600, 103)11.

CN1C: 1 caixa n.31„, idem,	 -
Idem: 1 dita.	 repregadai

• C (1 E do B: 2 ditas ns. 7.4:0 e 7.378,

Idem: 2 ria ir	 1.7;1 e 7 390, irem.
• liem: 2 ditas rir. 7.101 e 7.338, idem.

Idem: 2	 7.355 e 7.170, Wein.
- ;dem: 2 ditas ris. 7.171 e 7 370, idem.

adere: 2 dicas ns. 5.175 o 7.250,
Ci.IC - Casa Valerio: 1 dita ri, 2.501,

idem.
Idem: 2 ditas rir. 80 e 90, id:om.
Casa Vilison: 2 ditas ris. 5 e 6, idem.
'Cieveland: 1 dita ii. 5, item. .

Poriella: 1 dita som numero ., limai.
CNC: 1 dita ri 2

'
 i 'e n.

II1VS: 1 dita ri. 111, idem.
.1CM: 18 dita; som numere avariaJas.
Idem: 13 ditas idem, flerta.
Hem: 18 ditas ilem, i
Idem: 18 (1,tas elcona, 7de.m.
fiem: IS di as idem, idem.
Idem: IS ditas idem, idem.
Marre 17 ditas i tem,
KNS: 5 barris som nu:nee), • vazanici e ava-

Ti 11108.
Idem: 5 ditos idem, idem, 1/0m.
idem: 5 ditos idem. idem, i Iam .
Idem: 5 ditos ilem, idem, idene,

'LB: 1 caixa 11. 2.928, ropregada.
;111P: 1 dita it. 1, idem, idem.

AI: G bar lia; ias 1.171/70, avariadas.
Idem: G ditas ris 1.177.82,
Idem: 5 ditas 113. 1.132 MI, idem.
P&C: 1 caixa ia. 7.453, r,opregada.

2 ditas ris. 2 339 e 2.31%, idem.
é . Z: 1 dita ti. 11, idom.
; Vaper	 descarregado e:n G de
inar(:0

Armazena ri. 17 - ABC: 3 caixas r.s. 5, 3
e 2 repeaga

AG: 	 3 ditas 113. 22, 12 e 9, arar i das.
Idem: 2 ditas 1i3. 13 e 04, idem,
Idem: 3 ditas fl s. 20, 28 e 0, repregadns.
P.SC: 2 ditas ri;. 3 e 1, itere.
E: 1 dita mm 72, idem.
ced: 2 bardeis lis. 030/21, idem.
€0e: 1 ca'xa it. 7.45, i leio.
Casa ielisore. 1 dita I,. 4i1, idem.

saccos ris. st e 589, avarlaiPs.
Pregaria Merende: 1 caixa ri. 1.761, idem.
Idem: 2 barricas n. t .75e/50, avariadas,

4.7) si; repregrala ,
oc: 2 caixas lis :20?. e 27%. roprafeala.
.1AA: 2 encapados ris. 8.283 e 8.283„ ava-

liados.
Idem: 1 barril n. 15, vazando.
MN: 1 ca'xa ri. 132, rapregada e ava-

riada.
alalmo: 1 dita ri, 103. avariada.
Nascimento S Iva: 1 dita ta. 600, repre-

gada.
OC: 1 dita n. 2, i
Here: I dita n. 1, airada.
Pacheco: 1 dita ri. 46, repregada.
lall: 1 dita n. 581, avariada.
Idem: 1 bar. ica ri. 577, idem.
SM: 1 caixa ri. 801, ropreeada.
NVSC: 1 dai n. 1, liem.
Vapor ioglez Àzlrtzo.v, descarregado em 6

de março:
Amazona ri. 11 - B: 3 barricas ris. 19, 27

e 17, avaria ias.
D-110-M: 1 caixa n. 02, reprogada.
CC 4 dita n. 209, idom.
Ed.: 1 dita n. 77, ideal.
E	 --&-Co: 2 ditas ri;. 1.552, 153, idem.
Idern: 2 Cias 113. 1.	 idem.
Id.1: 1 dita ri. 119, item' .
10: 2 ditas ris. 700;61, Una:
Uri: 1 dita ri. 116, Hem.
SAC: 1 dita n. 17, idem.
.IV: 1 fardo n. 139, avariado.
3A0C: 1 dito n. 208, idem.
ESC. 1 caixa sem numero, rearegada.
Z: 2 ditas Os. 5.8010 G 8e0, idein.
ar1na7em externo A-Sn: 3 ditas :era n n-

OW11, reprcgadas e avariaAas.-

111.1.1•n•1
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Drogaria Beremin: 2 barricas ris. 1.75a. e
11:757, avariadas.

F-SM:1 sacco n. 105, roto.
•dem: 4 ditos s3m numero, idam.
Idem: 3 ditos sem numero, idem.
Idem: 1 dito idem, vaáo.
GF: 2 caixas ns. 101 ta 106, represadas.
JAA: 2 encapados ns. 8.279 e 2.280,

avariados.
JIIK: 1 barril sem numero, vasando. •
MAL: 2 encapados ns. 50 e 51, rotos.
Idem: 1 sacco n. Si, Liem.
Nascimento Silva & Comp.: 4 caixa n. 599,

avariada.
Ril: 1 dita ri, 576, repragada.
SM: 1 sacco	 numero, avariado.)
Idem: 1 dito idem, roto.
O: O caixas som numero, avariadas.?
Idem: G ditas idem, idem.
Idem: O ditas idem, 'dera.
Idem: 6 ditas idom, idom.
Idem: O ditas idem, idem.
SS: 10 ditas, idem.
Idem: 10 ditas, idem.
Idem: 10 ditas, idem.
Idem: 10 ditis, idem.
[dam: 10 ditas. idem.
CFL: 10 ditas, idem. •
Idem: 10 ditas, idem.
Item: 10 ditas, idem.
liam:  10 ditas, idem.
Idem: 10 ditas, Liam.
CIA: 10 ditas, iriam.
Idem: 10 ditas, i iam;
Idem: 10 ditas, idem.
Idem: 10 ditas, idem.
Idem: 10 ditas, liem.
1500-R11C: 10 ditas, idem,:
Idem: 10 ditas, idem.
Idem: 10 ditas, Liem.
Idem: 10 slitas, idem.
Idem: 10 ditosa idem.
CR CC: 10 engradados, i Mins
Idem: to ditos, idem.
AC: 10 caixas, ideni.
763: 10 ditas, idam.
518: 10 ditas, idem.
550: 10 ditas, idem.
830: 10 ditas, idem.
Idem: 5 ditas, idam.
Vapor norma:noz S. Josè, descarregado

em 8 do março da 1915:
Arinazatia n. 5-CM: 2 caixas na. 2 e 16,

revogadas.
USD: 9 ditas na. 207 e 203/15, repregadas

e avariadas.
JRN: 2 ditas na. 6 o 8, represadas.
KO: 2 ditas sem numero, ilem.
//ortuguez Joa: 4 ditas idem, idem.
Vapor norueguez llanseat, descarregado

em 8 de março do 1915:
Armazein n..16-CCD-51CCa : 3 caixas nu-

meros 158, 159 o 163, avariadas.
Idem: 3 ditas na. 170, 151 e 162, raiare-

gadas o avariadas.
Idem: a ditas na. 101, 153 o 155, idem

Idem.
i dita ri. 151, avariada.

:dera: 2 ditas na. 110 o (52, reprezadas e
avariadas.

Primeira seeça.o da Alfandega do Rio da Ja-
neiro, 12 do marççi de 1915.-Pelo inspecter,
Joa2uim &mandes da Silva, ajudante.

'Affendega do Rio de Janeiro

Pela inspectorla desta Alfandega se faz pu-
blic,o, para conhecimento 'dos interessada,
que foram dosearregadcs para esta repartição
ai volumes abaixo mencionados com signaos
do avarias e de falta ; devendo SM donos ou

'	 -

consieriatarios apresentar-ao no prazo do
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor francaz Fiando, dincarregado era 9
de março:

Caos do ,Porto - Armazem n. la - AR:
3 caixas na. 228,227 o 23, avaialas.

Liam: 2 dam ns. 251 e 225
'
 idem.

Idem: 2 ditas na. 2i31 o 202,1 lima.
Idem: 3 ditas ris. 221, 226 e 2a3,ropregadas

o avariadas.
A-B-&-C: 2 dita.3 na. 4.430;60, ava-

riadas.
AS&C: 1 dita ri. 486, idem.
BX: 2 ditas ris. 4.036 e 4.135, liam.
Idam: 2 ditas na. (.092e 1.0 •13, Liem.
lama: 2 leis na. 1.031 e 4.169, idoin.
Idem: 2 ditas na. 1.172 o 4.175, lilorn.
Idem: 3 ditas as. 4.1'4, 4.171 e 4.033,

idem.
B-13: 3 ditas na. 110;42, idem.
II: t dita ri. 10.120, Liam.
CLS: i dita n. 11, idem.
Liam: 2 'arilos na. 3 c13. idem.
Casa Rolai caixa ri. 2 2,09, i lain.
CPC: 2 ditas fia. 3 6'4 e 3.66, alem.
CG&C -Ft 1 dita ri. 451, idem.
CNIPI-Itajuba: 1 dita n. 7:15, repregaia e

avariada.
I ionu 1 dita n. 757. avateada.
liem: 3 ditas na. 755 e 75.1/31., rc.,pregadas

e avariadas.
Armazena n. 18-Casa Sue3ne: 1 caixa

n. 97, repregada.
Idem: 1 dita n. 9.623, rapregaela o ava-

riada.
C - M-C : 2 ditas sena numero, repre-

. gadaa.

1

 DVF: 1 dita n. 1.472. represada o ava-
riada.

ECL&C: 1 dita n. 7.231, avariada.
El: 1 dita n. 2, idem.
Idem; 1 dita n. 1, repregada e avariada.
EM: 1 dita n. 30, avariada.

; FAC : 3 ditas ris. 1.996, 1.923 e 1.988,
i idem.
i	 Idem: 3 .ditas na. 1.931, 1.983 e 1.991,
¡ idom.
1	 Idem: 3 ditas na. 1.932, 2.000 e 1.981,
I idem.

Idem: 3 ditas na. 1.080, 1.9)9 e 1.976,
1 lem.

Liem: 3 ditas na. (.902. 1.9)1 o 1.977,
idem.

Item: 1 dita n. 1.905, idam.
RIM 1 dita ri. 354, repregada o avariada.
BDC: 1 dita n. 3.141, avaria/a.
Il&C: 2 dita n. 50, idun.
SM(: 5 ditas na. 100/1u1, idem.
SA: 2 ditas na. 40 339 R e 40.360, Idem.
SC: 3 dias :13. 9.359/;1, ident.
SCSI-11G: 1 dita ri. 1.177, idem.
TN: 2 ditas sena mamara, represadas.
Vianna: 5 ditas na. 4.903/1/2/3/5/5, ava-

riadas.
VP: 3 ditas ns. 1.13335, liem.	 .
-FR: 1 dita n 7.055, Liem.
JGG: 1 lha sem numero, idem.
Liam: 1 dita hiena, liam.
Sem marca: 1 dita Liam, avariada.
Armazaam ri. 18 -• FAC: 2 ca,xas na. 1.987

e 1.970, avariadas.
Idem: 2 ditas na. 1.998 o 1.973, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.997, idem.
FB11: 2 ditas na. 800 s9, Liam.

-GUV: 2 ditas na. 1.010 e 1.911, represadas
e avariadas.

OPC&C: t dita ri. 275, avariada.
JZF: 6 ditaá ris. 39.911/18, reprogadas e

avariadas.
JR-CC: 2 fardos na. g!! o 923, avariados.
Idem: 4 caixas na. 913, 917, 908 o 903,

Liam.
Main 2 ditas na. 7.255/56, idem.

,	 iaontinda)11 ..t
. -	 - .•

Alfandega do Rio de Janeiro
.	 .	 .	 .

Edital de publicação e notificação "dil
sentença a einem póssa interessar, jul-
gando procedente a apprehensão de)
sete volumes contendo mercadoria
sujeitas a direitos, oecultos no tan-
que de agua do vapor nacional *Bra-
gança», pelo ajudante interino do
guarda-mdr, Dr. José Thomaz Carf.
neiro da Cunha

Pela 3' sacão desta Alrandega se faz
publico e notifica-se a quem quer que!
possa interessar a decisão do Illmo. Sr.
inspector, de 3 de março corrente, em
que, tomando conhecimento da appre-
hensão que, em dias do mez de no-
vembro do armo proximo findo fez no
vapor nacional Bragança o ajudante da
guarda-mór interino Dr. José Thomaz
Carneiro da Cunha, de seta volumes, con-
tendo mercadorias sujeitas a direito, jul-
gou procedente tal apprehensão e baixou
a seguinte

Sentença
Vistos os autos,
No dia 1 do novembro do anno

mo findo, o 39 escripturario Dr. José.
Thernaz Carneiro da Cunha, então ser-
vindo de ajudante de guarda-mór, pro-
cedendo a uma busca a bordo do vapor
nacional Bragança, procedante do
Buenos Aires, encontrou no tanque do
agua no bico de proa sete volumes con-
tendo mercadorias sujeitas a direitos,
Peio que deites fez apprehenaão, lavran-
do o respectivo termo de flagrante.;
((ls. 3)

Só no dia 6 daquelle mez foi lavrada
o auto de apprehensão perante o dele-
gado da inspectoria. Desse auto consta,
pelas declarações tomadas riamultanea,
mente aos guardas as marinheiro auxi-
liares da apprehensão, que os volumes.
apprehendidos se achavam escondidos.
sob as tabuas em cima das quaes havia
volumes cum mantimeutos pertencente*
ao vapor.

Do documento de fia. 7. se vê que'.
foram mandados convidar no dia 11 de.
novembro o commandante e o imme-
diato do Bragança para virem depor
a apprehensão feita, mais não puderam
ser encontrados por haver sabido elo
porto aquelle alludido vapor.

Foi então mandado publicar o edital
de fls. 9, (Diario (Mictai de 18 (iaquello
mez), convidando a quem pudesse in-
teressar para vir produzir a sua defesa
ou aliegar o que fosse a bem de seu di-
reito dentro do prazo de 15 dias.

Ninguem apparecendo para esse fima
foi, em 4 de dezembro, lavrado o respe-
ctivo termo de perempção (fls. 10) e
posteriormente feita a ciassificação
avaliação das mercadorias appreliendi*
das (Jia. 11 verso, e 12), sendo o seu
valor official de 2:4008200, que ficou
diminuido para 2:469$200 por terem
sido entregues una espartilho de algo-
data e meia duzia de pares de meia quei
foram reclamados como encommenda
que era, não sujeita portanto a appre,-
hensão ((ls. 11, verso).

Na formação e preparo do processo ser
observam de facto diversas lacunas e
irregularidades, como salienta o rela
torio do Sr: chefe da 3 4 secção; entre,
tanto,

Considerando que não são taes irre0
gularidades de natureza a deverem ane
nullar o processo;

Considerando que correu o mesmo
revelia, poi o ninguem appareceu a re-0
clamar o ainda à	

.••••••••••••• nn•
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Consideramto que ficou provado que
as mercadorias, algumas de subido valor
como escumilha de seda, flores artifi-
eines, • ele., foram encontradas escondi-
das, e portanto que s emi certa a preten-
dida. sonegação dos respectivos direitos

fazenda nacional;
Considerando, que não pôde ser apu-

rado a quem pertenciam taes object eis, e
que ao connnandante ou immediato
vapor tombem não Ode ser imputada
cumplicidade no delicto;

Considerando o mais que CGS mitos
consta:

Julgo procedente a apprehensão con-
stante do termo do fls. 4.

Intime-se o liquide-se, adjudicando-
se afinal o iwoducto liquido da appre-
/leiloas), nos termos do art. 651 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandmas,
ao apprehensor Or. José Thomaz Car-
neiro da Cunha e seus auxiliares guar-
das José Nery Onarabyra, Jodoco Malta
(Guimarães, ()mobilo França o mari-
nheiro Thimoteo José de Lima.

Cumpra-se.
Alfandrga do Rio de Janeiro. 3 de

março de 1915. — Paula e Silva.
E para que a referida sentença pro-

duza no prazo legal todos os effeitos,
tornando-se irrevo gavel na férma das
dimposições da Consolidação das Leis das
Alfangeas, será, vencido esse proso, la-
vrado o termo de perempção, como de- I
termina a mesma consolidação, e se con-
tém na citada sentença.

Alfandega do Rio do Janeiro. 3" so-
erão, 12 de março de 1915. — O chefe,
43/.. Anionino de Carvalho Aranha.

•n•••n•

Afandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE MACA N. 9

Pela 3 noção desta Alfandna,
Vista de ordens do lilmo. Sr. impector,
se faz publico que nos dias 15, 19 o 23
de março de 1915, serão vendidos em
hasta publica, de acordo com as dispo-
sições do titulo VI, do capitulo VI da
Consolidação das Leis das Alfanclegas,
livres de direitos, a quem melhor van-
tagem offerecer, no estado em que se
acharem, os volumes e mercadorias
sulcado mencionados, que estão retar-
dados até o anno de 1912, nos armazeno
desta repartição, ficando, não obs'ante,
permittido aos donos ou consignalarios
das mesmas mercadorias e volumes a
virem retiral-os até o acto dos respe-
ctivos préeões, mediante requerimento
+111 termos, pagando sem . perda de
tempo os direitos devidos com vanta-
gem da relevação da armazenagem, de
accórdo com as circulares ns. 33 e 46,
de 23 de setembro e 30 de dezembro de
1911, e portaria do mesmo Sr. insr cotos
de 31 do citado mez de dezemebro de
4914.

Essa venda será assim realizada pelo
presente edital em P, 24 e 3' praças,
respectivamente, nos dias citados (15,
19 o 23), ás 12 horas, em publicos e
francos PrégõPs, nos armazeno abaixo-
indicados, produzindo todos os ef feitos
Joga O5•;

Moamos R .'11
Lote n. f

- Sem marca: Dons saecos ¡lesando
lictent e nove Mios* Peso 'guta, de

obras não classificados de cobre sim- y
pies;	 •

'Mercadoria' apPrehendida por Insiro
Nunes Pinto, Rosca, na Ponta d'Aroh,
cm 23 de junho de 1911, conforme consta
do proeessso de contrabando n. 11,
do 1013.

Lote a. 2
Sem marca: Um pacote sem numero,

contendo meias de seda, pesando bruto
quinhentas o cineoenta granamos.

Mercadoria apprehendida pelo guarda
José Jaryntho Osorio, a bordo do va-
por California, em 25 de setembro de
1914, conforme consta do processo de
contrabando n. 11% de 1911.. 	 •

Lote a. 3
Sem marca: Um pacote sem nume-

ro, pesando bruto quatro Mios qui-
nhentas e cincoenta grammas, contendo
rendas não especificadas de algedao,
pesando bruto nos envoltorios de papel
tres kilos e oitocentas grammas.

Idem: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto quatro kilos setecentas e
cincoenta granamos, contendo rendas
não especificadas de algodão, pesando
bruto nos papeis quatro kilos e qui-
nhentas grammas.

Mercadoria apprehendida peLo Nue
diluto de guarda-soar interino Hilde-
brando Nenton de Barcellos, a bordo do
vapor Cotovia, em 7 de outubro de 191.4,
conforme consta do processo de contra-
brando n. 120, de 1914.

Lote n. 4
Sem marca: Quatro duzias de pares

de meias de seda sem numero, pesando
liquido real um .kilo e tresentas gram-
mas.

Mercadoria apprehendida pelo guarda
Raul Ferreira dos Santos, no Caco do
Porto, em 9 do outubro de 1911, con-
formo consta do processo de contra-
bando ri. 128, de 1914„

Lote a. 5
Sem marca: Dois baldes usado § sem

numero, contendo meias sle seda, pe-
sando liquido cinco kilos e seiscentas
grammas.

Mercadoria apprehendida pelo aju-
dante de guarda mar interino Dr. José
Thomaz Carneiro da Cunha a bordo do
vapor Punis, em 13 de novembro de
1914, conformo consta do processo nu-
mero 136, de 1911.

AIIMAZEM N. 5
Lote a. 6

ASC: Noventa e nove caixas sem nu-
mero, pesando bruto mil cento e oitenta
kilos, contendo peixe em conserva (sar-
dinha), pesando bruto com as latas no-
vecentos e cincoenta kilos, vindas do
'lavre no vapor Arnirai Ponta, des-
carregadas a 9 de outubro de 1912, con-
signadas a Chau° ReuneS.,

Lote n. 7

Sem marca: nous engradados nume-
ros 193.703 e 193.701, peso bruto cen-
to o cincoenta e um kilos, contendo
aguas mineraes naturaes, peso bruto
com as garrafas oitenta e seis kilos, vin-
dos do Havre no vapor Andra! Pontli,
descarregados g 11 dq outubro de 1912.

1. 1,	 n.
te: Quatro Mes de ferro zincado,

sem numoro. vasee. . 'Mas de Hambur-go no vn por descarregadas
a 26 de outubro lo o112.

Lote h. . 9
Losango 203--C"lIC: Urna caixdn.

pesando bruto du . !O ns e (luarenta kl,
los, contendo	 cobre, pesando
liquido duzentos r	 kflos, vinda da
Jantuerpia no descarrega-
do a 23 de ava .4 bi .te 1Vt3, consignada 9;
C. 1'. Har6reaves.

Lote a. 10
Losango 178-7CFC4: Duzentos ê• qua-,

torre aniarrados do rerro sena numero;
em vergas, pc,oin : • -He° mil duzentos
e quarenta e fres	 vindos de An,
hierpia no vapor 1' , • , descarregados
em 23 do rn:osto de to12, consignados a
C. F. liargreaves.

Lote n. ff
Sem marca: Lm moarrado do barra§

de ferro sena nome . : . e.5a bruto qua-
torze kilos, vindo do •Southamplon no
vapor eicagan, descarregado a 4 de agos.
to de 1912.	 -

Lote n. ft
Ricardo Volte Dezeseio tara

xas ns. Illo. pesando bruto quatrocen-,
tos e noveroa e cp:ai'0 kilos contendei
cento e oitenta e enro garrafas com vi-
nho espumoso. pesando bruto com qa
garrafas tresento3 i . novo ldlos;

Idem: Dez caiYas es. 1726, peso bruÁ
to tresentos o cinco enta kilos, contendo
duzentas o trinta e ume o meia garra-
fas com vinho espumoso, peso brutta
com os garrafas duzentos e sessenta kik
los .	•

Liam: Urna caixa n. 27, pesando. brt1-.
to trinta e cinco kilos, contendo vinte o
quatro e meia gari rifas do vinho espu-
inoso, peso bruto com as garrafas vintO
e quatro kilas, vindas de Bremen no va-
por 117nozharo. desear-egada3 a 18 do
agosto de 1912. cons'gnadas a Ricardo
do Valle Teixeira.

Lote a. 13
Sem marca: Tres caixas sem num"

pesando bruto cento e deus kilos, con-
tendo cartazes annuncios, peso liquido
setenta e oito kilos. vindo de' Southana-
Mon no vapor A , -ozon, descarregadas a
25 de agosto de 1919.

Late n. 14
Je: Duas caixas ns. 4 e G, DM bruta

mil e setenta e quatro Mios, contentiO.
Machinismo, ad valo 'em;

Idem: Um engradado n. 1, peso bruto
quinhentos e soterta e deus kilos, con-
tendo' machio ismo, ad valorem, vindos
de Southanapton no vapor Amar", d-
carregados a 25 de agosto de 1912.

Lote a. 15
Sem marca: Cinco vergalhÕeo de fera

ro sem numero, oeso bruto cento e ui.
tento kilos;

Idem: Dous amarrados de vergas 'chi
ferro, sem numero, peso bruto cento e
trinta e cinco Mios, mdos de Southana-
pton no vapor A;•tozon, descarregadogi¡_
27 de agosto de 1912.

Lote n. 16 -
ATM, — 89: Uma caixa vaziah. , P15.•

sendo quarenta e um kilos, vinda d9
Dordeaux no vapor Sequana, desarress
goda em 3 de dezembro do 1912,/
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_	 Lptc p. 17
•"; e....em marra: Tres barras de ferro ssm
numero, peeaudo cento e sessenta e seis
MIOS, vnedas de Doedeaux no vapor Se-
:emano. descarregadas em 3 do dezembro
de 1912.

• •	 Lote a.13
AJC: Duas caixas ne. 1 e 2, pesando

bruto mil duzentos e seis kilos. contendo
suachinisnin ad retorcia, vindas de Bre-
men io apni Âltee. descarregadas em
17 de dezembro de 1912, consignadas a
Affonso Jecome COmP.

-4.‘ •	 Lote n.49
rui 1.009: Um barril sem nume-

ro, pesando busto setenta e cinco Mios.
contendo productos C/Annie:os nãO classi-
ficados ad talomm, vindo de Bremen no
vapor Altair, descarregado em 13 do
cit .-zuavo de 1912, consignado á or-
dem.

• JPJ: Quatro barris sem numero, pe-
sando bruto setecentos e setenta e dons
kilos, contendo produtos chimices não
classificados ad valorem. vindos de Bre-
MUI no vapor Altair, descarregados em
13 de dezembro de 1912, consignados á
(einem.

Lote, n. 21
rGe, & C _Em: rm .garraffio sem nu-

mero forrado de palita, pesando seis
ilos.
Idem: Deus garrafGea quebrados, for-

radas de palha. vindosede Hamburgo no
apor l'etroolis, em .34 de dezembro de

1912.
Lote n.•22

,..tA(.14 Uma caixa sern numero, con-
tende dow e meia garrafas com vinho
espumante, peso tolete cem as garrafas,

• doze kiloe, vinda de Santos no vapoe
ett?ria, em 21 de janeiro de 1911.

• Lote n. 23
MC: Uma caixa sem numero, pesando

bruto quatorze Mies, contendo vinho não
• • pecificado de mais de 11 grãos, pesan-
do com as garrafas quatro kilos, vinda
de Hamburgo na s'apee Salamanca, em 7
de julho de. 1011.

Lote n. 2,1•
CU: Unta caixa sem numero, pesando

bruto vinte e um kilose contendo doze
;serraras de vinho comum ata 14 grilos,
pesando bruto com as garrafas quinze
eitos, vinda d Buenos Aires no vopor
Ilidia, em 22 de marco cle 1912.:r

Lote n..23
: Uns engradadi sem numero,

peso bruto oitocentos 'e dezoito kilo%
centelicto uma maehina para industrie,
eo roerem,	 de Barre no vapor
Campinas, a G de dezen-ibro de .1912.

.	 Lote a. ed
ASC Uma caixa sem numero, pego

Inato, quatorze kdos, contendo peixe
em conserva (sardinha), pesando bruto
com as latas dez kllo

'
e vinda de Santos

110 vapor Aiitira Ponty, a 6 de novem-
kro 4'1912. •

• Lote n. 27
GY: Um barril vazio n. 1G, vindo "de

tiverpoot no vapor Gibraltar, a 15 de
siovembro de 1912.•.	 .	 •	 •

.4a,a	 Lõte, n.2,3	 •
'Sem Do-is sacros gent MI-

.mro, pese bruto, elenta 'e deus kilos,
contendo pedra nome,' vindos de Liver-
peai "do e-vapor -*Gibraltar, 4-'28 de no-:.
yorabro dg 1912.
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Lote n. 29
Triarin — A — CC : Dez caixas

as. 1 10. peel bruto, mil (luzentes e cin-
cosata e deus Mine, contendo lysol, pe-
se ndo liquido legal novecentos e cinco-
enta vindas de Hamburgo no va-
por Cu» Veede, a 28 Ue novembro de
1912.

Lote n. 30
Sie marra : Um amarrado sem nu-

mero. conlendo chapas de ferro, pesan-
do vinte e oito

Idem : Um amarrado de ferro em
vergas sem numero, rbesando vinte

/dein : Um barril vazio sem numero,
vindos de Autuernia o Liverpool nos
vapoi ses 1;:stelid e Vanduck, o 10 e 5 de
setembro de 1012.

Lote n. 31
ASC : Um barril n. 7.931, peso bruto,

cento e vinte Mios, contendo oloo não
especificado, peso liquido oitenta o
quatro kilos, vindo de Hamburgo no va-
por ee lp poço, a 23 de setembro de
1012.

enenzEei N. 9
Lote n.

MC: Urna caixa a: 95, Pesando
bruto, seis kiloS, contendo trenas em
caixa de metal, peso quatro kilos, vin-
da de Nova York. no vapor Vozeei, em•
11 de dezembro de 1912.

Lote a. 33
.THS: Uma caixa n. 15, pesando bruto

trinta e seis kilos, contendo sessenta
despertadores de metal branco, vinda de
Nova Yoik, no * vapor l'azari, em 11 de
dezembro de 1912.

Late a. 3i
Re: fine() caixas ns. 1.2391.13, peso

bruto duzentoe é vinte e sete kilos, con-
tendo estampas, annuncios colhidos so-
bre papdblo, peso cento e setenk e dons
kilos, vindas do Genova, no Vapor Bra-
zile, em 18 de dezembro de 1912„

Lote 22. 33
Thomaz F. Salgado: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto, quinze kilos, con-
tendo solução medicinal, peso um kilo e
meio,

Idem: Um pacote sem numero, peso
-bruto cinco lidos, contendo um haro-
metro do qualquer qualidade, vindo de
Liverpoól, no vapor (Poma, em 23 de
novembro de 1912.

Lote a. 36
Losango: Uma ceixa • n. 1, pesando

bruto cento e-quatro kilos, contendo
ebras impressas de mais de uma cór
peso bruto. trinta e dons kilos. Obras
não classificades de papelão, peso qua-
renta e chie.° kilos, vindas Liverpool,
no vapor Labaan, em 3 de dezembro de
1912..

Lote n. 37
Losango — DP: Uma caixa 'nu-

mero 113, peso bruto, 310 kilos, con-
tendo cordas de asbesto, peso 252 kilos.

Idem: Jena caixa n. 111, peso bruto,
295 Mios, contendo. cordas de asbesto,
peso 204 leitos.

bleni: Uma caixa n. 115, peso bruto,
duzentos o dezesete • kllos, contendo ga-
cliebas de asbeao, peso 176 kilos.'

Idem: Urna caixa n. 116, peso bruto,
296 kilos. contendo gachebas de asbes-
te, peso 232 kiloe.	 .

' easssen ta sacras -Sem .numero, •
contendo asbeeto em	 ppece_11200.

,março  de 4015 

kilos, vindo de LiVerpea ne vapor La-
buas,. em 30 de novembro de 1912, con-
signado á ordem.

Lote n. 33
Losango — MIC: Urna caixa n. sa

peso bruto dez Ritos, contendo enveloppea
sem letreiro; peso cinco kilos.

Idem: Uma caixa a. 31, pesando brutcs
dons ki/os, contendo objecto physicos,
não classificados, ad valorem.

Idem: Unia caixa a. 32, peso bruto
oito latos, contendo tubos do borracha,.
peso tres kilos, vindas do Liverpool nu
vepor Lgbuan. em 2 de dezembro de 1912,
consignadas á ordem.

Lote n. 39
Trianeulo e dentro de um quadriitee

tero-117018J-0: Uma caixa n. 1. pe-
sando bruto cento e vinte e Ires kitos,
contendo papel de escrever, peso chi,
coenta e seis kilos:

Enveloppes sem letreiro, peso vinte fi
nove kilos.

Idem: Uma caixa n. 2, peso bruto
cento e vinte kilos, contendo papel para
escrever, peso cincoenta e seis kilos:

Enveloppes sem letreiro, peso trinta
kilos.

Idem: Uma caixa n. 3, peso bruto
sessenta e sete Ritos, contendo papel para
escrever, peso vinte e oito kilos;

Enveloppes sem letreiro peso quatorze
kilos.

Idem: Urna caixa n. 4, peso bruto
cento e setenta e sete kilos, contendo
papel para escrever, peso oitenta e qua-
tro kilos;

Enveloppes sem letreiro, peso qua-
renta e dous kiios.

Idem: Uma caixa n. 5, peso bruto
cento e setenta kilos, contendo papel para
escrever, peso oitenta e quatro Mios:

Enveloppes sem letreiro, peso 42 Ritos.,
Idem: Uma caixa n. 6, peso bruto

noventa kilos, contendo papel para es-
crever, peso quarenta e doas kilos:

Enveloppes sem letreiro, peso vinte 6
um kilos; vindas de Liverpool no vapor
Labuan, em 2 de dezembro de 1912, con-
signadas á ordem.

Lote n.
Triangulo T—CC: Quarentae duas

caixas sem numero, peso bruto cinco mil
quinhentos e vinte e dons kilos, contendo
frascos de vidro branco ordinario, com
boroa e rolha esmerilluida, peso ires mil
e trinta e oito kilos

'
 vindas de Antuerpia

no vapor Walkandel, em 3 de dezembro
de 1912..

Lote "ti. 41
MC: Uma caixa sem numero, pesa

bruto trinta e quatro kilos, contendo
trinta e quatro duzias de leques de qual-
quer outra qualidade, com %%retas do
madeira polida, trinta e quatro duzias.
vinda de Genova, no vapor Italie, em 3.
do dezembro de 1912.

Lote n. '42
WC: Uma caixa n. 16.458, pesam%

bruto cento e vinte e nove Mios, con-
tendo obras impressas de uma só córe
pesando noventa kilos, vinda de Amsters.
dam 110 vapor llollandia, em 17 de do-
-zembro de 1912.

Late se 43
AE ErneSt ps: Um amarrado Seth

numero, contendo tubos de ferro fundi-
do, para agua, peleindo. Setenta e nova
.(79 Mios, vindo de Buenos Aires no
.va-pors-K . Nictorle, .1 	 ijb

rote a. 20
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Lote n. 44

Triangulo AC: Trinta caixas as. 1130,
pesando bruto mil duzentos o desaseis
(1.216) kilos, contendo fructas em ge-
la. pesando mis latas novecentas e
trinta (930) kilos, vindas do Hull no
vapor Blactor, em 3 de setcmbro de
1913, consignadas á ordem.

Lote n. 43

Triangulo ASC: Trinta e nove caixas
ns. 1139, pesando bruto mil quinhentos
e quarenta e nove (1.549) /silos, conten-
do fructas em geléa, pesando nas latas
mil cento o eincoenta e um (1.151) ki-
los, vindas de Bull no vapor Blactor,
em 3 de setembro de 11. 1 2, ccnsignadas
á ordem.

Lote n. 40
Triangulo CBC: Quarenta e nove cal-

vas as. 1140, pesando bruto dons mil
duzentos o cincoenta e tres (2.253) ki-
lo?, contendo fructas em geleis pesando
nas latas mil setecentos e quatorze
(1.713) kilos, vindas de Bull no vapor
Blactm*, em 3 de setembro de 1912, con-
signadas á ordem.

Lote n. 47•
DC atravessados por uma seita: Vinte

caixas sem numero, pesando bruto se-
tecentas e noventa e um (791) kilos,
contendo fructas em gela, pesando nas
latas seiscentos e onze (611) kilos, vin-
das de Hull no vapor fiador, em 3 de
setembro de 1912, consignadas á ordem.

Lote n. 48
CM: Urna caixa n. 178, pesando ein-

Menta e sete (57) kilos, contendo qua-
renta e um (41) kilos de livros impres
sos; um kilo e quatrocentas grammas
(1.400) de chapas de cobre assentadas
sobre madeira.

Idem: Uma caixa n. 179, pesando
bruto setenta e cinco (75) kilos, con-
te ndo Mins impressos, pesando nas latas
cinco (5) kilos; cincoenta o quatro (54)
trilos de films virgens,. vinca de Nova
York no vapor Byron. em 26 do setem-
bro de 1912, consignadas á ordem.

Lote n. 49
Losango CB: Dez caixas smi numero,

pesando bruto setecentos e quatro (704
kiloa, eonteado era preparada, pesando
liqs ido quinhentos e quarenta e quatro
(513) kilos;

Idoin: CD: Oito caixas sim numero,
p . zambo bruto cento e oitenta o oito
(188) kilos, contendo quarenta duzias de
escovas de cabello, com costas de ma-
deira, para calçado; quarenta duzias de
escovas de lã, para calçado, ad valorem.,
vindn de Nova York no vapor Byron, em,
26 de setembro de 1912.

Lote n. 50	 •
DTC: Uma caixa n. 511.491, pesando

bruto trinta (30) Mios, coatendo cinco
(5) kilos, de obras de cobre, simples,-
um salva-vidas do cortiça, forrado de-
tona; pesando 3 (tres) kilos; apparelhoa-
physicos., não classificados, aa valorem.,
vinda de Nova York no vapor Byron, em
26 de setembro de 1912, consignada á
ordem.

Lote n. 5/
ISITC: Urna caixa n. 24, pesando bruto,

Ires (3) kilos. contendo dous (2) kilos
do bijouteria do cobre;

Idem: Uma caixa n. 320, pesando
bruto oa :o 11 11 kilos. es!.-ss, amos-
tras de t 1. ti para • Ii.itr10 de
machinas: ires kilos e quinhentas grani-
mas (3.500) do graxa de qualquer qua-
lidade.

Mie: Urna caixa n. 40, pesando bruto
sessenta e quatro (64) kilos, contendo
eincoenta (50 kitos de pentes do .alu-
minto, cal valorem;

Idem: Uma caixa ri. 23, pesando bru-
to dsz (10) kilos, contendo cinco gar-
rafas do sumo de limão, pesando nas
garrafas quatro kilos o duzentas gram-
mas t, L200) ;

Idem Uma caixa n. 1, pesando bruto
quarenta (30) kilos, contendo trinta
(30 kilos de cal: logos para annuncid,
vinda de Nova Yo.k no vapor Byron. em
26 do setembro de 1912, consignada á
Miguel, Irmãos 84 Costa.

Lote n. 52
Sem marca: Cinco pneumati sos sorri

numero, para rodas de automovois, pe-
sando nos envoltorios duzentos e vinte e
seis (226) kilos, ad valorem, N'.1H 'S de
Nova "S'ork no vapor Bilrou, Ct1 0 de
setembro de 1912.

Lote n. 53
PMC: Urna caixa n. 1, pesando bruto

cento e oitenta e cinco (185) kilos, &in-
tendo ligas de borracha, cobertas do al-
godão, pesando nos envoltorios cento e
trinta o sete (137) kilos; dez kilos de
pedras, ferros o ligas avariadas, sem
valor;

Idein: Uma caixa n. 2, pesando bruto
setenta e Ires (73) kilos, contendo trinta
o seis (36) kilos de caixas de papelão,
pequenas, para botica o semelhantes;

Idem: Uma caixa n. 3, pesando briito
cento e noventa o oito (198) kik:is, con-
tendo suspensorios de algodão, pesando
nos envoltorios trinta e quatro (31) kis
los; suspensorios do borracha, cobertos
de algodão, pesando nos envoltorios cem
(100) kilos;

PalC: Unia caixa n. 4, pesando bruto
duzentos e trinta e nove (239) kilo3,
contendo: suspensorios de algodão, pe-
sando nos envoltorios, quarenta e sete
(47) kilos; suspensorios de borracha co-
bertos de algodão, pesando nos envolto-
rios cento e trinta e nove (139) kilos.

Idem: Uma caixa n. 5, pesando bruto
duzentos e quarenta e quatro (214) ki-
los, contendo: suspensorios de algodão,
pesands, nos envoltorios quarenta e sete
(47) kilos; suspensorios de barracha
cobertos de algodão, pesando nos envol-
torios, cento e vinte e nove (129) kilos.

Idem: Uma caixa n. 6, pesando bruto
duzentos e trinta e cinco (235) kilos,
contendo: suspensorios de algodão, pe-
sando nos envoltorios trinta e tres (33)
kilos; suspensorios de borracha, pesando
nos envoltorios cento e quarenta e dons
(142) kilos.

Idem: Uma caixa n. 7, pesando bruto
duzentos o quarenta o tree (233) kilos,
contendo: suspensorios de algodão, pe-
sando nos envoltorios trinta e oito (38)
kilos; suspensorios de borracha, pesan-
do nos envoltorios cento e trinta e um
(131) kilos.

Idem: Uma caixa ri. 8, pesando bruto
noventa ,e quatro (94) kilos, contendo
caixas grandes de papelno, para ;sus-
pensorios, pesando quarenta (40) kiloa.

Idem: Unia caixa n. 9, pesando bruto
noventa o quatro (94) kilos, contendo
quarenta (10) kilo, de caixas de papelão,
grandes.

Idem: Uma caixa TI. 10, pesando bru-
to trinta e deus (32) kilos. contendo

trese (13) kflos de caixas de Papelare1
grandes, vindas de Nova York no vapor,
Byron, em 26 de setembro de 1912, gona
signadas a Pedro Maksoud. 	 •...

'Lf;ten. 54
MAC: Uma caixa n. 801. pesando liara

to duzentos o desenove (210) ki/osi cons.
tendo paivel	 tixa, pesando liquido
cento o oitenta e quatro (181) kilos.	 •

MAC: Dez rai..as os. 802 a 811, .pes
milito bruto mil quinhentos e oitenta o
cinco (1.585' 1. los, contendo papel de
lixa, pesando li rio mil tresestos o onze
(1.311) kilos, vindas de Nova York no
vapor Byron, em *20 de setembro • da..
1912, consignadas a Miranda 	 Comp,,

Lote n. 1,3 4Ç:
Um barril sem numero, degs
pesando sessenta e oito kilo!»
Hull co vapor Croien o/ Caaa
5 de „oleiro de 1911,1	seet

Lote '0. 56	 tIM9R1.n .
T.osango--Gaz: Uni barril P. 13, tiassando bruto duze • dos e setenta e cince,

(275) ki•los de asplailto liquido, vindo'
de Santos no vapor Tennyson, em 16 do;março de 1911.	 s. si,

•*Àn
J. Eastrup: Dous fardos n.83 37s

peso bruto tri.da o quatro (33) kilo%
contendo pito Mos. de estampas não,
classificadas; amostras sem valor mera
cantil, pesando inte e um (21) kilos;k
vinslods do Hamburgo no vapor Navar-ro, em 15 de abril de 1911, consignado&
a J. Kastrula

Lote 53	 "Ta
JO&C: Uni fardo n. 44, peso bruto deS.

kilos, com estampas não classificadasi
pesando oito (8)- kilos, vindo de Halita.
burgo no vapor Nina-Irra, em 15 do abria
de 1911, consignado a J. Kastrup, 	 ••:•s'.sSst

Lote n. 59	 asr,r
CP: Uma caixa n. 1.055, pesei 10114

cento e trinta e dois kiloR, contendo ficr
(arame) do cobre, coberto de algodão
pesando vinte•o oito (28) kilos; sessentit
e um kilos de fio de cobre com capa do
chumbo, raia installações electricas,
valorem; obras de evbre não classifica:;;
cons preparos de coiire, para instal1a4
cries eleclricas, pesando cinco kilos, viria
das. pesando dez kilos; pe cas de louças
da de Mar.selha no vapor Espayne,
23 de agosto de 1911.

Lote n. 60	 "•
EME--11C: Uma caixa n. 25, pe go hrti--+.

to noventa e dous kilos, contendo livro
de leitura, pesando sessenta o cinco kis
;os; sete kilos do cartazes annunciae!
vinda de Nova Yoek no vapor Asiatia.
Prinee, em 30 de novembro de 1911, Icon.
signado a Edmundo Machado.

AVISO

No dia do leilão as moreadorhis que'
tiverem de ser arrematadas ou Suas.
amostras, estarão á dispoaição dos Sr.*.
sosdendentes, que as quisorem examinais
bastando para isso se dirigirem, antes
do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação,
tregará o arrematante ao escrivão dri.
praça o signal de 20 °1°em dinheiro;*
recebendo deste um conhecimento extras•
lido do talão.	 nslitassa'

Terceira secção da Alifandorsi de Itio!
de .Tanoiro, 10 de marco do 1915. (1;
chefe, 31. Antonino de Carvalho AranhiSj

WITB:
montado,
vindo de
tina, em

Lote p. 57
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IMpreasa lancinai
CONCDRUNCIA•PARk O POEN CIOIENTO 19E QU n DENTA

PARES DE CAiNAS PADA SM114 31iÇÃO TYPoGDA-
MICA	 •

De ordem do Sr. Dr. di-octor geral, faço
Publico, pára conhecimento dos interes3ados,
que até ás UI horas do dia 18 do correete
ihez serão i eeebi las, nesta seecçao, propostas
para o fornecimento 'do colar mta pares de
caixas para compodoão tvoograohica

As alludi Ias caixas deverão ter as (Union-
gres 85x36, wiliando-se o Modelo na Secção
do Artes., onde ioicrá ser examinado diaria-
knente. das 10 ás 15 horas o obtido qualquer
esqla rechn on to .

As pessov goo desejaram concorrer farão,
préviamonto, na thesouraria deste esta bolo-
cimento, uni depositi de 2003 mediante geia,
fornecida por esta seo,ão, até ás 12 horas do
referido doi 18.

As propostas, em duplicata, devidamante
saltada a 1' via, feitas sem emonda., ra-
sio as ou MN/lobas. dove,rao t-er eocerra•
dás em In c.a/ocra; fechados n lacrados. con •
tendo a assigna tura do proponente e cs preços
emriptos em algarismos o por extenso.

Nesta concorrendo serro obprvadas todas
as disposiçUs da lei vigente que lhe forem
applicaveis.

Sução Central, 10 dr março de 4913.-
T bofe; J. S. do Pinar Ftl4o.

Ministerio da Guerra

Collegio Militar do R:o de Janeiro
De orlem do Sr coronel ' di , ector, convido

os c inmerciantes abaixo declarados a com.
parecerem ás 13 horas do dia 15 do corrente,
na sala do Cansado Administrativo deste
cállegio, aflae de assignal em s respectivos t

de contracto dos arilos que foram
ácceItos em concorrcnclas nulificas realizadas

estabelcc monto, perdendo as rnpecti
tas cauções 03 que deixarem do compareco.r
ágoehe acto:

José Joaquim Martins
'
 sociedade anonyyma

Levanderia Confiança, Rios Sr Comp., Car-
allial & Coelho, Miraula G aimarães & Comp.,

sociodadu aio nyma A Fornecedora e Affon-
so Vizeti & Comp.

Secretaria do Code& áfilitar do fio de
neiro, 12 de maic,a de 1915. - 1 0 tnente
Kanocl Cai rês de Arrua, sub-secretarie.

Einisterio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral dos Correios
sus-oraccronis DO TRAP.E00

• Correspondendo adicta em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os remottente› ou os dostinatari.oe
abaixo, da cerrespondencia que coutem va-
lores, calibra em .iat	 e 2' Cimos
tros e 1903 / a :,Omparecer na thesouraria
(tosta repartição, afim do lhes serem outro-
pios, dentro do prazo de um ánno, preen-
chidas as formalidades regulamentaras e após
o pagamento da malta respectiva.

Numero do registrado, procedencia, dosti.
natario e remettento:

N. 8.201 -Lrgo do Santa Rita-Antonta
M. Faria Souto-Augusto J. Rodrigues.

N. 11.508-Largo do Santa Rita-Bornardo
13. Dias Martins-Ignorado. 	 -

N. 690-Praça Quinze do Nov-qmbro-Fra-
Pelisaro-Ignoralo

N.8.030-Largo do Santa RIta-llylarino
Aia hoel Santos- A thaydo & Comp. 	 •

N. 11.390-Praça Quinze do Novembro-
lamela Nas.chnonto-/Enorado.

DIA1110 OFFIliAl.

N. 2,213 -Largo do Santa Rita-Julio Aluo
rietta-Ignorado.

N4.21.5-Praça Quinze de Novembro -
Luiza Alonteiro- Ignorado.

N 1.307-Praça Quinze do Novembro -
Maria Celestina dos Anjos-Laudelino F.Alen-
donça.

N. 5 313-Largo do Santa Rita-Maria 'a-
bana-Alaria Juliana.

N. 2.328,--Praça Quinze de Novembro -
Samuel Teixeira Siqricsira.-Souza L6pos.

N. 88-Alto da liba Vista-Sebastião Dias
da Silva-Benelicto da Cosia.

N. 171 A -S. Francisco Xavier - Antonio
Laurindo-Ilortencia M. Conceição.

N. 2.670 A -Avenida Rio Branco-Alberto
& Cornp.-Detavio S. Cypriano.

N. 595-Praça Soim de Março-Alberto Lie.
meus -Domingos Barbosa.

N. 19.656 -Sotim a socção-Adolina B. da
Conceição-ignorado.

N. 3.923 C-Sotima see;--Antonio Justi-
niano-Emillo.

N. 7-flua da PasRagem-Antonio Campos
de Siqueira-Concoição

N. 30.432 A -Selma socção--Dionysi a AL
da Concoição-Franelsco L. Forras Sales.

N. 4.409 A ,-Avenida Rio Branco - Emiti°
Ponacino--Joaquim G. Ferreira.

N. 120 A - Villa Isabel-Unau F.da Con-
ceição-Ignorado..

N. 37.412 C-Sctima secção -Francisco U.
Lacerda-Nazaroth & Comp.

N. 3.319 A-Avenida Rio Branco-José 13o-
olfacto Mesquita-Paes lortigno & Comp.

N. 2.050 A-A vonid a Rio Branco-Joaq dna
T. SottO Posse-Adolpho Lima.

N. 332 A-Avenida Rio Branco-José Mar-
tins Pinto Lima-Lndóvina.

N. 34.210-Selma socçno-José do Oliveira
-Anua de Jesus.

N. 29.740 C-Setima secelo-Joriuna Maria
Costa-Didimo topos.

N. 40.112 C-Sotima seceao-José Pinheiro
Freire-Nazareth & Comp.

N. 97 A-S. Franciaco XaviOr-Lanlio Pi-
nheiro Martins-Ignorado.

N. 23.081-Setima seeçao-Luiz Alves Fil.
goeiras--Nazaroth "ST Comp.

N. 30.173 V - Saiba sução-Petrol:Ma
tiarros-Antonlo.

N. 61-São Christovão-Rosa Joaqutna Paes
-Joaquina M. da Concoição.

N. 90.950-Sotima moção - Guiomar C.
Sant'Anna -Vidal da Rocha Araujo.

N. 78.057-Selma secção-Aiagdalona
da Concoição-Elias J. dos Santos.

N. 24.211 -Sotima secção-Aida Pianosi
Zordan-Giovani Pianos'.

N. 5.449-Praça Tiraiontos--Jos6 Carreira
-Ignorado.

N. 119.317-Setima sooção-Jullo do E. S.
Monteiro-Ignorado.

111.055-Setima secção-Anna Globank
-Ignorado.

N. 2.028-Ignorado - Thoophlio Zananz-
Pedro Silva.

N. 10.388—Avenida Rio Branco-2én Sara
Mandelja:-Poisa.	 -

N. 124.228 - Sotlina socção -Cossonfiel-;•
Clement (Paul).

N. 15.630 - Praça Tiradentes -Frands.3
Zettiori-Ignorado (rua da Carioca n. 60).

N. 37.793 -Setima SCICÇãO — Antonio José
dos Santos-Manoel Al. dos Santos.

N. 115.479 -'Avenida Rio Branco -Maria
da Conceiçãci-Po rpotua F. Almeida.

N. 848 - flua da Passagem -Maria Lulu
- relida Maria.

N. 134.540 - &Urna Secção - Bernard
Resten Cacino -Paul.

N. 219.151 - Setima secção F. Ban-
deira - Armodio Pontos.

N. 1.021 - Praça 11 do Junho Victoria
Piaria Sarah Ruem,

Março de los
N. .8.306 - Praça Municipal -Francisccv

S. Forreira - Rainalho.'
N. 505 - Todos Santos -s-The 13revet Coo>

pany - Waidemar Moira.
N. 2.259 V - Deodato - Juvina Lauren-

yina — Maximiano Co-réa.
N. 8.1'15 VP Solina sução - fbo Bre.

vot Company - Paulino Gomes Flores.
N. 1.028 V - Estação Central - C. Maria

Conneiçito — Ignorado
N. 1.859 - Estação Central Joanna M.

Concel;ao - Gregorio Biliz.
N. 2.418 - Praia Vermelha - José B.

Dias da Silva - João Z. Carnoiro Campal%
N. 490 - Bordo do Daftia - Antonio da

Silva Gomes - Ignorado.
N. 298 - São Christovão - Maria Rosa

Conceição - Aristides F. Santos.
N. 613VP - Praça Duque - Maria Clara

Guimarães - Starinapa.
N. 177 - Botafogo - Joanna Vlorencia

Conceição-Antonio J. Ignaclo Bittencourt.
N. 283 - Bordo do Butua -11olona da.

Fonseca - Ignorado.
N 209 - Avenida Rio Branco - Goorgina

[dares - Sanita .
N. 119.703 - Avenida Rio Branco -Ma-

ria da Silva - Guilbormino Silva.
Rio - Alan - Chuleai Comp. - J.

Alardiant.
Engonho de Dentro - Roma° F. de Souza

-José E. de Souza.
Rio - Rosalina Moutinho 	 José Santos

Ferreira..
Piedade - Judith Pereira Borges -Delphi•

na Mattos.
Icnorado - Mario Nunes - Alzira Carva-

lho Ribeiro.
Rio - Augusta G. Dias - Ignorado.
Praça Duque - Dr. Theolomiro Voz -

norado.
Rio — II. Verlog - Atina Bungart.
Praça Municipal - Jina Tamar - Camilo.
Ignorado - llippolyto Capela - Ignorado.
Rio de Janeiro, la secção da sub•directoria

do Trafego Postal em 26 do agosto de 1914.
- Servindo do Recrotario, Godofredo da
Abreu e Lima, (hao de secção.	 (

Re,artiçIo Geral dos Telegraphos

INfENDSNCIA
CONCURRENCtà PADA ronszciairsro DE !IODAS DE

II3102L MIA ANIMISMO .; ((3100SE»

De orlem do Sr. director gwal desta
repartição de 10 do corrente inez, faço pu-
blico que fica aborta concorrendo publica
para foraecimento d 3 50.000 retas do panei
p•ra aparelho Morso durante o prazo
di! 15 dias o a contar .1a data do presente.
edital, seido AS propostas abortas em presen-
ça doi concorrentes, no dia 29 ao corrente,
ás 13 lw as em ponto, neste gabinete.

As prapostas serão recebilas até ás 15 ho-
ras do dia 21 do corrente, em enveloppe fe-
ehad , ) e acompanhalas dos documentes com.
prol ,ativos da i loneidade dos concorrentes.

Da; proposta, que nào doverão conter ra-
suras ou emolidas, comtará somente o preço
Po' imitado, 003 algarismo e por extenso.

Os proponentes deverão junt ir o rccioo da
caução de 5003 deposit i Ia na thesouraria
-desta repartição, Corno garantia da proposta.
• As prop ,stas que não estiverem dentro das
ciou:mias deste edital Dão serão tomadas em
consideração, do accôrdo com as instrucçrres
que regem o assumpto.

As rodas deverão ser do trpo da amostra
que os concorrentes encontrakto no mostrua-
rio da hiteadencia, para o dei ido conheci-
mento.

Intendendo dos Telographos, 13 de março
de 1915.- O intendente intedno, A.iolpáa
Alfredo Goeldner, engenheiro civil.	 •	 e*.1'
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garço de 1013 29Ig

Ministerio da Agricultura, Industria e Comraercio

Gral de Couto.1i1idad6).

ljCONCIMIILICL1 PARA FORnCISIINTO Á st:crio:ara DE ESTADO E DEMAIS REPAETIOES DO BIINISTERIO, QUE SE AllAnictact Ni. P1LSÇA DO 1110 DE ,1.42(..1'1k...Ci

DURASTE O ASSO DE 1913 .

Grupo 5 — Ferragens e utensílios

Do ordem de Sr. ministro, convido 03 Srs. Dias Garcia & Comp.,' Borlido Mala Co:np. e r. Bulcão St Comp., concurren tc

preferidos de accórdo com a relação adente publicada, a comparwerorn nesta directoria geral, para assiamarom contracto, dentro ttO

prazo do cinco dias, a contar da publicação desto, nabilitando-se préviamento quanto á caução a que são obrigados, para o quo sie

solicitar a guia necessaiia

D.ractoria Gerai de Contabilidaie, 15 de março da 1015.— O director geral, illari0 B. Carneiro

GRUPO 5

Ferragens e ,utensilios

Relação dos artigos do ierrngens e utinsilios a contractar, respectivamente, Com 03 Srs. Dias Garcia at Comp., bulido INnia;

Comp. e F. Ihneão Si Comp., a	 pr	 coun, , pea rerencia, por terem offerocido em concurroncia publica os menores preços relatiO491

mento aos artigos em seguida attrii,unlos a cada um, com a especificação, a unidade e os preços por que se comprornettem a forneci
Sem:daria de Estado o demais repartiçõm do Ministerio da Agricultura, Industria e Commerc.o, durante o armo de 1915.

o
P °
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D,s!gnai.,ão dos ohjectc9 Unidades Preços Contraelaute4

Ao em vergalho, secção redonda quadrada ou sextavada 	
13	 A.ig: dao nin	 pista 	   

RiTo
Kilo

1	 $730
1	 200

Dias Garcia S: Comp4
Ide n.

iduln siyerior,	 111 pm:ça, da 1"1 ,00	 te largura 	
ij	 Alicare articulado, de árte	 treno, de Wcy-enherc,	 do , P,127	 a

Metro osso Idem.

n r",91,3,	 a 8" 	 Um. 2$2C0 Hom.
19	 Alicate	 conjiy. ado,	 do	 tói . te lateral, de Weyersberc, n. 3.000, de

0.132 a 0,203, de 6" a 8" um 25600 Idem.
2R	 Alie., te redondo com calid isola to, de cór ta lateral, de 0,152 Um 35800 Idem.
41	 Arame	 V 1, de aço	 alvanizan, Kilo $';83 F. Bulcão iSt Comp.+

5	 'Ar ama me aço, firpa to, p.,;‘Ivanizado, cdrn deus tios e quatrolarpas. •	 Kilo $385 Idem
L0	 Ai a Lio de ferre, sem	 ga vaulme 	  	 	 ssoo Borlido Maia	 Comp4

iAr	 u , tri, de f, rro, .riversos dram„tros 	 Kilo 15200 Ide ti

63 ,Bac i a	 ie ferro esmaltado, de 	 0,37 	 'Uma 35100 Dias Garcia S. Compw
al.,nça 11ow, lypo Uniu, para pesar até 12 :4 k logr =mas 	 - •	 Urna. 1105,00 Idem.

67	 Balança mei mal. t,ysterna Ilowe, para 	 pe ar amé 200 Icrlogrammas. Urna 1393U00 Idem.
lizira•lça 1.acional, systeina How% para pi	 kilogrammas. Uma 2082000 Idem.
llat le de form galvaniza 1 ,1 , cravado de 0,305 	 Um. I:5300 Idem.
Baile 1.3 ferro galvanizado, cravado do	 0,330 	 •	 Um 2,8750 Idem.

87 Bigorna 	 45150 Ident.
92 ¡trilo 	 - 5300 Boriido Mala & ConlpJ

401 C bo ic linho de diversa-	 rimensoes 	 Kilo IS300 Dias ihrcia & Comp.'
1 )1 Cabo do madeira para m +dia te, lo guarabú 	 Dúzia 95C00 BI Elide Mala & Cerripol
107 Cabo 13 made ira. para (durma

'
 de grtarabú 	 Uni $000 Dias Garcia & Comp.

108 Cabo de (mu do ipõ,	 , da 1,00 a 1,30X1 . ,03 a 0,05 	 Uni -45! 00 lOirliro Mata & Comp.'
412 Cadeado amerielno alt tom IG0, com	 cl.,rrente 	 Um 05500 Dias Garcia & Cuinpt
113 Cadla lo de ¡erro,	 ri'orçado, de 0,051, 	 Um 15800 Fiem.
414
116

117

Cadeado d	 /erro, reforçado, do 0,10.), 	
Ca i xa d	 ro galvanizada, com	 taniia, para agua, de	 200 litros,

chapa n. 18 	
c„ix., do	 forro oalvainz ida, com tampa, para agua, do 	 SOO litros,

chip a ia.

Uma

Uma

Uma

25800

325000

495100

Idem.

I lem.

Idem.
118 Caixa de tem . galvai izad t, com tampa, para agua, de 1.000 litros,

chapa n. Uma 132$000 Idem.
420 Caldeirão de ferro esmaltado 	 Kilo 2102500 Liem.

123 Caneca de fonT, esmaltiidi, até	 um litro 	 Uma Boi-lide .111aia & CettlIN
125
120

Cano de chumbo, para agua 	
Cano do cluni,bo, para gilz 	

Ka:

:

Kilo
SOO
5850

Dias Garcia &
Borli 10 Mata & G9TVei

133 Cano de 1. r.ro batido for t.3mCnte galvanizado para agua, com a cos-
tura prepara-la para a pi e 4slo de 15 atmospheras, em secções
de 4,50 a 3,-0a, e0n1 rosca	 Whitwerth moderna 'e • lavas-da
emenda, da 2 i	 	 1	 Metro	 j 45500 F. Bulcão & ComN
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:-Dorlinaçlo dos objecks

Moro	 • Sr.„5.0001 Borlido Mala C! Corir':./

5800 I' 1nm.
1 g11. 10 Idem.
232.:0 Idem.
4sra
7$000 Liem.

123000 Idem.
$150 idem.
8960 hietn.

23500 liem.
$240 P 'Watt 8/ Cc.-3,
$309 Idem
$100 liem
$,550

,2$200
llerlitio Mala ót C tni
Idem.	

..s

$350 idetn.
$400 Idem.
$550 Idam.
S tiO3 I iam.

1"003
48500 Idem.
45,60 Idem.
55000 I leal.

10A00 Idem.
r00 [icei.
$800 Idem.
S050 Idem.

15:. 00 hien.
25j00 uni.

'4S.,00 Idem.
115:.00 Idem.

$400 Idem.
$150 Liam.
$550 liam.
$3( .0 Idem.

15100 11cm.
15500 Idem.
55060 I tent.

$300 Idem.
5350 Idem.
$ 00 I Iem.
$750 Idam.

2$00 idem.
35500 liem.
$40 Idem.
$750 Idem.

15100 Idem.
33000 I ma.
33500 Ident.
4$500 idem.
7$000 fiem.

iiiem.
22000 fiem.

$510 i Dias Garcia & Conp:

95000! Bet lido Mala& Comp.
95500, Idem.
55400, Dias Garcia & Comp.
t8300` Idem.

154i00 Idem.
Se50 • Idem.

15400 : • Idem.
• 13800, Borla) Mala & Comp.
22ot,o Dias Garcia te Comp.
2$40 liwildo Mala St Compe

•
0300, P. Bulcão & comp.; .
75300' . Idem.

•8$100. Idem.

Uma
Uma
Uma
Uma
Uma
Uma
Una
Uma
Um.

Uma
Uma
Uma

lima •

Ura
Una
lira
Um
iJmn
U.a
Uru

ra
Unia
Unia
Um a
Uma
Uma
Uma
Uma

Una
Vai
Una
li tn
Um
lJrn
U:rt

Uma
Uma
Uma
Uma
rala
Urna
Uma
Um
Um
Viu
Una
Una . •
lha
tua
Itea
Via

Kilo

Viria;
11'de
Uma
Uma
Uma
tina
I) ma
Unia
Rd°
filio..

• Metro
Metro
Medro
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Vaidade	 Preços Contractantes

1
137 Cano de ferro batido fortemente galvavizado, para agua, c'm a

1costura preparada para a pressão dl 1,5 atmospberas, em se-
cr,ões do 1,50 a 5.00, com roseta NVItitsvertn. moderna O luvas t13
mania, de 2 1/2" 	 • •
Connax6ea da ferro galvanizado, com rosca Whitworlli mo lema

para canos de ferro:

141 Cnrva de 90 com luva para cano de V•.... 	
342 Idem, tdem. 1 tem, idem, de 1 1/1" 	
141 I 'em, liem, idem. i lem, do 2" 	
a45 Idem, idem, idom, idem. de 2 1/2 	
346 idem, iitem, idem, )(dem, de 3" 	
117 liem, i bom, i tem, idem, de 4" 	
150 Bujões para can .s de 1/2" 	
459 I [cm, 'dam, •dena, do 2 1/2" 	
157 Idem, icktn, 'dam, ao 1"
163 Contra porca para canos de 1" 	
161 Idem, idem, id na. Idem, de 1 1/4" 	
165 liam, idem. idem, i lein, de 1 1/2" 	
166 Idem, idem, Idem, idem, de 2" 	
a 63 Idem, item. idem, idem. de 3" 	
172 Cotevolle para canos da 1/2" 	
173 Liem, item, idem, te 3/1" 	
174 11cm, Idem, idem, de 1". 	
175 Idem, idem, idem, de 1 1/1"  • 	
176 Liefl1,. tdem, idem., de 1 42" 	
177 Idem, idem, i lem..de 2"
178 (dam, idem, ident,ide 2 1/2" 	
179 Idem, idem, idem,:de 3" 	
180 liem, idem, liam, do k". .. 	
183 Cruzeta pira calma .to 1/2" 	
181 Idem, idem, idem, de 3/4" 	
185 Idem, idem, idem, de I" 	
186 I I3M, idem, 1 !tain . de i 1 4" 	
187 [dein, liam, i dem, tua 1 1/2" 	
188 hl atn, ide n, 1 , ein, de '2" 	
190 Idem, idem, idam,.de 3" 	
191 1Joellio para e ,,nos ae t/2" 	
1.5 dem, idem. idem, de 3/4" 	
AN dom, idem idem de 1" 	
197 dom, idt m, idem, ao I 1/4" 	
193 dom, idem, 'dam. de 1 14" 	
409 dein, i mm, idem, de 2" 	
201 ,:ent, i443.m, Ltern, • de 3' 	
207 Luva para cumes de 1" 	
20S Idem, liem idem, de 1 14" 	
209 Idem. idem, idem, do 4 1;2" 	
210 Idem, [dom, ilen, de 2" 	
211 Idem, itif-m, id eu, de 2 1/2" 	
212 VIM), idem. tilem, d s 3" 	
213 Idarn, idem, idem, de 4" 	
217 Plange par.t caries de 3/4" 	
218 Ideia, i len), idem, de 1" 	
220 fiem, id-m, Liem, de 1 4/2." 	 ..
262 Ilagistro eim macho de feiro para canos de 1' 	
263 Idem, Idem, adem, idem de 1 1,4" 	
2 .l1 !Idem, iietn, i (cm, i i•sm, de 1 1/2 	
2ti5 [dom, i tem, 1 . 11m. idem, de 2" 	
263 Main, liem, 1 , ifen, liam, de 2 1[2" 	
207 1 . Iem, idem, idam, i lt , m, de 3' 	
307 Cai bureto de caia) em podra 	
312 Cavadeira de ferro de uma colher com cabo do madeira, de

P,60. 	
313 Idem, idem, de duas, censores com cabo cie madeira, do 0,60 	
315 Cisava inglez,. bico dp papagaie, abertura até 0 .2,025, de 1" 	
337 'Idem, idem, Peugeot:: com cabo dc3 ferro até 0n',20 	
341 Idem, idem. 1 tem, fiem, idam, de 0%36 a 0%40 	
342 • 141em do paraliso at./, O. tO 	
343 liana, idem de 0°, 11 a-1"20 	
314 11413, idem o coa 'tt .a 0,30 	
366 Corda franceza, ate 0',020 	
368 Cordeatlia do ai:» galvanizado, de qualquer diametro 	

Curreiat4 para ti aesmhS30 : 	 •
418 Balata iugleza leguitha, com as costuras do raforc;o do • 3"x4 do-

bros. 	 i•	 •	 i 
419 Idem, i min, idem, idem, idem, do 3 1/2"x 1 dobras 	
420 demi Idem, idem; idem, Liem, de 4"x4 . dobras  -



V. 'dada PreÇOS

Natro .10Vt00
Metro 128500
Metro 1 n SGOO
Metro 116$000

Par $180
Par $220
Par 300
Par 8300
Pr $1-90
Par WO
Par 8160
Par $200
Par $2.50
Par 8300
Par .5150
Par 8550

Uma 45050
Una 2$100
Urna :25250
Uma. 2500
Uni 1Sti00

Uma 3$800
lido 8130
Kilo 38-00
liito 48800
Uma 45950
Uma. ,88,/00
Uni 38200
Una 48600

Cento :18200
Cento 38800
C.into 4$50l)
cento 65000
Uma 8'4)0
Kilo 45850
Una 4S700
Uai 1.'iS00o

lido IPSO
Una 14$500
Uma 25500

Una 4.$100

Uma
Uma

:3S100
'550

Contractantes

OINIMb

F. Bulao & Comp..
Idem.
Idem.
Idem.

torlido Mala. & Comp.

Ilidieemm:
Dias Garcia & Comp.

Bulido Vaia & Comp..

Liem.
Idem.
Idem.
Dias Garcia & Comp.:
Idem.
idem.

Borlido Mala & Comp.;
Idem.
Dias Garcia SL Com"»,
I liii.
Idem.
Idem.

Idem.

Dor lido Mala CO22.1
Idem.
Iclem.

nein.
Dias Garcia St C...m?:
1 lem
iloriido Mala & Comp.!
Dis Garcia & Comp.
113doci;1.11.lo Mala & Comp.;

Das Garcia & Cw.ps

Idem.
liem.
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i4. 21	 I lem, idem, ilem, Mona, idem, de 5"X4 dobras
422 Iletn, Liem, idem, idem, idem, do 0"xl dobras 	
.423 Hem, idem, idem, idorn, idem, de 7"x4 dobra 	
421, Idem, i lem, idem, iam, idem, de 8"x6 dobras 	

Dala?aciii:as:

431. Dc ferra estampado, americana, d,3 junta fixa de 0,051 	
435	 dom, iam, liem, idem, ieom, do 0,063 	
430	 dem, ilem idem. idem, idem, do 0,076 	
437	 dem, idem, idem, idem, i lem, do 0,08o
1,33	 dem, idem, idem, idem. Hem, do 0,10'
4:30	 dom, idem, idem, Com, idem, do 0,114 	
410	 dom, de machina de 0,0'1
Ali	 dom, idem, r1 ,1 0,013 	
412	 leal,. idom, da 0,070 	
443	 dem, idam, de 0,080 	
44	 dem, i tem, de 0,102 	
1145	 dem, idem. de 0.127 	
457	 Enxada do aço, do 1.3i.30 g:rammas (3 lb) 	
458	 [dona, idem, do 1.587 grammas (3 1 , 2 lbs.) 	
450	 Idem, idem, da 1.8i1 grainmas (4 lbs ) 	
4C0	 Idem, Hem, de 2.01.0 grammas (1 1 . 2 lbs.) 	
1...' n 5 A Enxadão do aço dc 1.500 grammas 	
AGS Enxó sem cabo 	
476	 Escapuli d.; fui' o. pa , a arame farpado 	
47,4	 Idem, i 1 cru, para canos do chumbo 	
470 Idem, itt ma, para tola da arame	
48)	 I .:carradaira da feno (asar alta do 	
481	 Idem Iiy icIria -de f,irro esmaltado cam tampa e pó 	
403	 E•ipanador tom pennas ida 0,30 	
407	 liem, idom, idem, de 0,50 	
t09	 Espoleta para dy ¡muito, a. 2 	
100	 dlom, idem, n. 3 	
1501	 Idem,	 n. 4 	
502	 I iem, idem, n. 	
r;o3	 E,purnadoira (13 . ferro c-rialtalo
:Aí Estanho poro mal ca t. 0 miro 	

[slic,a1 r paia aram f pado 	
107 Hem, com moitões o corda para arame farpado 	
?rist stopa iii al.;olao branc,) na
i 11	 Facão para Orai.° ...Collins» com bainha 	
1;17	 Fecha...lura (1(3 ferro franeeza, completa., com trinco, do 0m,03 	
1,18	 Idem, ideal, iduui, idorn, com ti bico e maçaneta do louça uti vidro,

de 0" 8. 	
Zi19	 Idem, nora, i lona, alem, cena tralco e maçaneta do metal, de

O 'n	 • • eeeeeeeeee • •	 • •	 • Ga" NA • 	

1;21	 [(bom fraticrza.de gotgast, sem trinco, para pi rua 	
t;22 Idem do gorges, do latão, e mpleta, para armará eu gavota, da

1:23
525
1326
1,27
1',2s
1 31.
t)39
15:39

1;71
1.172
574
1575_
esso
r5s1
1jS6
LSI

4)2
003
0I5
C10
017
DIS
019
620,

0"0,11 Uma 1$800
Idem re latão. complei a. para armado, do 0,033 	 Urna iS'i00 Idem.
Fecho da forro, do dobradiça com placa 	 Decimetro

2

Burrilo Mala &
Hena, idom, i toou, com [laca ri.ferçada 	
Idem, td . 00, targoto, dc o m .025 a 0%0,0 	

Deci metro
Um '":83' 34152)0°0

ldem.
Dias Garcia & Comp.

1 tem, iticin, Liem. do ir 01. , a 0"1,0G0 	
Liem pro irez. com castablia. ref,tc.,ado 	

Viu 8700
8100

Maia & Comp.:
Idem.

Forro em chapas galvamiza Ias l!sas luto $6508650 Idem,
Fulhi (1 .3 Flandres para ia as, Cope C. 0 rn,28X0',20.	 cunhete com

51; foilias,	 13 , lib	 a, 	
Folho de irão d • 0'3,50 	
Idem, idrm, de 011,8i 	

Cunbeto
Um
Um

n5$000

1358u00

Dias Garcia & Comp.
Burlai° Mitia & Comp.;
1,1111.

Forcado de a.z,	 in guano dentei,	 com cabo 	
Forja de campanha, peluatia, portatil 	
Forquilha de aço do te.?:; 	 dont.‘s
timo, le1 ,311/, de quatro	 tentes 	  

UUtinua
U ma
Urna

0o

35100

45;;01010

11590

Dias Garcia Si Comp.,
Idem.
Idem,
jdern.

Gadaolin re!orça io lo tres dentes 	 .Una 25150 ldem.
Hena, iletn, do quatro	 lentos 	 • . Uru	 . 28000 Idem.
Garfo curvo	 (agriclia: 	 ee -••• 35900 Idem.
Kati .......	 .

‘

3.5 d/,) Boi lido Mala. & Corap;
Limpada para ai ' , lar, a atroo], corpo do cobre n. 	 	

..."

tssoo Dias Careta & Comp.
Lima ia -- ..arda, chata, Groav es, de	 0m,203 	
1	 am, ide n, Mona, idem, do 00,
Idem, idem, i lona, idem,	 te 0n.305 	
1 lem, idem, idem, alam, do 0m,350 	
Idem, idem, meia cau a, Greaves, de 0%203 	  	 .11 a 1

Idem, ideia, irem, - iriam, de On1,2i.:4 	

Lj: l'aao 	 'j

iUna

 ul:3 ntiniani:
Uma,

.-	 Uma
Urna

$000

Ag. Ss,1 °00 ()

SC)00
5d00

Podido Mala. &
Idem.
idem,
Idem.
Idem.
Idem.
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Designação dos objectes Unidada • Preços ContractantemsY

621 Lima bastarda, meia mura, Grenves, de 0°,305 	 Uma 120 Borlido Mala cç.:z Comp..

622 Idem, idem, Idem, idem, de 0%356 	 Uma 1E800 l iem.
659 Lixa americana em parl, para madeira de diversos numeres 	 Fo lia 61958 Dias Garcia & Comp..
661 Idem fina em patino, Davios 	 Folha 8100 [Ilidido Mala de Comp.;
663 Lona impermeavel, de um metro da largura 	 Metro 45 10 Idem.
665 Machadinha «Colijas» n. 2 	 Uma 28650 Dias Garcia & Coi.ip.:
667
669

Idem, idem	 n	 3 	 ,•, 	,
Machado «Collinso de 1.814 grs. (4 lbs) 	

Uma
Fia

:.87' o
48ee0

. I leal
Borlido Maia Sz Corop.4

670 Idem «Greaves» de 1.814 grs. (4 lbs) 	 Uai 48000 Idem.
671 Idem «Caiu» de 2.267 grs. (5 lbs) 	 U a 4s400 Diás Garcia & Comp.
672 Idem «GreaVes» de 2.267 grs. (5 lbs) 	 Um 59000 Bortido Mala & CO:11p4
673 Idem «Collins» de 2.494 grs. (5 1/2 Mos) 	 Una 55 iOn Dias Garcia di Comp.
674 Ideal «Greaves» de 2.494 grs.	 (5 1/2 lbs) 	 Una 6E000 Boriido	 laia & Cornp.3
678 Marreta de aço, qualquer tamanho 	 Kilo 89:10 Dias Garcia SI Comp.
679 Martello de aço, com cabo 	 Una 28 00 Idem.
683 Idem americano com cabo, de 0°,680 grs. (1 1/2 Ihs) 	 Uni 30 à Bora /o Mala & Comp.;
706 Pá americana, para tirar plantas «Speack Jackson» S/à1 7G3 	 Ur ia 350 I leni.
711 Pá para lixo 	 Ui a a 28200 Dias Garcia & Comp.
741 Parafusos de rosca soberba, cabeça quadrada, qualquer grossura 	 .	 Riba 1S';0 Iludido ALA & d'el,e)„
764 Pedra pomo escolhida 	 .. Klo 1,400 Dias Garcia & Comp.,
766 Peneira de ferro zincado, de 0%60 	 Uma 25 00 Illem.
775 Picadeira calçada de aço, do cavar, com cabo 	 Uma 35110 Idem.
776 idem, idem, idem, idem, idem, sem cabo 	 Uma 21,;300 Hem.
777 Idem, idem, idem, de cavar e socar, com cabo 	 Uma 3$),(0 B ilido Mala 81 Comp.;
778 Idem, idem, idem, idem, idem, sem cabo 	 Urna zi):950 Diii . Garcia (1 Cume.
790 Porca de ferro sextavada 	 Ri o 45100 florido Maia & Pune).
791 Prero com cabeça do chumbo 	 lido 15300 Dias Gar ia & Come.
792 liem idem de cobro 	 lido 490e0 II ritdo àLia & Comp.
793 Idem idem de zinco 	 .1Uo 4 '>, 00 Idem.
802 iieeistro de n etal com juncção, para canos de borracha do 1/2".. 1111 3000 Idem.
803 Idem, item, idem, idem,	 de 3/4" 	„idem, Lin 4500 Idem.
806 Sabão amarello cominum 	 -	 e 	 Kilo 8.:0 Id-ru.
809 Sapole americano 	 Pio $7',0 Dias Gereia di C:reN
813 Serra braçal, de 2,00, «Greaves» 	 Uma 21So0il LI	 in.
822 Serrinha da 0,305 	 .	 Urna 53,0 Idem.
823 Serrote «Greaves», com cabo de jaearandá, de 0%305 	 Una 351o0 h eu.
821 Item, idem, idem, idem, idem, do 1 .1°,35; 	 Ura 3,;400 Ide .i.
825 feri, idem, idem, ideia, idem, de 006 	 Una 3971e Idem.
626 Idem, idem, idem, idem, idem, de 0' 2 ,508 	 Urra 48610 I rem.
827 Idem, idem, idem, idem, idem, do 0 2 ,610 	 Ur)	 1 58 1(	 ri.
830 Soldá do e'sl anho 	 (lio IS 50 Item.
836 Talhadeira de aço 	  	 Uma 15'i00 Borlitlo Mia & Cor:V,
862 Testara para cortar relha de Flandro.s.. n 	 Uma pe.	 o Di	 ;aicia & Come.
863 I iem, para cortar gramma 	 e 	 Uma 43 O I leni.
864 idem, para cortar zinco ... 	 Uma 58100 Idem.
805 Idem, para podar 	 Urna 49 Idem.
866 Tijolo de arear 	 Urra ,	 .e.,e) I	 ,	 a.
870 Torneira de metal, de manivella, de 3/8' a 1" 	 Uma 65s:•0 idem.
871
872

Ideia, idem, do prusão, do 3/8" a 1" 	
Idem, idem, com bela, de 3/8" a 1" 	

U na
lima	 ,

7 '1-0 •
881e

Ideia.
Id..m.

873 Torno de bancada, patente, de rosca e paraftizo 	   E lo IS-:,0 I e o.
883 Trado «Greaves», c( m atinei e rosca, de 0 1%012 (1/2"). . 	 Uira 15800 B„ridlo T,:aia ez Cor22,3
881 Idem, idem, idrm, idem, de 0'3,016 (5/8") 	 lia 233 O 11(' ([1.
885 Idem, idem, idem, idem, de Orn ,0l9 (3/4") 	 Viu n.i( 0 Idem.
8E6 Idem, idem, idem, idem, de 0 ,2 ,022 (7/8"). 	 Um 25 0 1 0 lcloin.
887
888

Idem, idem, idem, idem, de 0%025 (1").  '
Idem, idem, idim, idem, do 0%028 a 0 rn ,031 (1 1/8" a 1 1/1") 	

ITira	 ,
U a

3' 100
485 , 0

idem.
1,1	 m.

889 Traçador aGreaves» do 1 21 ,50 	 • 	 Una 15 '100 hi, In.
892 Trena do aço, de 25 metros, Ilabows .. , 	 Ulla 383 Mo Dia, Garcia & Comp..
803 Tubo de borracha, do 0,012 	 Metro t $r% Borlido àlaia Si Coit,p4
900 Idem, idem, do 0 111 ,012, com espiral de arame 	 I letro ISSO Idem.
003 Idem, idem, de 0e°,016, com espiral de arame 	  Metro e.St 10 P. Bulcão de Comp.
901 Idem, idem, de Oni 3 O19 	 1 	 Metro 2530 Idem.
906 Ideal, idem, de 0711 ,019, com espiral do arame 	 Metro 35000 Idem.
907 Idem, idem, de 0%025 	 	 ........ Metro 35200 Idem.
915 Vassoura grande, de cal.ullo, com cabeça n. 22	 	 Uma 4500 13of lido Mala & Comp.
916 Idem, idem, idem, idem

'
 n. 21 	 Unia 5340P Dias Garcia & Cowp„;.

018 Idem do plassava, para lavar casas 	 .. 	 Urna 8900 Idem.
919 Ideia nacional «Cattete» 	  Uma /S30e Mem.
920 Idem, idem, grande, tamanho maximo 	 Uma 15650 Idem.
921 Idem, idem, idem, tamanho médio 	 Uma. 15-200 Borli I n Mia & Coup:,
922 Idem, idem, idem, tamanho menor 	 à 	 Uma 15050 Dias Garcia & Comp.
923 Idem, idem, pequena, para pias, etc 	 Uma 8300 Idem.

— ___
Observação — Os artigos que não se acham mencionados nesta relação foram excluidos do Grupo, por e..arein 03 preços eleva Q3 eltx

anais do 40 °I, sobre os preços offerecidos para 1911 ou por terem siimente obtido um proponente.

Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado dos SegOCIOS da Agricultura. Indnstria e Commorc:o 	 do março 00 19LW
— O director geral.
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 .• Torça-feira .	 Nlarço de 1015	 29,9

-

'- "- Directoria G. o de Contabilidade
.	 :

• .
•ICOÚERSIINCIA DANA raanr:131E3TOS A sECRETAniA DE .ESTADO -t le'utta EEPAIII7C5ZS bo wrosztaIo QUE se ADASTMEItill NA DIIAÇA DO CIO DE SANEM%

DURANTE O AO DE 1915

'Crupo 6 — L ..brificantes, tintas e vernizes

/ 1) 3 ordem do Sr. ministro, convido os Srs. Dias Garcia & Comp., Borlido Mala &.Comp. e F. Bulcão 81 Comp., concorrente,
preferidos, de accerdo com a relação adeanto publicada a comparecerem nesta Directoria Gorai, para assignareio antracto dentro act
prazo dr, cinco dias,• a contar da publicação deste, habilitando-se previamente quanto á caução a que 83.o ourIgidos, para o que deverão
nakcitar a guia necessaria.	 •

1D:tutoria. Geral do Contabilida,do, 15 de março de 1915. -. O director geral, Illario B. Carneiro.

narro

Lubrificuntes, tintas e vernizes

llelação do; artigo; dd . Inbedieante g, tintas o vernizes. a contractar, respectivamente, com o; Srs. ,:nag Carda ce amp., 8gr1i4a?lula & Comp. e F. tinido & Comp., aos (moas coubo a preferencia por terem offorectdo em em:arruem publica os monoros pren
rviativamenta aos artigos em attr tbuidos a cada um, com a especificação, a unidade O os preços pot! que se compromettero
'fornecer  Secretaria do Estado o domais repartiçOes do Ministerio da Agricultura, Iniustria e Commerc10, durante o anno do 1915.

4~11••••

Designação clus objectos enilaiow Preços, • Contractantes

....soételltsur

4
9

Aluminio em pl 	
Anita de peixe 	

Kilo
Litro

105000
$100

Borlido Mala dr Comi.
Idem.

113 Brochas fraticezas, cabeça de porco,	 n. 10 	 Urna 31000 Idem.
17 !dom, idem, idom, liam, n. 12 	 Uma 33500 Idem.
1$ 1,1 nn, 11m,	 n. 14 	  Uma 0100 Idem.
ti (dam, Wein, idem, idem, n. 10 	 Uma G$5( O Idem.

liem nacional, n. 0000. 	 • 	 Uma $600 Idem.
"21
:21

tdom, idem, n. 000 	
Cella. da Balda	 	
Ideal para piltura 	

Uma
Iilo
Kilo

5600
25900
d5500

Idem.
Dias Carda &
13orlido Mala e: eems

30 Gomma 'arca do i'.. 	 Kilo 35500 Idem.
.32 Graxa de i a qoalidado, em bexiga 	 K do $900
31 Jalde abruma de 1', cri: 	 Kilo 15.00 11(113.;

Olecs:

2S tAnto 011", para dynany s e motores, lata do enco kilos ... 	 Lata 05090 Idem.

X0
*A 1
Vs5
48

•,Cylindor Oda, para gibi irns o machinas a vapor, em quartolas 	
De calza, em laias de 18 litros. 	
Do linhaça, goatii	 	
De deliro, lata do 18 litros 	
.Per fect 01,, de vazelitia pura, em latas 	

Kito
Lata
Kilo

Lata
L.tro

$380
405000

15110
455500

5800

P. bules-tu & CAF:sik
Ilorliclo	

,
Maia & Gon

Dias Garcia & Comp."
Delido Mala & GtdnN
Idem.	 •

k8
Mactunerya, em nua' tolas 	

Vincais traticez.,s, chatos ou ro toados, ns. 9 a 14 	
hlatn, idem, Idem, idem, de ns. IS a 20 	 .

Kilo
Um
Um

S180
$300
$550

F. Bulcão & Comp.
Dias Carda S.: Comp.
Idem.

'CO
44

;11

!dein, kiem, liam. idem, dó ns. 21 a 28 	
Je sapato Gni autuei', s, nacional 	

Purpurina, tarro Ot1 prata 	
Seceibt3 fraticez branco 	

Uni
Kilo
Kilo
Kilo

15200
400

108000
iS350

Borlido Mala & Comp.*
Dias Garcia di Comp.
Borlido Mala & Comp.
Idem.

2
45
*31

liem nacional branco 	
Sombra da Co/onia o do Oliveira 	
'Tinta preparada de cores gnrsidas de «Ilrundell Spence» 	

Kuo
Kilo
Iti10

$780
15200
15200

Dias Garcia & Comp.'
Borlido Mala & Coinp:
Idem.

27

99

Verniz Copa!, inglez, lata do 3.785, (galão) 	
Idein Crystal, lata da 3.785, 	 (galão) 	
Mein Biack-Japan, lata de 3.785, (galão) 	

Lata
Lata
Lata

IS$100
•	 125000

138000

Dias Garcia & Com):
F. Bulcão & Comp.
Idem.

401
S02.

I lem Plating, inglóz i lata de 3.785, (galão) 	
Idem liarl Carria ge, lata da 3.785, (galao) 	

Lata
Lata

153100
198100

Dias Garcia & Comp,
Idem.

1)1
403
100

liam Vieux--Clãnè 	
Idem «nutre ., extetior, lata do 3.785, (gatão) 	
Liem alBastica interior, /ata de 3.785, (galão) 	

Litro
Lata
Lata

15500
158000
125000

11 ir lido Mala & Compq'
10 . Bulcão & Comp.
1d m.

Iderc para machinas a vapor, lata de 3.785, (galão). 	 L.ta 105000 Idem.	 -
109 ,Idom uKnotingo, lata de 3.785 (galão) 	  Lata 128000 Idem.

• • Observaçõea--•Os artigo, (pra não se acham mencionados nesta relação foram excluidos do grupo, por estarem os preços elevados
Co mais de 40	 sabre os preros ofTsreci103 nara 1914 ou por terem sarnenta obtido um proponente.

Directoria G .iral dc 4:ocitabiliclailo da Secretar,a de Estado dos Negocio; da Agriculitra.,!Pdustria, o 4 OMMere10, ena	 de março1915. — O director geral, Mario li.Carpeiro. do
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BALANÇO Eat -3 .0 DE JUNHO DE lie
Activo

Emprestiem hypothecario £
Diversas contas 	

165,531.13. 1
50,601. 1. T

Passivo
Capital, Pra. 5,000.000 ou £
Diversas contas 	
Lucros e perdas.. 	 ... £

216,132.11.11

200,000.—.—
1,239 . 16 .

1402.18 . I

216,132.11.11

Té-ro.-feira 16 --

Directoria Geral de industria e Com-
Diardo

. numrann,

Patentes de * invenção-
'T 8.639, de Willy Alies Berton;

N. 8310, de Alcides de Barros e Vas-
Conceitos (bacharel);

N. 8.641, de Antonio Pereira de F1-
: gueiredo;

N. 8.642, - de Bellingrodt Meyer;
N. 8.643, de Gotthilf Ansgarius Betu-

lander ;
N. 044, de Gasparina Itotondara Mas-

gari;
N. 8.645, de Fiencisco de Moura Cou-

tinho;
N. 8.646, de Yrancisco de Moura Cou-

linho.	 '-
Convido os conceSsiona-rios acima no-

meados a comparecer nesta directoria
gerai, ás 13 horas, do 17 da mez corrente,
afim de assistirem á abertura definitiya
dos envolucros que conteem os relatorios,
-desenhos e amostras das suas respecti-
vas invenções.

Directoria Geral de Industria e, Com-
mareio, da Secretaria de Estado das Ne-
gociesde Agricultura, Industria e Com-

. mordo, 1'5 de março do 1915. — O diee-
ctor geral, interino, Gonçalo Marinho.

Directoria Geral de Contabilidade
' SSátiNte eSeeia	 •	 •

Do ordem do ár., ministro, tonYldo
cada um dos Srs. Raul Gomes, Jonas
Galvá'e de Miranda, Saturnino de Souza •
Ramos; Geraldo José- de Carvalho, ,Isinael
Augusto Loureiro, Domingos José Perei-
ra, Maria Natlmzia Malcker Navegantes,
Caralampio Trines e A. Rehellos dr, An-
tunes para, dentro do prazo de 10 dias,
a ,contae da data da publicação deste,
comparecer na ville uroletaria «Mare-
chal Hermes», •afior de satisfazer á seu
debito : relativo ga aluguel da casa gim
occupava naquella villa, ou allegar o que
fôr de direito, sem o que Será a cobrara-
ça feita judicialmente.

Rio de Janeiro, 12 de março do .491.
— O director geral, Mario P. Carneiro.•

Escola de Minas de Ouro Preto • ;

Eiã:rit4 É. "M
De ordem -do Sr. Dr. director da És.

cela de Minas de Ouro Preto, esta secreta-
ria faz Êe nent0 que fica espaçada por -mais
tres mezes, de amorico com o art. 69 do Co-
digo do Ensino, a inscripção do concurso para
o provimento effectivo . do togar do substituto
da 7' sução da Escala de Minas do Otiro
Preta,' devendo terminar o preza a 19 'eta
maio futuro, ás 14 horas... A 7' meça° corre
põe se das segnintes. matarias : grapleeesta-
tica o resistenci-L dos matorlaes; estabilid de
das construeinea; " estalo dos materiaos e
construcçao e dotorminação experimental le
sua resistencia; technologia das profiss es
elementares o do eonstruetor mecanicof b
meira do primeiro e primeira do segui do
armo do curso espadai). Illdranlica: Mui os
e gazes; machiais epera trizes; lila chinas; I y-
draulicas; abastecimento de aruás o ase os
o hyttaulica agrierlie thermodyaamic e
moeres thermicos (segunda do primeli e
terceira do segundo armo de curso aspem 9,
de aceOrdo com o regulamente de 26 de maio
do 1910. Os candidatos deverão satisfazer as
exigencias dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e inata
Codigo de Ensino, approvado. pelo decreto
a. 3.890, de 1 do Janeiro do 1901. 	 • ..

Secretaria da Escola da Minas do Ouro
.Proto, 19 de fevereiro dg 1915. — Q SeCréta-
'rio, Francisco A. Lopes,

DIARIO OFFICIAL

Escola de Minas de Ouro Preta
EDITAL 11. 11

Do ordtm do Sr. Dr. directos' da Escota
de Minas de Ouro Preto e do confermi•
dado com o art. 67 do Co ngo dos Institutos
Ofilclaes do Ensino Superior e Sccundario,
approvado como decretou. 3.8%) de 1 de ja-
tara) de 1901, esta secretaria me stionte que
se inscreveu no dia 19 do corrente .para o
concurso ao provimento da substituto atractivo
da segunda secção desta mesma escola, o en-
genheiro do minas e civil, Fausto Alves de
Brito, tendo a congregação designado o dia
16 de março proximo hauro, ás dezo e meie
horas, para o inicio das provas do dito con-
curso.

Secretdria da Escola *do Minas de Ouro
Preto, 23 de fevekoiro de vais. -O secretario,
Francisco A. Lopes:

SOCIEDADES AtIONYMAS
Companhia liniã'o

ACTA DA ASSEUELÉA GERAL 011DISARIA DA
COMPA11111.1 'UNIÃO, EM Á D4 *AN°
DE 1015
A's trem horas do dia primeiro de

março de mil novecentos e qiiinze, re-
unidos no eseriptorio da Companhia
União, á rua General Caiu ara u. 34, so-
brado, os accionistas in.seriptos' na livro
de presença, representando 346 acções,
.o Sr. Dr. Mario Rue, director-presidentie,
tendo verificado haver numero legal para
a aeserahléa poder validamente deliberar'
de • conformidade com os estatuiria .110.
companhia, assumo a presidencia da
mesa, e, convidando, para...seeep laria o
Sr. Cornelio Jardins, abre a sssssssss Por
este ultimo, é lida, a, petlitio ' do Sr. pre-
sidente, a acta da asseembléri geral dr-
dinaria. anterior, que, ,após serene Con-
sultados os Srs. accionistas si tinham
alguma observaçãO a fazer sobre a mes-
ma, - foi subinettida * á yotrieãO, Sendo
unanimemente approyada. Em Seguida,
o Sr. presidente declara qüe - i/ae
dar o Sr. secretario a proceder á leitura
do relatorio da directoria, afins de que
possa-a asserehléa, conforme os annun-
dos feitos pela imprensa, se occupar da
'primeira parte do assumplo para que
-foi convocaria. Por proposta 'do Sr. Char-
le Hue, unanimemente approvada, dei-

s xou de ser lido o relataria, visto já te-
rem os Srs. accionistas conhecimento
do, mesmo, pela imprensa e pelos folhe-
tos,. que lhes foram distrihnidos. E' dada
então ,a palavra ao Sr. -Dr. Julião Ri-
beiro do Castro, para ler o parecer do
conselho fiscal, que, rosto em discussão
juntamente com o relaterio, balanços e
contas da directoria, relativas ao anuo
finde de 1011, sem haver quem pedisse
a palavra, foram submettidos á votação,
adido unanimemente aeprovados; dei-
xaram 'de votar os directores e o conse-
lho fiscal.
• Passando-se á segunda parte do as-
stimpte *da convocação da assembléa,
isto é," á eleição dos directores, cense-
lhe fiscal e supplentes t o Sr. presidente
careeida 'os Srs. occioeistas a munirem-
ao 'das respectivas eodulas e virem de-
peSitateas nas . urnas tompetentes. No-
meados eserutinadores os Srs. Dr. Ju-
lifire Ribeiro do Castro e Lado de Albu-
~remi Mello, procedem cites á apura-
çãô .. das cedidas encontradas, procla-
MOMO - o Sr. presidente, eleitos : o Sr.
•Dre Mario Tine, com 321 votos, para o
cargo de director-presidente; Q Sr. Phi-

Março de 19IS 

lime Hue, com 346 votos, para o cargo!
de director-gerente; os Srs. Alfredo L.,
Ferreira Chaves, Joaquim Pinto de Azee
vedo e Dr. Julião Ribeiro de Castra,
para membros do conselho fiscal, os
deus primeiros com 346 votos e o tere
cerro com 334; e os Srs. Arthur Loue
reiro Ferreira, Chaves, Oswaldo FriaS
Oliver e Joaquim Henriques Costa Reis,
respectivamente, com 321, 328 e 346 ve-
tos, para supplentes. Perguntando o Sr.
presidente se algum Sr. accionista
queria ainda usar da palavra, esta é
dada ao Sr. Lucio de Albuquerque
Mello, que, preptie que fique constando
na acta um voto de louvor á directoria,
pelo zelo e competencia com que tem
administrado os negocios da companhia;
esta proposta é unanimemente appro-
vada, deixando de votar os directores.;
Consultada a assem/314a e não mais ha-
vendo quem pedisse a palavra o Sr.,
presidente agradecendo, em nome da di-
rectoria, mais esta prova de estima - a
consideração, que os Srs. accionistas
lhe acabam do dar nesta assembléa, de-
clara que a mesma envidará todos os
esforços para, cada vez melhor, atten-
der aos interesses da companhia, e en-
cerra a sessão. E para constar, foi la-
vrada a presente acta redigida por mira
secretario e que, lida e approvadre as-
signo juntamente com o presidente dá
mesa e os accicnistas presentes.

Sala das sessões, I de março de 19150
— Mario flue, presidente. — Cometia:
Jardim, secretario. — Arthur .Loureiro-
Ferreira Chaves. — Por minha mue
iber Julieta Hastings. de Mello, Lucio•
de Albuquerque Mello. — Charles flue:
— Philippe flue •-•• Por minha senhora
Elisa .Farrauche Rue, Philippe Ilue. ---4-
Manoel Theodoro Xavier. — Por pro-
curação de. Alfredo L'. Ferreira Chaves,
Arthur Loureiro Ferreira Chores. —Por;
minha mulher D. Aguas Hastings Bar-
bosa de Oliveira. Antonio Americo Bar-
bosa de Oliveira. — Por minha sposa
D. Alie& Hastings Ribeiro de Castro, Ju-
lido Iiibeirti de Castro. — Joaquim Pinto
de Azetedo; • ' 	 ‘....,,•.

Mmli•n•

DIMONSTEAÇXO DA CONTA DE LUCHA È PERDAS
eir 30 ia: JUNHO DE 1011

Dela,
Despezas germe
	
	 £	 1,298.14. 4-

De.spezas bancarias 	
 

•	

163. 4.10
Lucros verificados
	

£ 14,892.18.11

£ 1

'Credito
Juros e commiss52e ... 	  £ 16,351.18. 1

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1911.3I:
J. Drecitcr. director interino.



1V. S.C g l -31vmorial de,criptito de eaperrei-
roamentos cm 1itas de folha de Flamlr, s,
para amostras cie café e outros mistcres,
ttenminalas « Çtrong,) para 911: ill'CICIZCIC

j;ricitegio Giu:eppe MiLerti, domiciliado na
Cidade de S. Paulo,' Estado de S. Paulo

Refere-se a inven,,ão a aperfeiçoam-altos
en latas de fulba de Flandrcs, do typo mai-
:maio Para amostras Cc. café. e t tm por fim
prover uma lata q:te reuna á elecancia o so-
lidez de construcção, as no:assarias condições
-capazes de tortaal-a, por assim dizer, a losialit-
tament 1 á prova do ar, em bandeio da coa-
.tservação ao conteado, de suas caracteristicas
do aspecto e aroma o 'ai.) mesmo tempo de
verfoita facilida.le de abertura.

.1 O objecto da invenção é urna lata upuxada
um só pealaço com uma tampa fabricada

41a inr.sma fórrra, uma e outra sem sol lurem
non costun de especio alguma, o constituindo
nm "envolucro com tolas as condições acima
•couríicradas.

No destnho iaelus^, a fig. 1 representa o
Tical de uma lata dom os caract . •ri:bicos da
invenção; a fig. 2 é a planta do fundo da
-tampa o do fitud . , do corpo da lata.

As latas geralmente empregadas para o fim
c . outros, tu to as tampas mais ou

-menos justas, aCiliteM nãO rr,ro que pela
ccrrtiáão ou qual piei.' outro plien01113L0 dá .se
a .odliesão ncs brios do fechamento, de modo

ekigir algu n csfer,A para abril-as; o que
nem sempre é facit pela natureza da supera-
do se npre lisa, o muns vezes para facilitar

accea ra r os--a aberwa, introduz-se sobro
a barda da tampa uma faca ou outro instru-
audnto.

.• A borda da tampa da lata assim 'Untada
ia mais s) a:justai:1 á correspondente borda
11) corri) (1.1 lata, c.mn prejuizo de suas can-
niçacs de vedação do ar, e da, humidade, e
;portanto, com prejaizo tambrin rezpectivo
-contendo.

A invenção vem remediar esse hmonvenl.
cnte. ftritecendo una apoio para o es torço da
aberinra da lata, na figura de um frizo (.1 e
1, fig. I) ['minado em volta do extremo su-
perior da tampa e do extromo inferior d,)
fundo, do proprio material da lata, sem sol.
-dagem ou costura, na bypoth'se.

Nettas con liejSU será pos4ivel sempre apro.
-veltar-se o csfotço manual na atrutura da
lata sem haver 1i2C2isi1a.d0 de prejudicar as

dondições co:n o emprego de agentes es-
t ranhos.

Eta vol f a da bor la superior do corpa da
lata, ha o mesmo ft izo, já c raivecido, limita.
4lear do alcance da tampa.

Á esta 1»rda, e aia tudo, dá -se na operação
di fabricação, um ligeiro abaulamento que

a uma constante pressão flexivel con-
I . a a parto interna da bordo da tampa, ga-
rantindo dest'arte, par assim dizer, um fe-
(liamento aliso.lutanwilte á prova da ar,quaes-
quer que sejam 03 phenomenos que sebro o
*neta' possam ex :Net OS agentes atmosphe•
ritos oh elimatologicos.

As latas, que se fabricam com esses caracte-
risticeS dm quaesquer tamanhos, São assigna-
lactás com o nome «Stroagn em baixo -relevo,
.no fundo.

fleiirdicoçes:	 . •,

a)erteiçoainentos"cm lataa .de.folltas do.
riais ires, •do tatpo /iCilizado para aTNatafare

café,caracterizades pelo facto que a lata, ajo
corpo e tampa são rouxado; de uma só peça
respectivamente, é dotada no extremo snpe.

latnpa d no extretnOinférior do corpo,
de um frizo formado do proprio inateri31 da
lata, em volta, sem costura ou soldagem, re-
presentando um fundo fingido;

21 , em uma lata ele folha da Flandrea, com
ou sem costura ou soldagem, nin fiáno fer-
ina lo em redor do fundo da, tampa o do fundo
do corpo á guila de um fundo fingido, desti•
na l° a servir de apoio ao esforço manual ua
respectiva abertura;

31 , em uma lata de folha de Flandres, se.
geando as reivindicações 1 e 2, um aperfei-
çoamento no bordo de fechamento do corpo
da iate, caracterizado por una ligeiro abaula-
men o tendente a garantir debaixo de gumes-
quer phenomenos atmosphoricos o clitnatolo-
gicos, uma pormanente pressão flexivel con-
tra o Lerdo da tampa, para a perfeita, vela-
ção do ar e da humidade.

Rio de Janeiro, 2 de outubro da 1011. —
Por procuração, Ed. Marra, Leuc.it & Comp.

N. 8.423 -3femorial descriptivo da invenção
de«aperleiçoamentos em e relativos a ligações
de ti illtoso, para que pretende privilegio
Eln.er acorro Smith, doaicitim.dO cai Festo-

	

ria, America do Sorte	 .

Refere-se a invenção a meios de ligar tri-
lhos. O seu objecto principal é uma base
que comproliende uma parte permanente e
uma amovive/, tendo cada urna um fio ele-
ctrico conductor entre os trilhos e as partes
da base, e bem assim meios pelos cittaes a
parte amovivel é effectivamente presa em seu
encaixe reciproco.	 •

No; desenhos: fig. 1 é uma vi.,ta em per-
spectiva mostrando dons trilhos ligados de
accórdo core a invenção ; fie% 2 vista em
plano ; fig. 3 sução transversal por 3-3 da
fig. . 2; fig. 4 vista samelhanto por 4 4 da
fig. 2; fig. 5 uru vista perspectiva de uma
das partes da base ; fig. 6 vista similhante
da secunda parte, atnovivel, de base; fig. 7
secção boi isentai do nm detalhe do invento,
para apertar zlj•istavoltnente uma parte em
¡Uma de cunha em sua posição.

O aperfeiçoamento refere-se a urna base C
para supportar as extremidades da dous t r i-
lhos 11-11 que repousam sobre dormentes T.

A base c mprehende um assento 1 preje-
ciando-se urna de suas faces 4 verticalmente
para cima eia um flange inclinado 5, cie for-
ma tal a acoftar-sa . ao lide da alma e da
base do trilho. Na face inferior do (Muge-5,
dentro do canal, para a base do trilho, en-
contra-se um esbarro O para receber a bas-
7 da trilho e impedir, assim, que as extremi-
dades do dons trilhos se reunam, flaando
deste modo determinada urna distancia entre
ot mesmc s.

O flano 5 traz centralmente na face in-
terna uni fio condutor 8 que se acama em
urna correspondente canalura 9 existente na
alma do ti ilho. Este fio serve não sUmente
como conductor positivo entre os trilhos. mas-.
lambem toca suflicienteraente com 03 trilhos'.
para afastal-os do flinge 5; 03 ;ardidos que
recebem o fio são escareados.

O assento da base tem, a uma clMtancia
aUtin da face interna do flanem ou lado G, um
canal cujo funio 10 tem um rebaixo II.

A parole vert ical 43,-do rebaixo, inclina-
se em direcção para fora da base;projectan-
de-se para dentro, além da parede 13, Uma
satlencia horizontal . 10 coja faee 'inferior Se
encontra no mesmo 'plano com a parede 12,

A saliencia 16 tem nu-ia parede recta 14,
sendo a sela superlicio superior designada
com o n. Id.

A parede 17 acima da sclile ncia 1 0 é tina-
bem inclina 1.2 para fóra.

Na parede angular 17 encem . tra-se um pino
de mola 18. A parte amovive,l 40 da base
comprehende uru fundo 20 que é chato e da
espessura igual á altura do ret'aixo 10 e da
irrtil conveniente para encaixa r no dito
rebaixo, saliencia 16 o parede 17. kl fundo 20
tens pois duas projeoções 21 e 22, uma de cada

A dita parede amovivel tom um fle.nz,
angular 23 se nelhanto ao flane 5, tando
-Lambem um fio conductor 2 .1 eacaixaclatern
aberturas lateraos, acarnando-se uma pari()
do fio em uma canalura na alma do trilhei--
A parede da parte amovivel corresponde á pac
rede 17 da base; é provida do alvados 28;
adari'ados a sereia engajados pela cabeça
de um pino do mola 18, As de pressões estão
em alinhamento, e as paredes (E V1301-113 entra •
as mesmas são concavas de modo que a parto
19 possa ser movida sobre a parte fixa soai
prejudicar o pino. O tampão dentro do qual
o pino 18 é metido poda ser amovivel, de modo
qne, quando se quiz r remover a parte 19i
fóra do assento, o pino pode s.er.rotirado.

Reivindicações:
le , um assento para trilhos conprehelri-

(lendo uma base, para sabre ella montar as
ligações de um leito de trilho, tem io um Unge.
que adapta ao trilho, e uma parte arnovivol
lia dita base tambern com um fiango para o
lado op )asto do trilho, comprehendendo meios
pala fixar a parto atnovivel da base, e fios
dispostos longitudinalmente ncs Unges, e na
parto fixa -da base meios para ligaçôos
entra as duas partes fixa e amovivel o os
trilhos.

21, um assento de trilho como reivin 'ficado
em 1, em que a parto arnavivel da base 6.
convenientemente entalhada para encaixar
cm entalhas correspondentes na parto fixa da
base, substancialm anta ccmo se descreveu;

31, um assento de trilho corno reivindicado
em t, co rnpreliendendo meios dispostos na
base o adaptados para airgtar amistavel o
automati amento a parto atuavivel na parto
fixa do base, substancialmente como se des-
creveu;

4', um assento de trilho como reivindicado,
em 1 e 3, em que os meios para aportar a
pare amovivel de base compreboniern ura
pino de mola inserido em um tampão asno-
vivei da parte fixa do base o adaptada para
engatar em uma parede inclinada da parta
movei com flange;

5', uns assento do trilho como reivindiewle..
em 1, provido de meios projectantes acima
da parte fixa de base e adaptados para enga-
te como a lecinada,s partes cana recesso da_
parto amovivel de base, tendo a dita parto
Inovei uma face parallela á direcção dos tri-
lho; o a face lateral opeosta inclinada á dita
direcção e seu lo nas dit is faces lateraes P00
vidas de recessos CaL que as projecçoes da
parto fixa entram;

64 , um assento de trilho, substancialmente,.
corno se dos:arcue o se representou para Oa;

fiasRioedtoabcJalenceildr::5' ;L
ma
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alimenta i° de iodo automaticamente por ca-
pilaridade, apdà a ruptura da ampola entro
as duas ampolas.

A dIsposiçan do placa/ na parte estariar da
ampola, sendo este pincel reunido ao corpo
da ampola em coalha:ias ta is que, alija a ru-
ptura desta, o iodo vem ernbaaor o pincel.

Rio d3 Janeiro, 15 de janeiro de 1915. —
Por procuração, C. 1UIC40114/1.

N. 8.625 —fielatoric da intenrno do «aperfei-
çoamentos ema ° ft relativos a earsulte para
projeetis de perfurar couraças», )1,o que
preten .lempritileiio Cama. 1 Laitd mnd com-
',any Li.nite 1 e Jtmes 31e-N:al Ada:a, do-
medulas em Shelfield, Inglaterra

Reforo se a invenção a capsulas para pro-
jectis do perfurar couraças, da typo com uma
cavilado interna em qu se estendo a ponta
do projetai!, sondo sou objecto aperfeiçoar a
forma, da cavila te, do modo tal que, com-
quanto reduza a resistoncia 4 perfuração da
ensaia pelo pr . :jacta, SM arraio Ó ta mbem,
no momeato do fechar o prdscrii encaasu/a-
do earn uma sapal ticie endurecida, inflair na
distorção do metal no biso da capsula, o mu
então se effaci da em &ecoa° tsl que concor-
rerml para sustentar as pai íes ogivaea do pra-
j3etil que ro leiam a sua ponta, em vez de,
como acontecia com cavida les da fórinas
actuaes, ten lor a retirar o supporta pelo me-
tal .1a capsula tora dessas partos ogivaes do
projectil adjacantea á sua posta.

Do accórdo com a invenção, a cavidade tem
a forma do uru recesso ou oriacio cylindsico de
diametro relativamente pequeno, dentro do
qual entra a inata tis projectil, prolongando-
se o recesso ao longa do eixo maior do projectil,
do interior da capsula para a sua suparficio
externa, mas não perfurando a capsula, em-
bora seja essencial para o recesso prolongar-
Se ml algnma, dis aocia no metal da capsula,
logo em frente da ponta do projecoil, ao me-
nos por metade o do preferencia tanto , que
somente tona fina porçãa do metal da capsu-
la fecho a sua extremidade. Na eswicifIcaeão
do uma recente patente iligleza, concedida a
una de nós, a capsula de um projoctil perfu-
ranto ds couraças é representada como ten-
do Dm Orblei0 curta, dentro do qual entra a
ponta do projecta. Esto officio, porém, era
apenas para o fim de facilitar a adaptação da
capsula ao projactil o, devido ao seu curto
comprimento em relação á espessura do mo.
tal da capsula em frento da ponta do proje
ctil, não tinha nom polia ter os effeitos ora
descriptos coma caracteristices dosta
ção. Duo ontondor-se que a invençlo podo
ser applicada á qualquer forma ou constru-
cção de capsula. Em casos em que se colloca
apenas urna muito delgada camada de metal
de capsula, logo em frente da ponta do prc-
jectil coberta por una bico falso, a cavidade
Ode estonder-se compietamlnte através do
proprio metal de °amola sl ,sle que a coa-
atracção seja tal que a cavilada não se abra
para a atmosphora.

Nos desenhos annozos: fig. 1 é uma elo-
Vação seccioaal de parte do um projectil pro.
.yido do uma capsula; fig. 2 vista semelhante
:á da fig. 1, mostrando a aproximada dei-
Orça° do metal do capsula em seguida ao
momento do fechamento; fig. 3, vista some-
lhante á da fig. 1, mostrando uma modi-
ficação.	 •

Executando a Invenção, a capsula A tom
um recesso ou orificio 13 em que entra a
ponta do projoetil, prolongando-se o recesso
ao longo da linha talai do projectil, no in-
terior da capaala para a sua superficie
externa, naS njO Desligando a capsula. O
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fectante para feridas. Tolo .o mundo sento'
que cada soldado nao enteja • munido do um
frasco de tintura do Podo que lhe permittisse
desinfectar a ferida ).ogo depois do soffrolsa.
A tintara de iodo é cindi do transportar e
applicar-so em um campo tio batalha.

Esta invenção tem por objecto uma ampola-
pincel que fa.cilsta o transporto o a applica-
ção. Para mai.or clareza das explicaçOes essa
ampola-pincel' é representada no desenho an-
roxo, em mu: figo 1 é uma vista em elevação
da mesma. qua.n to não utilizada; fig. 2 vista
em etevaoão da M ,'Snla quan lo quebrada na3
condieacs desejadas para ser utilizada. Como
Indica e desenho, alia é constitui la p sr uma
anapota a fechada em ponta nas extremidades

c; de um lado é terminam pr duas am-
polas doeo intercoptaculo f; que separa as
duas ampolas traz uma linha do lima ou do
rotaoão. As duas ampolas e. d cOntoeM uma
mecha do algadão ou de outra cinalqier sub-
stancia; esta mecha forma um nó g' retida na
ampola e. O nó o' é collocado entre o inter-
ceptaculo t e o interceptaculo 4 impedindo a
mocha do eatrar ou sahir. A parte da mecha,
que iórina o pincel,é contila na ampola d.

Toda a ampola est4 cheia de tintura de
iodo. Para se servir della, toma-se a ampola
d entre o pollegar e o indicador e, fazen to
um ligeiro esforço, sapara-se, graças á linha
do rotaçã.o sobre o intorceptaculo f, a am-
pola d do resto da ampo!a; nestas condiçõ ,s,
o pinos! g sabe da ampola e esta se torna um
verdadeiro pincel, como indica a fig. 2.A' mo-
dila que se oincella a fedia, a mecha se
coas( rva embebida de tintura de iodo por ca-
piltaridada; si se quebrar a extromidale é, a
embebição da mecha será' ainda mais ra•
Fida.

A ampola que se acaba de descrever pó lo
ser servida com outro liquido que não a Ma-
ura de iodo Para o seu transporte, a am-
pla será conocada em uni tubo de qualquer
material—metal, papelão, bambó, etc.

No dispositivo descripto,, o pinzel é collo-
cado no interior da ampola o não tom con-
tacto com a atmoophera sinào ao romper•se
a am pola; esto pincel pólo ser mantido na
ampola por qualquer meio convenienta, por
exemplo, como foi indicado, por meio do um
augmento do volume contido em uma ara-
pela. A ampola pólo também ser combinada
com um pincel exterior; esta disposiçao não
arrosenta ao ponto de vista do a:epsia, as
mesmas vantagens que a acima descripta,mas
podo ser emprega Ia quando as ampolas sã.o
conservadas ao abrigo do ar, nas caixas c u
outros recipientes de forma qualquer. O pin-
cel poderá ser reunido á ampola por todo o
meio apropriado; a unica condição a realizar
é que, no momento da ruptura da ampola, o
iodo venha a embeber o pincel.

A titulo de exemplo, a fias 3 representa um
dispositivo cumprindo esta "condição essencial.
O iodo é contido em uma ampola a, que, em
a' traz um Ir tereeptacuio em que a resistoncia
do vidro é diminuida por qualquer modo con-
veniente; a ruptura da ampola se faz em a
por simples esforço exercido sobro as extre-
midades e o iodo que cabo da ampola vem
embeber o pincel b fixado em b', na ampola
por uma simples ligadura.,

Reiviadicação :	 •
Uma ampola de vidro cheia do iodo, solda-

da á lampala nas doas extremidades, em-
penando um corpo do qualquer forma o duas
amptlas entra as quaes o vidro é adelgaçado
por melo do rotação ou de outra forma, em
combinação cora una pincel do algodão ou
o-dtra substancia, collocado entre as duas am•
palas e preso em uma das ampolas por um nó
ou qualquer parto desenvolvida; transforrnan-
49w 9 conjaato ewjim verdasleiro
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recesso 11 é de diamotro relativamente pe-
queno, sendo iho dada a dimensão conve-
niente a tua quitiquagesimo do calibre. E'
essencial que o recesso se prolongue pela'
menos até metade dentro do metal do Ca-,,
pstila logo em Peito á pont do projectil; do
pratoreucia o soe comprimento é tal qui
somente uma delgada porção do metal det
capsula não fique perfarada por elle, 1-to é, atas
proximadamento seis millimetros para um proa
jectil do 15 centimatros. Corn esta can-
strucçla se verá qui a ponta do projectil
entra na abertura do recesso B, recheando
assina a rosistencia á perfuração da capsulo
pelo projnetil, p r occasião do fechamento.
Mas a forma cylindrica, o comprimento em
relação ao metal da capsula logo em frente da.
ponta do pro;ectil e o relativamente pequeno
diametro o recesso 13 habilitam al'o a ter
outra importaido fumigo, que é proteger o
projectil conquanto penetra no alvo. Porcina
urna dai primeiras occurrencias no momento
do fechamento é o achatamento do bico rela
tivamente brando da capsala, dando em re-
sultado não só dirninbir o comprimento do
recesso Ui, mas tambem expandil-o lateral-
mente em uma forma quasi espherica, como,
se mostra na fig. 2.

Esta expansão lateral da rocesso cyllndrico-
awim i flue na destorça° do metal da capsula
e produz pressão sobro as partas ogivaes do
prejectil, immodiatamanto adjacentes á ponta,
em uma dTecção qaasi normal á sua supar...
feio.

A proineçao dessa pressão serve para stip-.
portar a ponta do projectil o partes adjaso
centos para prasarvat-as de se destruireirt
durante a peuetração.

O diametro relativamente pequeno do re-
cesso cylindrico é importante, porque si fosso.
muito gramado haveria a po:sibilidado
ponta do projectil escarial-o e evitar assim a
producção da desejada pressão sobre as•
partes do projactil adjacentes a sua ponta.

Posto que esta invenção possa ser applicada
a capsulas do qualquer ferina ou construcção,
a variedade prefer i ia de capsulas, que dão os
melhores resultad s, são as providas do urna
quantidade substancial do metal na frente da
ponta do projecta.

Na construcção representada na fig. 3, a•
1 avença° se representa applicada a tuna fórma
do capsula tendo apeais uma camada relati-
vamonte fina do Metal, logo na frente da
ponta do p.ojectil coberta psr um bico-
falso 13. ca

so, o recesso cylindrico polo pro-
longar-se completamente pelo proprio metal
da capsula, como se mostra, sendo fechada ã.
athmosphera no trajecto pelo bico falso.

Quando este bico é do metal solido, como
aluminio, chumbo, cobre ou semelhante, o
recesso 13 pode prolongar-se para dentro, mas
som atravessar, como se iudica por linhas
pontuadas na fig. 3.

Embora a capsula soja delgada logo em
fronte da ponta do projectil, ainda ha uma
quantidade substancial do metal do capsula,.
as lados, em fruto do mesmo.

ReivindicaçOas:
1a, uma capsula para projectis de perfurar

couraças, do typo descripto, tendo una recesso
ou orificio cylindrico do diametro relativa.
mente pequeno em que entra o apico do port'-
jectil e prolongando•so, em direcção do cixO
maior do projectil, do interior da capstda,
min:rno até o meio, e, de preferencia, mais
adeante para perto da superfido oxterna;.
substancialmente cimo descripta;

2s, uma capsula para projectis do pqrfurar
couraças, do aceordo com a reivindicação I;
tendo uma quantidade substancial de Nota/
na frente da ponta do projecta para o 4,1,
desctiptos;
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 o sal de azedas, deixar ficar a trança neste
banho durante 20 a 30 horas, e em seguida
tirar a trança do banho o enxueal-a ao sol
ou ao as, santo as prop irçOes dos int:radica-
toe de que !du -otonoitos os ditos banhos mais
ou monas as qu so juncaram acima.

'tio do lameiro, 1 de fevereiro do 1915.—
Por procuraaão, Lec lera & C.

3°, unia capsula para projetis de porfurar
couraças, de acakdo com a raivindicaçíto 1.
em .m. • o re esso cyluttlriso perfura o matai
do easaula e tom a sua abaetara xterna fe-
chada por um apici • falso, trazido pela •apsula,
sideram:tal actua como sa descroven. com ou
sem racesso, prolongando-se dentro do metal
do apie, falso mas sem o atr avessar;

4a, uma ajaula pata project is do perfurar
cor asas, de amar do com a reivindisação
em (pia o rec•so cyliudri ai tem substancial-
na alie as dativa- dimensões descriptas;

5e, a combinação e dispaição de parte.; que
constituem um projastil, com cansai t, para
pio-miar couraças, substancialmenia como
oesrrip'a e represantada na fig. i ou na fig.3
dos dessultos annexos.

Rio de Jata iro, 7 de janeiro do 1915. - Por
procui acão, C. Baschmana.

N. 8.629 - Memorial dcseriptico da invenção
de «Um novo processo de brauqueamento de
tranças de pallpi», para que pretendem pia-
vdoio flettiniu Garziera Â, Comp., esiahe-
tecidos nd c ‘ipiltil do Estado de S. Pauto

O &dento da invençao é um novo processo
do nrativeamo do de tranças de palha, por
cujo meto estas tranças ficam perteitainento
alvej Idas, comei vau to, alia, talas as suas
pi opri • 'a les de resistenei a e inani Mario.

Este erocesso consisto no seguinte:
Pinaram-4o trai banhos ou soluções coai

a compuSi0.0 seguinte:

Banho A:

Agua oxygnnrala (a 12 volumes) 	
Ri arbonato da potaesa 	 ........
Sll fato do soda
Agua distillada

Banho 11:
Fiisttlfito do potassa 	 	 80
Avia divina la 	 •	 920

Banho C:
Agua tistillada 	 	 910
Brear b mat t de soda. 	 	 10
Sal do azedas 	 	 80

Margit iras,: a trança da palha no banho A,
retira se d epois do cerca do GO lu ra, pOe•se
ao sol, e, depois da socca, morguria•se no
banho D.

D .xa se ficar neste banho durante 21 ho-
ras, panca mais ou men s, e em sagui la re-
li a se, p50-se ao sol, o depois de soma, mer-
gallia•se duranto cerca de 21 horas no ba-
niu, C.

Dacorrid r esto tempo a trança est Irá com-
plotainento ala sjada. Tiraao tio banho o m-
au:ta-se ao sol ou r.oinbra.

E' evidento que se Orlo empregar agua
oxyganada de força dtfferente da indicada na
camposiçào do banho A calcuiando-ae pot éni
a virilidade por moio tal que o dito baldhi.
tique com a força que resulta da fórmula
supra.

Em resumo, reivin ficamos como pontos o
earactoros constitutivos da invençao:

Um novo prorea.io do alvoiamento da tr •n•
ça da palha, que consisto em mero:tilar a
trança durante cerra de dous a trj dias rem
um banha constituldo pelos soguintes ingre-
dientes: agua exygenada, agua distillada,
bicarbonato de ia tassa, e sul ato re soda,
tirar a trança deste banho, enxugai-a ao sol,
o mergulhal-a durante cercado 20a 30 horas
em um Patina° banho constitua:a por uma
soluçar) de bistilfito de potassa em agua dis-
tillata, tirar a trança deste banho, enxu-
gai a ao sol e mergulhai a em um terceiro e
ultimo banho constituitio por agua distillada

_contendo em solução bicarbonato do potassa

N. 8.030 — Relalorio da invenção de cum
novo estribo articulado», para que
pretende ot privileg io Abraino Eberlc
84 Comp.. domiciliados em, CaLtias,
Grande do Sul

Refere-se a invenção a um novo es-
tribo articulado, no qual a sua base ou
apoio do pé se desloca para soltar o pé
do cavalgador, quando, por exemplo, em
uma quéda ficar preso no estribo e for
exercida pelo pé uma pressão de encon-
tro a um ano supplementar do estribo.

Nos desenhos annexos apresentamos, a
titulo de exemplo, duas fórmas do es •
tribo do nossa invenção, indicando as
figs. 1, 2 e 3 vistas em perspeativa das
fies partes de que é constituido o es-
tribo e as figs. a e 5, vistas de frente e
de lado do estribo completo. As fi gs. 6 e
7 sIlu vistas de frente e de lado, de uma
fórum differente do estribo da nossa. in-
vencam, sendo a fig. 8 unia vista o per-
spectiva do mesmo estribo.

NO3 desenhos as mesmas lettras de re-
ferencia indicam peças semelhantes.

A é o arco do estribo, tendo em urna
extremidade olhaes 1 e 2 e na outra uma
forqueta 3, para receber a base E que,
com o seu olhai 4 e uru rebite, 6 fixada
nos Miaus I e 2 do arco A, de modo a
formar charneira. A base 11, na extremi-
dade opposta á charneira, traz um en-
gata 5 que encaixa na forqueta 3, sendo
mantida fixada por meio de um gan-
cho 6 formado na extremidade de um
arco supplementar C, que é montado mo-
vedicamente em ()limes 7, 8, 9 o 10,
respectivamente, existentes lateralmente
no arco A e no arco C, como ficou repre-
sentado no desenho nas figa. 1 a 5.

Pelo que fieou descripto e represen-
tam os desenhos, verifica-se que na by-
potheae do pé do cavalgador se prender
no estriboai forçosamente exercida uma
pressão sobre o arco supplementar, o que
haala para que o gancho desse arco se
desloque do sua posição e solte da for-
queta o engata da base B, que cabe, fi-
cando pendente em um lado do estribo,
livrando o pó de sua prisão.

Nas figs. 6, 7 e 8 está representado o
mesmo systema, ligeiramente modifica-
do. A base B se encontra tombem fixada
em charneira em uma extremidade do
arco A e engate igualmente na cutra ex-
tremidada do dito arca, sendo, porém.
mantida fixada por meio de um gancho
6, que se mova exterior e lateralmente
no arco A, estando rigidamente ligado ao
arco supplementar C, disposto movediça-
manta na face interna do dito arco A.

O arco supplemenlar, em todos os ca-
sos, encontra-se sempre collozado a uma
altura tal da base do estribo, que seja
attingido pelo pé, na quéda do cavalga-
dor, para deslocar o gancho e desenga-
tar a base do seu encaixe.

Reivindicações:
Um estribo articulado para evitar a

prisão, no estribo, doa pé do cavalgador.
na quéda deste do angulai, caracterizado
pelo arco do estribo, como A, trazendo a
base, corno h, ou apoio para o pé, nana
fixada mit uma extremidade em char-
neira (como 1, 2 e 4), e na. outra cai
unia forqueta como 3, sendo a dita base
mantida na itloraueta: por meio. do uns

gancho,como &formado na extremidadd,
-de uns afico sua eleinentmacomo C,suseca
ptivel do deslocar-se para permitiir Q
desencaixe da base e subsequente solttas
ra do pé:	 1

Thu asiaibo artfctilado, como b;eirtliii
reivindicado, carta:falaz:ido por um arco
como A, sena base. como 8, e uns arco.
supplementar, co. ... O, sendo este arco.
C, rombinado. com um gancho, como
(figs. 6., 7 e ta,

'
 para prender ou soltar ta

base, corno B. de uma das extremidades.
do arco .4., ssubstancialmente conto de,4
seri pio. •

Nas paredes de vidro do therranmetro ess;
tão soldados quatro contactos metallicoS; issõr
cujo moa. se pólo fazer panar uma corrontS
olectrica pelo marrar ia tio thermometro. 	 •Um dos cantara°, está situado no rosorv.a.,
torio do th maneiro, e, portanto, em contriw
cio pormanonto com e tn.n•curio.

03 outros contactas estio situados rospectia
vamente em amiais do talhado thermometeck
correspondentas a 2 ,°, 30° o 75° C da escala
thormomet• ica

O cantado metalico do rescrvatorio do'
thormonaotro está ligado por um condutor a'
um dr s p los do uma hatar ta P. Cada nal das
tres coreactos no tubo do thermoraetro est&
ligado por um cru lucrar a uns dos bornes do
um retais a i. ti'. B3 re para ivamento. O ou-
tro brrne do ca la a hos R I , fls. R° está ligado
por um c. uit eu r a um cooducttr cotim=
ligado a ooutro polo da hateira P. E aSsiro
quando o more!" sobe excpsAvaMento aos
pontos 23°. 30°,75° da es eala do thormornotro.
fecha sucessivamente os circuitos dos relata

11 1 ,112 ,113 •
P, 12, P stLo tros interruptores automaticos

operados por maanetos para fechar circuitos
que se descrevera ' abaixo. Um dos bornes deo
magneto dr cada ii,teer s uplor está ligado por
um condutor a um cora tutor commum lia
galo a um d 5 nohs.io ll:na bateria da acu-
muladores A. O outro borne dos dttos magna-
tos estaligado por um conducer a una dos
contactaria um par ta centactos Isolador,

rnspectivamente. O outro con-
ductor do cariam, está aga to por Um cori-
ductor a um conluctor commum ligado ao
outro pofodabtt'riaA.•t3,

O rolais W, gualdo enargizalo attrallEra
sua armadura o p. r Irmo desta' lança
ponta entro os contactas do cada par de con-
tactas	 e fecha irar esto . modo o circuito
do interruptor a Os raiais R°, 11 3, quabdio
onergizados, fecham pelo mesmo modo os
cultos dos inter( uptoies 13, 09 Tespecair
mento.

•

Crammas
200

•
2

10
1.700

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1915•0
--Por procuração, C. Bitschmann„

N. 8.630—Memorial descriptivo da invençU
de «um apparelho thermo-electrico denomi.
nado «Apparelho bata« para automatica-
mente dar alarme, ou para ventilar ou ri4
pescar, ou alagar um recinto, ou para
todos estes fins conjuntamenk, quando a
temperatura do dito recinto r(ttingir uns
certo limite», para que pretende privileák
Vicente Iscas, domiciliado nesta cidade ,•:Q.

O objecto da presente ',monção é um appa n •
rolho tharmo-alectrico (a que dou o nabo de
«Apparolho [saia» ) para automaticarifisntO
dar alarme, ou para ventilar ou refrescar;
ou alagar um r• cinto, ou para tolos estes
fina conjuntaineate, quando a temperatura
dcata recinto attingir um certo limite.

No deenho, que veva:reata uma fórma
execução da invenção, T indica um thermo-
metro de mercam, callocado em um rocintã
quo so descia protegar contra perigo Ou
damno proveniente da excesso do temPera-
tura.
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p-sia se empreoar qualver connexão me-
- tanica conheci ia ultra a armadura de cada

rolais e a dita ponto, para ouro esta entre (lu
coptacto com o par de contactos correspon-
dente.

No dispositfro ropresentodo no desenho a
armadura de rolais R i está ligado a um dos
extremos de um braço a pivotado cm um
Ponto No outro extremo do braço a está
fixada uma chapa isolada p. Quando a ar-
Madura do re/ais attrahl-la o braço a os-
r lia, e a chapa p entra em contacto com os
contactos do par do contactos i t -i 1 do inter-
rnptrr f, e cama isto floa fechado o circuito
do magno desta: interruptor. Quando a
dita arma lora deixa de ser artraluda, urna
isola »O puxa para baiso o braço a para uma
:espera ajustaV- 1 ci. t.Ps rdais IV, R3 estão
Écprcesentados cena cods-Ssocoolo similar á do
do rolais PO, para feohar os circuitos dos

P, P, resaeetivamente.
•'; Cada interruptor a t oi". 1 3 , quando é fecha-
do o circuito do soo tuagnoto pelo rolais re-
.4PectWo.opera por moio do pontes do contacto
pra fechar mia circuito oa dous ou mais cir-
cuitos simultaneamento, cada um dos quaes
i'az Mover um motor de um appareiho em
crhhíunicaçto coro o recinto em que está
coilocodo o ahermometro, e destinado a fazer
baixar a tempera oira do recinto. PUde, por
exemplo, o dito apparr lha ser um ventilador
pára introduzir ar fresco Ti frio, ou para ex-
traltir o ar quente, unia bomba brigadora,

Na firma do eXerni13 representada, cada
interruptor 1 1, 1, t", está apparelhado para
fechar tios	 coitos por meio de troa pontes
de contacto isoladas a% e", supportadaa
rSo extremo surerirr do uca embolo c cor-
rediço em sentida vortical ao Sela suporte.

A' armadura do ovos:pato do interruptor
çt l igado por una dos extremos um braço b,
pirotado em o, e que pelo outro extremo
asitá, em contacto com a face inferior do um

-pino lixado no oito CtilheIG. Quando o cir-
cuito do interruptor feehado pelo retais
9eriTespondente, a ormodura do interruptor
e a:fra ilida e o braoo O faz subir o embolo, e
-cada ponte a l , a", o t entra em contacto com
Parus de c-intacto era solo estão interrompi,
dos arfa Cireuit^ . 3 operativos de appareihoa
abaisadores do temperatnra, o estes circui-
tes ficam fechados peíss ditas pontos. Quando
a dita armadom cessar d-..; Ser attrahirla, o
embolo descerá pelo seu proprio pesa e pela
acção de uma mela 2. e o braço b descan-
sará em ma cspeoa e.

Em vez das COMEIN .:1253 representadas, po-
-dr m-se empregar quaesquor COnneXões ade-
quadas para mover as ditas pontes de con-
te do petas armaduras dos interruptares.

, No cacha° do intorrupSor paSde estar inter-
ealTada uma campaisha C, e um dos indica-
-dares de um quadro do indicadoros Q portou-
enes a ap arelhes similares.
, Quando a temperatura do recinto em que

-,00 tá colocado o thertuJ:u3tro T subir a 20s,
o mOrcurio tocará no contacto correspon-
dente o feellará o circuito do relais R 1 , e
c:ste fechará o cirmito do magneto do inter-
ruptor V, que,ror sul vez e por meio das cha-
pas si 1 ,(i 2 ,q3 , focbara os circuitos de a pparelhos
adequados a. fazer baixar a temperatura. do

.dito recinto o a campainha C tocará, e o
Zruutro de indicadores ts! in ficará em que re-
ergo ha augruanto anormal de temperatura,
o Mos cstea dispositivos continuarão a fula-
ccionar emquanto o mercado estiver tocando
no contacto do 2O 1 do thernaometro. E evi-
sfente que, quando o mor cario dsseer abaixo
4sto ponto, se szlo cortados toOcss os ditos
_Circu i tts, e os ditos apparelhos cessarão de
funceien ar .
' Si, do obstante o funocionamooto dos appa-
tllios	

-
commandados pelo integruptOr 1 L , a

temperatura continuar a sabir e o mercurio
chegar a 20' deste ponte, o ino rsuptor
fechará o circuito do outros apparrelhos que
coadjuvam os a pOa relhos ccrama rolados peo
interruptor 1 1 para abaixar a temperatura
do re.into. Si apezar dista,coutinuar o Vier-
mometra a subir e chegar a 75 s , o inter-
rupto: : 11 feeliará os circuitos de asaoarelhos,
por exempin, rolo injectam no recinto agua,
ou urn liando eu gaz por exemplo, para
abafar e extinguir fogo.

L' evidente que no tubo do thermometro
podem estar soldados tal) os contactes quantos
se dssrjarem, correspondentes a outros Lin-
tos retais 11 e interruptores f.

Em vez do operar ieterceptores aotemati-
Cos, o thermometro ide por me . o de urn re-
tais ft setas e uma campanhia operada pela
corrente tia bateria de accomuladorea A.
Esta combinação afresco° muitas vantagens
ás companhias do seguro> contra fogo, pois
que nos i redios seguros podem estar col/nea-
dos thermometros T, cada um Cs quaes,
quando a temperatura dosai attingir um li-
mite anormal, feche o circuita ce una leiais to
alimenta lo por urna bateria, e este ralais
feche o circuito alimentado por uma segunda
bateria, de um Jo I color do um quadro Q na
sécio da campainha. , e uma campainha corn-
mum. Esta combinaçãp Lambem pOde se, vir
I a sa avisar estações do bembsiros.

Quantia munido de interrupt/opas antoma-
-I os 1 que operam appareshos prop ios para
• aixar a tomperatta a do recinto em que
está co hc ido o therineitetro T, o apparelho
segundo a invenção, é muito adequalo para
impedir temperaturas prejudiciaes 011 p- ri-
gosas, em ar mauras o pisoes do oxplosivos,
tabr Cor, depositar, etc., e ainda para apa-
gar fogo.

E' e; identc que os ralais valem ser ope-
rado.; por cora ento relativamente fraca capaz
de passar pelo theamometro sana lho causar
daria no ou pertnrInsões do, funecionamento,
e que se podem empregar- interruptores Opa-
raveis por corrente muito mais forle. do que a
que Ode passar pekr therrnometro situo prd-
juizo deste

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da hivenção:

1 ., una appare h) que comprebende os se-
guintes CleMr MOS: um iut.CriMpior
magnedeo autmnatico, ou diversos interno-
ptores desta natureza, alimentados se parada-
mente por uma bateria minium relativa-
mento forte; uru rolais para cada interruptor
para fechar e abrir o circuito deste, serdo
s-es rolais ahmentados separalamento por

uma loteria colunam relatiaamonte fra
em Cui0 circuito c stl, hitt:reatado um Orar-
na metro de mereuri0 collocado em um re-
cinto que deve ser mamilo a temperatura
inferior a una corto limite, e, quando o mor-
cuuio sóbe até esta temperatura limite, fecha
o circuito de inn dos dito; ralais, o este fecha
o circuito do interruptor respectivo que,
por sua vez, fecha rã rireait0 eu diversos
circuitos de um apparclim ou do diversos ap-
paro imos que operam, por exemplo para
abaixar a temperatura do dito' recitam° si
o dito mordi rio continuar a subir, fechará o
circuito de um segundo retais, e depois o de
um terceiro rolai s , e assina successO-amente,
pelo que serão h citados successivamente os
circo tos dos interruptores correspandentes
e estes fechar ao circuitos de a pparelhos que
operem, por exemplo para abaexar a tempe-
ratura ou para apagar fogo, no dito recinto;

2°, um appareiho, segundo a reivindicação
em-que o circuito do primeiro interruptcr

operado pelo therrrometro opera o circuito
de uma campainha ou de um indicador e do
uma campainha, substancialmente segundo
se descreveu

3.), una appa relho em que una thermometro
de mereurio fecha, 4 unia temperatura desc.-

Pd o o circuito cie uni rolais alimentado por
nua oateria, e este ralais f4 oba o circuito de
uma campainha (nu do um indicador e runs
(ampainha) abrumando por uma bateria mais
forte do que a do retais

4^, um apparelho thermo-calectrico, seguido
se descreveu em referencia ao ((escolho e para
cs fins especificados.

fio de Janeiro, 2.3 d a maio de 101-'s.— Por
procuração, Lede) c 4S-: C°.

.11nn•n

N. S	 —	 docriptivo da Orronsties
de «ora novo systema signa/A(1°r para utc:i.
car a direcção que	 u- leu 	 dar a
carro», para guti pretende privileio
da Silveira Lobo, domicitiado nesta cidade

O objecto da invenção é um novo system*
de signaeS vi z uars para indicar ao; transeun-
tes, aos conductores, de outros carros a ao3
inspectores de vehicolos a direcção que se
pretende dar a um carro.

Este novo systema signalador comprehendo
(Mia lanterna de duas cot os montada para
girar em um eixo vertical em uma narte ta/
do carro que a lanterna possa ser vista pelos
transeuntes. A lanterna é constituiria por
modo tal que na posicão neutra, isto é, na
1)4 sição cru crie inibe t Cpie o carro segue sem-
pre a mesma direcção, apresenta trina só das
suas duas cOres aos transeuntes á frente do
carro e em uma das suas posições operativas
a 90° á direira ou á eAtterda da posição neu-
tra, apresenta simultaneamente as suas duas
côres aos transeuntes á frente do carro e in-
dica que o conductor vae mudar a oirecr,ão
do carro par a a direita ou para a esquerda.
conforme a posição relativa das duas cores da.
lancei na depo,is d3 ter silo movida a lanterna
para uma das duas posiçi3es operativas.

Em vez de uma lanterna de duas eines,
pede-sa empregar duas lanteenas, cada uma
dc sua eér, mantilas uma em nin lado, e a
outra no out . o lado do um soppor te cominam,
na --toado para girar oro mu eixo ver leal.

Si as ditas cores não se pu lerem distinguir
bem durante o dia mios valres da lanterna (ou
das lanternas) serão indicadas per pintura
par exemplo, em uma banderola constituida
por nina chapa metallica lig ida á lanterna.

O signa' visual lEcoler cor:sai-lido por Unia
lanterna ou por duas lano- mas em mu s up-
porte conluiam, pile ser movido directa o
manualmente: pelo conductor do carro, para,
girando co seu eixo vertical, passar da posi-
ção neutra para quaiquer das duas posições
operativas, ou aice-versa. Neste caso em-
pregar-se-hão quaeauer meios adevados
para manter o signa' blcolor na posição para
que foi lvado.

Ou o signal bicolor pólo Ser movido por
qualquer me achirosmo ou appardho adequado
sob e colunando do con luctor.

Em vez do una maio snal bicolor, pode- se
montar no carro dons signaes bicolores se-
gim /o a invenção, p' -:r exemplo, UM na dean•
Leira, o outro na trazeira do cai ro. Por mo-
tons bem conhecidos, é preferivel o emprego
de deus signass bicolores para que os cora-
diretores dos carrcs arras do cario sejant
avisados de que esto. sore mudar de direcção o
qual a direcção que se sota tomar.

Para que a invenção soja claramente com-
prebendida, vamos descrevel-a em referencia
ao desenho junto, co rno incorporada sob a
forma de dons signaos bicolores luminosos
montados em um carro atoomovol e operados
por machinismo sob o cobri-laudo do con-
ductor.

As figs 1 e 2 são plantas schematicas simi-
lares do dito carro antomovel, com Orlas lan-
ternas bicolores Is t , L" segundo a invenção,
montadas tuna na deanteira, odtra na tra-
oçjp W pars9, çatta Iptcwuar
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por uma caixa metallica central ni montada
para girar sobro dm eixo vertical o,o* tini
urna base adequada, e por deus cyliniros. b,
v de vidro fechados nos extremos externos e
ligados um delias a um lado da caixa In, e o
outro lado opposto da dita caixa. cylindro
b é de vidro braiico e o cylindru v é de vidro
'emalho. Na fig 1 as lanternas Li e es-
tilo em posição neutra na qual apresentam
sómonto a luz vermelha ao s transeuntes
adeanta ou atraz do carro. Na fig. 2. as lan-
ternas estão movidas para posição operada&
em que apresentam simultanaamente as duas
abres aos transeuntes, e cano a côr vormeiha
está agora no lado asquealo do carro, a4 lan-
ternas indicam que o carro vao mudar de
direcção para a esquerda. Si as lanternas ti-
vessem sido movidas para a posição operativa
em que o vermelho fica situado no lado .ii-
reito do carro, indicariam qua se pretendo
virar o carro paro esta lado

A lanterna 1.2 da trazoira do atitoetovel
pó le ser montada em qualquer supporta ade-

nado liga lo ao vehiculo .. A lanterna Lida
eanteira pôde sor montada na rolha metal-

li -a ou bujão 11 do radiador. como as vã na
fig. 3, que teprnsonta esta lanterna em ele•
varela; pi a uma polia ligada á laiverna o
pela qual a lanterna é movida por um ma-
chinism adequad a por exemplo pa:o macht-
marno reprasantada schornaticamanto ora
pirada na fie. 4 e que vamas descrever. Nas
poluas 1)2 , ;O das duas lanternas bicolores LI,
L* do atai moral '-tão fixadoarespec ivamente
pela parta central flOUs ar ame- de aço
ti O.

.0s deus ramos op ostos do arame t i am-
aina •se um com o outra,. pisam par uma
polia do gula p3 no eixo do voi81110 do 'lhe-

7 do automov e stão ligados poli s sous
extremos a deus arames a i , a°, respectiva-
ma to.

it aramo at está ligado a .unia haste bi
que trabalha no interior do uma caixa e i fi-
as Ia no lado direito do volte:e:a o a qud
wistém rim disco a fixado no extrem, - da
haste b i o no qual esta articula ia tirai hasta

(-00 n prolOngit para o est nriur da caixa
e termina em férrea de eaiicho fi, para

po ter sar ramada, pelo dedo patinar do con-
luetor

Duas molas belicnidaea gt, ht cercam
resonctivainnote as Inatos ti l e n o . O arame
a2 dvado a um apparelho similar ao que
SO arab.* do de.crever, montado no lado o.-
qii nn do do volent • e constitui& por pares
1)2 , c2 , c/2 0,02 , h2 similares respecti vamante
ás partes acima dascraitas indicadas idas
lotaras bl , e t , et', et , gt ht.

O dito ar ame 12 1 .gailo á polia p2 lan-
teimai.° é gula ta em polias (não repra•enta-
das) em togar ad :piados na caixa do carro,
o mmii polias p7 supporiadas no dar do
volanto V. e está liga 10 p dos seus Entrone s
ao4 diras arames a i , a° a que está ligado o
ai amo t i . E' prtantuovidento que os arames
ti , 12 são actuados simultaneamente pelo ma-
choa-mo acima descámto..

Em posiçâo normaliott ineperativa do ap-
pat*ellm, e na qual ae, lanterna Li o [..e estão
na p :ao ganira repeesentada na fig 1, te
di4 cos d i e de são aCiluad0+ igualmente velas
duas molas g t ,-h t, a°94°, respoetivamente, e
estria sitaadie mate:vou menos a metade do
comprimento das cagas ei o e°, anuo ao sva
na tig 5, que é ume ! eista separa ia* da cai-
xa ei e do apparelliot.cimacx0. si o carro ti-
ver do mudar de diaecçao para a direita,. o
conductor sem tirar a mão diraita do volan-
te V escorrega esta mas pala volan te e ao
inasrao tempo coma cem n a1io paltaaar
dita rolo gancho f 1, da liaste e i O inove esta

bato para a frente-para a preirala represen-
tada na• rig 4, e com este nennitionta da bes-
te. as ali:ternas 1.2 são ataviava petas or.
gaos acima descriptoi, parataa,piaaaão opera-
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tiva roprosentada na dita figura, em que a
dm vermelha fica situada à direitaao indica
que o cairo vai virar para a direita. Para
dater pelo tampo necessario as lantumas
nota posição, e ronductor, com o dedo palie-

, gar movo a haste ei para o aro do volante, e
esta lias t e escala no disco di , o por um den-
te ei de riim 041 munida prende-se na pare-
de ia caixa et , na beira da abartura por
onde sao a haste. Para fazer voltar as lan-
ternas á p,sição neutra, o conductor a lta a
::ta e t , por um movimento em sentido op
posro, o a mo.a b i na caixa et, coopéra com
a mola g2 na caixa e2 para fazer voltar
o machillismo á posição normal represen-
tada na tie. 5. Note-se que as duas mo-
las hl, g i são postas simultaneamente sob
compressão quando o aparador puxa para a
frente a haste el.

Paa a lar signal que o carro vai virar para
a esquerda, o condutor operai á com a mão
esquerda a haste e° por medo igual ao que se
acaba do rest rever em relação á haste et.

As lanternas signaladoras podem ser 'Ilu-
minadas por qualquer modo adequado, por
exemplo por lainoadas electricas le incan-
descenda, alimentadas por con lu.ctores intro-
d •zidos na lanterna por um furo longitudinal
LIO eixo do rotação

Á invaeçao lila se restringe á fama do
°apagai acima descripta e repraeentala no
desenho, nem em relação ás lanternas, nom
ao machinismo para movei-as, po quanto
peia ser incorporada em outras formas de
lanterna o do machiarmos, seu desvio da
idosa inventiva.

Em raiemo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0 , um systeina signalador da direcção que
se pretonde dar a um carro, que cinsiste no
emprego do um signal bicolor, luminoso ou
não, capaz le wr levado para duas oosiçõ-is,
oyrando em torno do um eixo montado no
carro 11 si, indo entre as duas córes do signal,
que quando InvA In para qiniquor destas po-
sições, 'indica pelas posições relativas das
duas cáres qual a direcção que se pretenle
dar ao carro;

2. , um systems, signalador segunda . a rei-
vindicação t, em que o signal bicolor tatá
mania+ no carro para girar em torno de
um eixo vertical situa to entre as duas côres
de signal, o qual temn estas duas obres tanto
em uma taro como na faca oppnsta, estala lo,
porém, as eóres lispostas por modo tal que
para qualquer dos lados do dito taxo vertical
o signal aprasenta a mesma Oir nas duas
tacas, e na sua posição nau . ra, em que indica
que não se pretendo mudar a direcção do
carro: as ditas duas faces bicolores estão si-
tuadas no sentida longitudinal do carro, e em
uma das duti- posições oparativas que pôde
tomar girando em 90' para a direita ou para
a esquerda tia posição neutra, as ditas duas
fan s bicolores ficam • sluadas no .senti lo
transversal, o indicam aos transeuntes adean-
te ou atraz do carro •a diroc..ão para que se
pretende virar iminediatamento o carro, pela
posição relativa -.das duas côres, segundo o
sentido que 83 tiver movido o signa];

30 , o systema signalador S3g1J1110 a reivin-
dicação 1 ou 2. em que o signal bicolor é
constituido por uma lanterna bicolor;

4. , o systoina signalador segundo a reivin-
dicação 3, em qite a lanterna -bicolor gila con-
stituo o sigoal tlicinor, além de vidros de
duas Ores Mercantes tem as duas obres si.
grialadurn pintadas na lanterna, ou em um
membro uo mata li gados á lanterna;

re,e systoma sigo andar saguado a reivin-
dicação 3 ou 4. em que em vez de ser o Rign41
bicolor coagem:110 por urna lanterna Lizolár
é consatuida por tuas lanternas, cada uma
da sua c& maatadas em uni supporta cora-
ram montado para girar no dito eixo ver-
tical;
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6°, o systema signalador segundo qualqaer=
das reivindicações anteriores, emque o signa,. •
bicolor é movido para qua quer tias duas po'a
siçees operativas diretamente peto condutor.
do carro, e volta á pos.ção noutra pela acção •
do conductor ou automaticamente (por mai.
pio pela acção de u.na Mola.);

7°, o systama segundo a reivindicação 6;
que comi) , abonda maios para deter o signal
na posiçao oaeratiya para que fôr levado; •
melo os mitos me:n.5 *(11watt is polo conductor
para libertar o signat para que este passa
movido para a pasma° acuara, e meios para;
manter o sigo ai na posição ;nutra;

8°, uni sye . ama algoalidOr segundo qual.
qur das reivintlicaçasa ia 5, cm que-o dignai 4.
bicolor é movido por qualquer machinismo
arequado sob o corarnan . lo .la cond,uctor; •

0°, um systema signalo.lor segundo a rei-
vindicação 8, em que o dito rnaoliintstuo opéi'a
automaticamente para razoe voltar o sivnal
bicolor á posição neutra depids (to ter o Côa%
ducter Marta to o orgon ito niaehinisino polo
qual o conductor moveu o dito signai pari
manter o signa' para nina das taisiçõas opera.a
tivas; a. .

10, um systeina signalaanr segundo a rei-
vindicatão 8 ou 9, em que em vez de uni
mico signal bicolor,. lia . I is sigilaes bicolores

msimilares, u na Wiialit ora, o . outro da téd-
zeira iro carro, operados por u:n machinismo
cominam o que são actuados simultaneamente
quando o condutor acuais em uni dos (nãos
manuaas;	 ' •

ti, um systema signalador, constrnila 0
operando substancialma ,to como se easereveu
cio reterencia ao desenho.

5

Rio de Janeiro, 2 da- fevereiro dia 1915. -e
Por procurara.), Leniere nS:	 .

PUBLIGAÇÕES DIVERSAS]
A. nrittItil,Livp,	 ti. ao

2:33riai01

do: Aventa.% talo Bramo

Edificio ala sua propilo lado

SINISTROS DiS APOLICES 115 11 856/7 E 50.3e1

Pagamentos es. YO:004000

Na qualidado de procurailar aastanto de
D. Amalia Cruz de Andrade, recebi da Equi-
tativa dos listados•Unid is o Brami, Socie-
dade lo &garoe Ute nos saare a Vida, a
quantia to vinte cetitos te réis (20000S000),
em liquidação do todos os IleallvaS, titules e
beneficias das aplicas us 13.83 '/70 50.380/1,
emitidas pela roteia la saciedade sobre a vida
do Dr Joaquim andai° do Andrade, o ora
veacidas pelo falha:imanta daeta.

E, pelo presente, dou á Equitativa quita-
ção plena geral quanto as cita tas apolicaa
ns. 13.856/7 o Se 3 aINSt , •• entre7gures neste
acto, as quaes ficam: aludas 0 de nenhuns
valor.

na" BERNMIDES:

Rio do Ja.naira, 8 de março de'l 915.
(Firma recontiociaa pelo tabollião EvaristO

Valia do Barros).
•n•••

Neta — OS pagamentos de apelices sinis-
tradas, rcaauta ias a esmerilas pela «1 Equi.
ta tiv a., inwitiin a iii.. a 1,3 IR 00i1001j,
sendo que as SUEUNIti t i_intitui int em vigsie
na tátiln doi, rosaixtivos contrai:1OP4...

Iknatn prUáUaelii.13.

1
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Alilr) do '1015	 weeeemie,	 me>	

A' praga
•

Nesta data revogo Os p9 'ores das proenra•
çhé's rine passei em 21 do Janei ro do erronia
anho aos Srs. Ferreira, naltha.zar & Comp.
o kr'p & Comp., cie Rio de Janivro, nara a
venda do apolices de minha propriedade.

Macalié
'
 13 da março de 1915. - Licinio de

Oiceira Lobo Vianna.

Reconheço a firma da di go supra de Lido')
de Oliveira Lobo 5/jarina dou fé.

Macalié, 13 de riar) de 1913.- Em tes-
temunho (estava o signa! publico) da verdade.
- José Teixeira de Goaéa

A 'Popular
Soisdade ittiO ,Iyiril de Seguros por:X

Pecunos o Rendas

São convidados OS Sr3 arcirnistas para se
remi rent em 1.SSelilbi;;1 coral no dia 30 do
correido, ás 2 horas da tardo, na sé te da
soeilade, largo ila Cariova n. 17. sobrado,
para tomar ,:anhedmolito lo relatorro
directoria, do balanço relativo ao aro o findo,
parecer do conselho fi scal, amor ovação de con-

e eleir:ãO earw s va gos na directoria,
bem como a romovaão di ciaiselho fiscal e
sti pplen tes.

de Janeiro. ,1 do maro de 1013.-
A directoria.

Coraparth 1 a, T.tte-ttiva, e
C'onstruet ora

Assr1IeLii4 c prx. onnixxna

Os Sia, acejoiii41.3 sio crnvidados a se
riStíniroin ein asse:là:Wel geral °Minaria, no
lia 16 do corri nt,s mcz, ái 11 horas, no

eSeTiptorio da companhia, á rua Frei Caneca
103.

Orlem 'to dia

Jul gamento dos acti s O contas da directo-
ria	 tis os ao anuo	 1014..

Elei c,aYda ri vi cfroctoria e conselho fiscal
vara o corrente anuo.

nio de Janairo. 1 do março de 1913. -
Ar. caio de ..11a3aV.ii,;,*Lcos, director-pre-
sidente.
• 1/1111.nnn•••••

Casa Standard, S
Convi1arn-se os Si aecionistas para se

reunirem oro assemlWa ger ai eri a rdinaria ,
no dia 19 do (iiorrelito, tis 12 horas, na sede,
rara assumpto da interesse social.

1110, 12 de mai-o de 1.)13.- A directoria,

-4 -Iracema», Sii"(t)(3 ied.a4le Mutua
Dotal

Srs. as::.Cciados - De accérdo com a nossali or ga ,,ica, COI1VOCO-VOs para, em reunião
dó assendffla g,eral xtraordinar'a, a 20 do
corrente, és ./ horas da tardo na :e ito so-
cial, deliberardes sfiriire is segainios pontos:
FieVisl.o do estatutos, ercação da série de pe.
culits dota (e.= e dote ecolar, reorganização
tia Secção nupcial o demais assumptos que fo-
ram discutidos ra xotados na asserbbiéa geral
o'xiíraordinai ia do 10	 jancili o deste atiro.

Rio de Janeiro, 11 de marco do 1015.-Dr.
Leopoldo Diazz Martins ..rwzior, secretario,

Socied4ade .A.nony
loluntit_ense

C; 111 liames os Srs. accionistas a se reuni-
rem em assoa, b.éa rioral entibiaria, no dia
29 do correr, te As 2 licri da tarai!, no r s-
cripkrio da sociedade é rua da Satito n. 29),
para tomarem conheciineido do balanço,
con t as e mais init rs do oonselho a ministra-
tivo, relativrs ao anno findo em 31 do (Icica-l-
ixo nroximo pi,ssado, e clegerem a COMMis-
sao fiscal, bem co:no seus supplentes para o
exercido cor tule.

Os Srs. arei( 'listas de aerões ao portador,
deverão deposiCadas corri antecedeu= de
tres dias pelo 11- eus, do lixado para a
reunião.

Ficam suspensas as transferenrias de acções
nominativas até o dia da assentir:a .

Rio de Jancira, 10 de 111 a [CO de 1913.-
D. Loterts.- Coara to J. de Siemeyer.	 ('

nuplica,dora

São convidados os Todos da (..X Duplica-
dorais, sccidiade benefieente de egur,), por
capital, a se reunirem, na Itirma do art. 23,
g 2°, no dia 19 do corrente, ao meio dia, na
sécio social, é rua do Rosario il. 120.

Rio, 5 de março de 1913.-A Directoria.

17Jsperanca tio Firazil

São ceinvidades os sodos o' Ei,perança
Brazil, sociedade mutua de pcetilios por (teci-
dentes, casamentos e nascimentos, a se r, uni-
rem em assem liléa geral, na !étimo do cri 23,
no dia 19 do corrente, ás 11 hora s, na sódo
social, é rua do Rosario n. 120.

Rio, 5 de março do 1015.-A Directoria. (•

=um..

A Mundial

No cscriptorio de:ta compaidra, é Nvenida
Rio Bra)eo ri. 13a, 1° andar, estão A i iisprki-
ção chs Srs. accionistas os documentos dr que
trata o ai t. 1 /7 do decreto CL 43/ dei do
julho de 1821.

Rio de Janeiro, 27 d3 fevereiro de 1015.
A directoria.

Garantia Dotai

Sociedade de Autilios Mutuos

AS Eilndl GMT. ormí.silla

1" coh coe( çio

Tento que realizar-se no (lia 22 do cor-
rente, de aecórdo com o art. 19 do s e,lattmtós,
a assei-ilidúa geral ordinaria par , resolver
sobre o balanc», relauu io da direetoria, elei-
ção dos membrcs do conselho iiSea I. O outros
as-umptos mais, ecneernentes é vida da SC r•
dado durante o atino de 1911, com Liamos os
Srs. sccios a comparecer immr dii acima
designado, és 11 horas na séde social, é rua
da Carh ca n. 10.

De conformidade ainda com e art. 22 3 dós
estatntos, só poderào tomar parte ne,ta
as:emblea os associados que se acharem qui-
tes com cs cofres Secia3.:.

Rio de Janeiro. R de março de
Pela directoria, Alo Carneiro, presidente.

Companhia. .Nacional de Seguros de Vida
e contra Accldentas

Assumi:e GERAL ORDINÁRIA

São convidados os accionistas a 56
reunirem cm assembla gerdl cridinaria no
da 31 (1 ,, marco corrento A 1 hora da Lar.10,
á rua da Q mi anda n. 120, V andar, para to-
marem oommectmentr do ielatorio o parecer
do conselho ti.cal so`wa a ige$15.0 desta dite-
etcria durante o anuo findo.

!lio (te Janeiro, 13 do março de 4013,-
0 directores: Dr. E, rr,an fle de Sou:a Es-
ryaerdo.- .roão A. Ante, ico Machado. - Deljim
Horta de .1raujo.

Cruze iro do Sul
Companhia Na-Acoitai de Ssguros de Vida o

contra lacei:143a tes

g:DE; rica DÁ QUITANDA N. 120, i° ANDAR

Em nossa séde social é rua da Q. (anda
n. 120, 1 0 andar, acham-se é divo z ição 11o3
Srs. accionistas os d eumentos a que se re-
fere o cri 117, do decreto ti. 13/, do 4 do
julho 11 e 1891.

Rio de Janeiro, O de março de 1915. - 0-3
directores: Dr. Ecrnando de Souza Esquerdo.
-.70,7o A. Amorico Machado. -Delfim Ho, ta
de .1ranjo.

LOTERIAb
OA

Capital Federal
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil
Extracções, oubticas, too J. iisciitizaça( do

Governo Federal, ás 2 1/2 e. aos sa.bba.dos, ás
3 horas, á rua Visconde te Itaboraliv n. 45.

1-10=
2/8 - 32'

20 0 00 CO 000-
Por 1 51)00, em meios

AMANHA
297 - 2 34

20 : On0. 000
Por 1$000, em meios -

Sabbado, 20 do corrente
A'S 3 1101tAS DA 'FARIA.

300 -

1 Odi)00$ 0 0 0
ror 811000, ciii deeituos

NO. Os premios superiores a 200$ esue,
sujeitos ao desconto de 5 %.

Os pedidos de bilhetes do interior devom ser
acompanhados de mais 000 róis para
o porte do correio e dirigidos Aos agentes go.
caos NAZAP.Etli C., rua do Ouvidor n.
Caixa n. 81, Enderoçe telegraphico, Lusvul
e casa F. GUDIARAES, Rosario, 71, esquina
do becco das Caneellas. Caixa de Correio
1.273.

c.

(•

Moinho !	 a Cruzeiro do Sul o
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OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA'

A

£ 1 Ia tI ". a Si n olatorlo apresentado ao
M titotii da Fazenda, io4re tIscaazação
ia nor Leopold(' 1. ie Alencar 	 (POP

r o ti omie (lraite d'), do b.
Liais

	

	  %SOO(

f1114.11tI, 1e einitoros na Republica
Ilusrrt.0o. para o) Deci n. 5.391. de 10
dp 'fiambre de 1004 	 	 500

A Ar, vicias tus-la (erea o Minister% da)
Doet o. 1.606, dé 29 de lezembro de
49tw 	 	 (50n

A • a4, Penai (Amplia a). Lm n.
le	 le outu•ru, o Dec. n. 3.475, do 4 ir
lovembre de 1809 	 	 5300

A 4. un 110rularnente para a arrecadação
das s.axas 1. cousurno	 Decr. o.. 5.141,
lo	 (ovnr.,iro te 1904 	 	 5300

A ti t..m4....etth. çtaue1ao

,A riu a:vens; g-olmos
ra o esta b .. ierimouto de) Dccv.ti. 1.102,

(Regulamento

3500do 21 de novembro de 1913

13

C'entrul Agrico i a. Doer.
78 2. de 21) do novembro de 1901	 1500

154)ÉSeill, tt (....orretores , Mercado
na, • lavios). Live, n. $.249, de 22 de
Evediure te 1011 , .r .'a a). Doer. n. .264,
de it' e ieze :vire ie 1911 'Dá novo uP:zu-
ig uleuto) o Rognnelito	 i.;o00

o
Codl .r.-o Cl vin

TraballiA da Camara dos Deputados
eruieeto l'eamaitio da uoili.lossao da ualn a ra

dos ueputados — 8 volutee.s; (M). 205000

Prti+etv bom missào cspectal dO Seuado,,
volume (M) 	 	 istmo

Repica ou Senador tiuy darbon sopre as
de1esas da rodaeçãe do prometo da i.a-
mAra 10s Deputados 	 731)00

Projecto (Commissão Especial do Senado),
3° volume (M) 	  25000

Projecto do Dr„ Antonio Coelho Rodri-
'uns 	  33000

Trabalhos do Senado :

Oodi ,.”0 Penal da Republica
dos Estados Unidos do Dra-
zil, por um magistrado mineiro 	  35000

Godigro das Relações P-xte-
ri o ves (M) 	 	  88000

1)04 1 u:o do Processo Crimi-
nal do District° Federal, car-
tonado 	 	 	  43000

Oborozraphia. da Provincia
do Goa.rú, 	  13000

Contrabando e seu processo,
no, A P de Aranio CorrPa 	  25000

Uni,-,:tmeci to Uivai (Lei do) 	  RN:apl.
tulação em ordem alphabotica, por M. An.
irá da Rocha 	  25000

Cofres	 Orphãos (Regulamento
para a escriptnração do). Doer. n. 5.143,

r1P marco de 1897 	  15000
1.Jurta, 413era1 da, ItepublicsA,

Pelo Dr. Crockatt de Sã (M) 	  105000

(20r1~111 o de estado (Consultas do).
Secção da 'aznda— 20 volume 	  25000

Ciodipro do Proco4so Civil o
Com murchai do Distric to Fe-
der:ai 	  48000

Codio Criminal Drazileiro,
Ante-prolocto 	  33000

Cionsti mo illenilamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de). Decreto
n. 5.890. de 10 de fevereiro de 1906.	 13000

('liery nos (Regulamento sobre emissão
de). Doer. o. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	 	 3500

c:ohm ia Correccional de Dois
lios /Regulamento Ia). Doa. n. 0.904,
de 19 'iP ', unho de 1908.	 	

Casa (te Correcção (Regulamento
da). Doer. a. 3.047, de 23 do abril de
1900 	 	 13500

Uarros (Tabellas para os preços
los) 	 	 3200

•(lleetorias Federaes
Dl novas instrucções para o serviço das).

1.syr	 J.295, ie 30 do dezembro to
(911 	 	 5500

Constituição da nepii.
blica. 	 	  1500

Compilação das Leis federacE4
sobre Org-anização Munjo!.
pai do District.° Federal, pelo
Dr. Alexandre .. oareF ,le Mello.... 25000

Consolidação das leis das Al.
fande"-apa 	  33000

Caixa de Amortização (Regula-
mento da). Decr. 6.711, do 7 novombro do
1907 	  	  15000

Casa do Detenção (Regulamento
da) Deur. n. 6.863, de 27 de fevereiro de
1908 	 	 3500

Cor voe tores (Regulamento de Fundos'
Publieos dos) Doer. o. 1.359, de 20 de
abril de 1883 	 	 3500

Concesões do penas 4n-urna;
(Regulamento para a) Deer. n. 3.056, de
21 de outubro de 1898 	 	 5100

Diecionnvio Ilibliographico
Itrazileiro, pelo Dr. Augusto V. A':

Blake 7 volumes 	  155000

Diccionarlo e.,n s ."-r phico da s

cisco Ignacio tefsrreit a 	
Lg ina,s (ire Urnzil, polo Dr. Forsa0n-00

Dicciona,rio dos verbos itero.
.-.-talares da lin— na portu ."-uo-
za., por	 	  25000

Docas, portos mari ti mos, etc:.
(Ilepertoriu da legisiak,ão sobro), por Cae-
tano Junior (M) 	  125000

Decretos do (Governo Provi-
sono:
co fevereiro de 1890 	  /8000
de março de 1890 	 •
de maio de 1890 	 41000000
do j ilhoa de 189t1 	 	 23000
de outubro de 1890 	  75200
de novenion de 1,030 	
do dezernore do t"91) 	

423 3S3100000 00do lanotro do 1891 	
do fevereiro de 1891 	  23000

Decisões do Governo ProvU
so rio:
1° e 2° taseleulos 	 ' 35000
30 e uturnt, 	 • 28000
AdditaMMILO 	 	 !§500

para on preço:-
i200

• 11 • •
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E

(Instrueçoes
para os). Dcier. ri i	 le 23 de novembro
de 1101 	  ..	 (5000

Eicieões Vederv.--. Lei n. 35, de 1
de ag n -to clo 1892
	

8500

x p ti 1 s o ti e e a r a iig 431-
voe.. Deer. n. 2.1;1. 	
	

$200

Febre atuarei o. li parlieções para o
serviv do r.roDOrlaxia ... ....rica dai	 15000

1.r.falieneias:
(Lei sobre). Ler, n, 8, de te de agosto de

1902. 	 	 15000
(Lei sobro? n. 2.024, de 17

de dezembro de 1908	 18000

Kraetill'a	 degtoa-
mento approva.to pc:ei li(„et. o. 1.103, de 21

novembro de 1903. 	  (5000

tiarda, Nocturna. (instrucções re-
gulamentares na.ra 	 (nen (ia).	 15000

Gymnasio N kLts' &Uma ,Gondiçoes de
admissão no). Deu o 3.114, de 26 de
janeiro de 1901 	 	 $200

H

nistoria dos tres n•randes ca-
P1 	 da antis-uidade(Annibal
Cosar e Alexandre), pelo Dr. Cear
Zaina 	  35000

Historia (financeira e Ores.
men tarja do Imnerie do
rirazil. pelo Dr. Liberado do Castre
Carreira 	 	 v000

•
Eltkuurxi:a.nas - Poesias de Victor Dego,

traduzidas Dor poetas brazilelros.. 	 25000

flardrographie ou llaut Sat.t 'o rar-
ç'cri3 por Einin. Liais 	  (53000

Heranças. Dec. n. 1.839	   8500

Fiygiene Administrativa da,
União (lieorganisação dos serviços de)
Dom n. 1.151, de de larie.irc de 1904 e
regullinen to dos serVicos a car go da União
Decr. n. 5.156, de 8 de março de
1901 	  15000

Institutos 31ilidares de En-
sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro cie 1)05. 	 23001.

Iluingtrin siderargica (Relatorio
do General Souza Aguiar) 	  65000

Lsenetio de direitos aduanei-
ros, (11eaulamento para as conce&•Ões de)
Decr. n. 8.592, de 8 de março de 1911 8500

Industriai. e pron:ysões (Regula-
mento) 	 	 H000

Instrueções para o serviço
dt-ts '4 , leetorias Vedernes
Deer. n. 9285 do 30 de dez. do 1911 55000

Joeelyn (Poema ), do Alf.
tine. 	 	 380d,

Justica, Pederal (Completa a). Lei
a. 221. de 20 de novembro de 1894 	 5500

-31-urfiprt-aclonceilt dl)r u i )romo,
fribunal Federal (Collecções dos
accoreaos):

25500do anno d: 1(889965 	
450000 . a

o 0	 o 1807..... 	 	 63uoo
• ff à ts98 	
9 O e 1899 	  8=0
.. • 9 1900	

» 1. 1901 	 	
95000

1.n 	 (08000

justiça do Distric to Federal
(Reorganização da). Decr. n. 9.263, de 2.s de
dezembro de 1911. 	 	 13800

Junta Uomaneireial (llepliamento
da). Deer. a. 5.122, de 26 de fevereiro de
1904 	  15000

1.4e4r1slação eleitoral. Lei n. 1.261%

	

de 15 de novembro do 1904 .....	 5500

Lições de Physioa. por Franewo
Xavier de Oliveira Umezes 	 	 150(i0

ii..ista,de eleitores do District°
Federal:

Da 1 a a 1M' Pretoria. . 	
	

$500
Do 1° distinto Gorai. 	

	
3Nui

Da 2a Secção da 0 Protoria 	
	 0000

nele (ColleeçOes de):

de 1808 a 1809 	  2550C1
de 110 a 1811 	  ni:00
de 1812 a 1315 	  2s000
de 1816 a 1817 	  28000
de 1818 a 1819 	
de 1820 	  08000
do 1821 	 	 201 O
de 1822 	  25000
de 1823 	 	 28i,o0
de 1824 	 	 25o00
de 1825... 	 	 230110
do 1826..., 	 	 18;a0,
de 1827 	  28000
de 4830 	 	 252e0
de 1832 	 	 45ts.0
de 1833 	 	 45600
de 1831, 	 	 35).00
de 1835-2 volume :z	   45"
de 1836 	  38600
de 1837 	
de 1838 	 	 '")00
de 1839 	 	 1S1u0
de 1810. 	 ....	 25000
de 1841"	 .	 13900
de 182 	  3S00
de 1843 	
do 18 	
de 1814
de 1846 	 	 '5 n300
de :847 	
do 1818 	 	 1ss. 0
do 1849 	 	 Ia O
de 1850. 	 	 7801.0
de 1852- 2 volumes 	
de 1853 - 2 volumes 	 	 45600
de 1855 	  	  98A00
de 1856 - 	  	  55300
de t 857 -2 volumes 	  53600
do 1858 - 2 volumes 	  65509
de 1850- 2 volumes 	 ..	 59500
do 1860 -3 vo:tinnes 	  1051)0,
do 1891 - 2 volumes. 	 	 5S:00
de 1892- 2 volumes	 58501
dc {86s- 2 volumes 	 	 58600
db 1864 - 2~4:nes 	 ..	 IS:We
de 1864 - additatneistoe 	 	 SN011
de 1865 - 2 volumes 	 	 7S00
de ts66 -	 75-100
de 1867 - 2 volture g 	 65000
de 1898 - 2 mudies 	  6$000
de 1873 - 4 voluius 	  95500
de t 874 - 3 volume* 	  9$0r0

	:dc 1875 - 3 Velutne3 	  98500
de 1876 - 3 Mil-1Q Q 	   {08000
de 1877 - 3 voit-tnes 	 	 75500
de (878 2 volumes	  88000
de 1879 - 2 volumes 	  0500)
de 1880 - 2 volumcq 	 75400
de (881 - 3 voiume R 	  105u09
de 1882 - 3 Volumes	  125000
de 1883 - 3 volume-1 	  10g000
da 1884- 2 volumes 	  .35000
de 1889 - 2 volumes 	  68000

	

18f.:1 - 2 yoiurne.	   63000

ISeeiscies do Governo Nollotxtes •
de):

de 1832 	  4000
dé 1833 	  3$01:0
de 1850 	  350e0
do 1891 	  45500
dê 1892 	  450(•0
'dá 1893 	 	 255(0
'dó 1894 	  45000
de 1895 	  3$000
de 1896 	  35000
de 1897 	 	 35001.
de 1898 	  25(x0
do 1899 	 	 355(
de 1900 	  35ou('
de 1901 	  35000
de 1902 	  35000
de 1903 	  45000
ao 1901 	  45500
de 1905 	 	 •5500
do 1906 	  4550C
do 1907 	 	 55600
do 1908 	 	  55000
de 4909 	  55000

"Delega.cias Fiei- ,Crea o rogar
de contador na). Dee: 	 t .178, de 16 cie
janeiro do 1904	 	 15000

Desapropriações- •or neces..
sidatle 011	 e publica
da thitão o 41, i)i-trieto F'e-
;levai (Le.) Decretos
ris. 1.021 e 1.336, de 2a {c a.„:osto e 9 de
setembio de 1913 	 	 $500


